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5 vagões 
' descarrilham 

em Focinhos
Ginco vagões da Rede 

Ferroviária Federal, carre
gados de açúcar e álcool, 
descarrilharam ontem, 
pela manhã, próximo à ci
dade de Focinhos, a 31 qui- 

> lôm etros de Campina 
Grande. Integravam um 
comboio de 26 va^es que 
trafegavam entre Recife e 
Fortaleza.

O acidente foi causado 
por problemas na ferrovia, 
mas não ocasionou vítimas 
fatais. Segundo um dos 
maquinistas, Edson Soares 

 ̂ de Araújo, as causas reais 
do descarrilhamento serão 
apuradas por técnicos de 
segurança e manutenção 
da Refesa que se encon
tram no local.

0  tráfego entre Recife 
e Fortaleza, por ferrovia, 
ficou interrompido para os 
cargueiros. Dos cinco va- 

,  gões, três estavam carrega- 
’ dos de álcool e dois de açú

car. Ainda não foram cal
culados os prejuízos mate
riais do acidente.

SSP reforça 
policiamento 
no comércio

A Secretaria da Segu
rança Pública colocará nos 
próxinios 15 dias um maior 
policiamento ostensivo no 
centro da cidade, visando 
dar uma maior tranquili
dade à população pessoen- 
se e ao comércio local. On
tem, o secretário Fernando 
I^ilanéz se reuniu no quar
tel do 1? BPM, onde foi fei; 
ta uma avaliação de poli
ciais disponíveis na PM.

A reunião também 
teve como objetivo traçar 
planos de ação, com vistas 
a um melhor entrosamento 
entre a Policia Militar, Po
licia Civil e Policia Rodo
viária Federal. “ Logo de
pois que tivermos os dados 
dos levantamentos em 
mão e pudermos traçar as 
diretrizes de novos módu
los, levaremos as sugestões 
ao governador para apre
ciação” , disse o secretário 
(Página 5).

Uma morte 
em acidente 
de trânsito

Um violento choque 
entre uma ambulância e 
um ônibus tirou a vida da 
paciente Tereza Maria da 
Conceição, solteira, 25 
anos, moradora do Sítio 
Cupiçura, Município de 
Caaporã, quando estava 
sendo conduzida para o 
Hospital de Pronto Socorro /  
no dia de anteontem. A in
formação foi prestada pelo

Rlantonista do Instituto de 
ledicina Legal(IML), Gi- 
valdo Rangel, esclarecendo 

que, de acordo com o diag
nóstico feito pelos Médicos 
Legistas, a “ causa mortis” 
da paciente foi provocada 
pelo forte choque entre os 
dois veículos. O corpo da 
vítima ainda en,contra-se 
no IML à disposição dos 
seus familiares.

HOMENAGEM
A Associação Paraiba

na de Imprensa honena- 
geia hoje, às 10 horas, em 
sua sede, à rua Viscoxide 
de Pelotas, o repórter poli
cial Enoque Pelágio do 
Carmo, que completa 20 
anos de atividades no rádio 
da Paraíba. A API tam
bém entregará um troféu 
ao homenageado. Ama
nha, A UNIÃO circula, em 
seu Jornal de Domingo, 
com uma entrevista espe
cial com o “ homem da ver
dade” .

Taça
libertadores
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A Comissão de Desacumulação espera examinar todos os processos até quarta-feira

317 acumuladores já 
receberam vencimentos

Trezentos e dezessete funcioná
rios públicos estaduais que estavam 
com salários retidos no Banco do Es
tado, por determinação da Comissão 
de Acumulação de Cargos, recebe
ram seus vencimentos, após deter
minação do governador Wilson Bra
ga, que assegurou a liberação de pelo 
menos um dos salários de quem acu
mula cargos.

A comissão, para atender a tan
tos pedidos, teve que simplificar ao 
máximo o exame de cada processo. 
O presidente da comissão, procura
dor José Alves de Oliveira, disse on
tem que, com esse ritmo de traba
lho, é possivel que até quarta-feira 
sejam examinados todos os proces
sos referentes à liberação de um sa
lário dos acumualdores de cargos 
(Página 12).

Ministro inocenta EUA 
da apreensão de aviões

0  Ministro da Aeronáutica, bri
gadeiro Délio Jardim de Mattos, ne
gou quaisquer participações do Go
verno dos Estados Unidos na 
apreensão dos aviões, líbios que per
manecem retidos nos aeroportos de 
Recife e Manaus sob suspeita de 
carregarem armamentos para a Ni
carágua.

A entrevista do Ministro foi 
'concedida à imprensa ontem, pela 
manhã, logo após presidir, na Base 
Aérea de Santa Cruz, a solenidade 
comemorativa do “ Dia de Aviação 
de Caça” , quando frisou que o Brasil 
não tinha sido informado pelo servi
ço secreto norte-americano de que os 
aviões estavam carregados de armas 
como chegou a ser divulgado pelo 
jornal “ The New York Times” .

Délio Jardim de Mattos disse 
que as autoridades brasileiras igno
ravam totalmente que os aviões vi
nham carregados de armas, e aten
deram a um pedido do Itamaraty 
dando permissão de pouso para as 
Aeronaves.

Alertados pelo Serviço Nacional 
de Informações de que era estranho 
que quatro aviões carregassem tanto 
medicamento para pouca gente é 
que as autoridades de Manaus resol
veram verificar os aparelhos. “ Nin
guém nos informou sobre isto”  - dis
se o Ministro.

Indagado sobre se a retenção 
dos aviões não atrapalharia as nego
ciações do Brasil com a Líbia, o Mi
nistro'da Aeronáutica disse que os 
dois países têm muitos negócios com

a participação, inclusive, da Empre
sa Brasileira de Aeronáutica - 
Embraer, mas declarou também não 
acreditar que o incidente prejudique 
as relações comerciais principal
mente porque aviação é aviação e 
armamento é armamento.

Segundo o titular da Aeronáuti
ca o caso difere do ÿ>arelho inglês 
que ficou retido no Brasil por oca
sião da guerra das Malvinas de acor
do com o que estabelece o acordo de 
Chicago. Ali, apesar de não estar de
clarada, havia, de fato, uma guerra - 
acentuou.

Quanto à solução do problema, 
0 Ministro da Aeronáutica explicou 
que o Governo brasileiro já pediu à. 
embaixada da Líbia que enviasse 
um representante para assistir aos 
descarregamentos de material “ e o 
assunto, no momento, depende mais 
deles que pediram 24 horas a mais 
para dar-nos uma resposta” .

Délio Jardim de Mattos descar
tou também a possibilidade de o go
verno brasileiro não descarregar os 
aviões como vem sendo solicitado 
pelo Governo da Nicarágua.

Agora, disse o Ministro, esta
mos aguardando decisão da Embai
xada da Líbia de enviar represen
tante e nós faremos a descarga e a 
imprensa tomará conhecimento dis
to.

Ao final, Délio Jardim de Mat
tos disse aos jornalistas que as ar
mas que forem encontradas voltarão 
para a Líbia “ através de transporte 
nosso, provavelmente por navios” .

O encontro de odontopediatría termina hoje

CONGRESSO É ENCERRADO HOJE
Cu/tura/, o I Congresso de Odonto- 

Cirureiões Dentistas patrocinado pela Associação Paraibana de
raíba O conclave foi apoio do Conselho Regional de Odontologia da Pa-
nador Wilson Braga aberto oficialmente na quarta-feira à'noite, pelo gover- 
sentir-se honrado homenageado de honra, que, na ooortunidade, disse 
nrnrpdpij n pntrpan P/^sidir tão importante evento”. 0  governador ainda 

. I , ° placas aos homenageados especiais do congresso, entre
eles a presidente da fundação Espaço Cultural, Giselda Navarro, è  o ex- 
si^ermtendente do Inamps na Paraíba, Marcus Antonio Aranha de Macedo. 
(Pagina 12)

Leâo fica 
na seleção 
de Parreira

Tendo como desta
que principal a volta do 
goleiro Leão, o discutido 
astro que ficou de fora da 
Copa do Mundo da Espa
nha, o novo técnico da 
Seleção, Carlos Alberto 
Parreira, convocou ontem 
os 19 jogadores para o 
amistoso do dia 28, no 
Maracanã, contra o Chi
le. Oito desses atletas 
também ’ são novidades 
no escrete. Eis a relação:

Goleiros: Leão (Co- 
rinthians) e João Marcos 
(Palmeiras); zagueiros - 
Márcio (Santos), Mari
nho (Flamengo) e Nenê 
(Palmeiras; laterais - 
Leandro e Júnior (Fla
mengo), Pedrinho (Vas» 
co) e Paulo Roberto (Grê
mio). Meios de campo: 
Batista (Palmeiras), Só
crates (C orinthians), 
Zico (Flamengo), Carlos 
Alberto Borges (Palmei
ras), Renato (São Paulo) 
e Paulo Isidoro (Santos).

A ta ca n te s : T ita  
(Grêmio), Careca (São 
Paulo), Eder (Atlético) e 
João Paulo (Santos). Par
reira, inclusive, escalou o 
time para o amistoso: 
Leão, Leandro, Márcio, 
Marinho e Júnior; Batis
ta, Sócrates e Zico; Tita, 
Careca e Eder. Depois de 
várias polêmicas em tor
no da escolha do país 
para sediar a Copa do 
Mundo de 86, a FIFA de
cidiu que a festa será no
vamente no México. (Es
porte página 9).

PM continua 
comandada 
por Júnior

0  coronel Benedito 
Lima Júnior foi oficialmen
te indicado para o Comando 
da Polícia Militar, em ato 
do governador Wilson Bra
ga, publicado anteontem no 
Diário Oficial.

Benedito Júnior, que 
nos Governos Ivan Bichara, 
Dorgival Terceiro Neto, 
Tarcísio Burity e Clóvis Be
zerra respondia pela Chefia 
da Casa Militar, vinha co
mandando a Polícia Militar 
em caráter interino, mas o
f[ovemador resolveu indicá- 
0 oficialmente, por reco

nhecer nele um oficial dos 
mais dedicados, acostuma
dos a comaridar e que tem 
um bom relacionamento en
tre os oficiais e praças da 
corporação.

Ao mesmo tempo em 
que sua indicação oficial era 
publicada no Diário do Es
tado, 0 coronel Benedito Jú
nior recebia, também, a 
aprovação oficial do Minis
tério do Exército.

Ao comentar, ontem, a 
indicação do coronel Júnior 
para o comando da Polí
cia Militar, o coronel Geral
do Alencar, chefe da Casa 
Militar do Governador, dis
se que “ a escolha foi muito 
bem aceita por oficiais e 
praças de todo o Estado, 
porque o coronel Júnior é 
uma pessoa capaz e que 
sabe relacionar-se com seus 
subordinados” .

Solução do governo 
para tensão social 
tem apoio da Fetag

A Federação dos Traba
lhadores na Agricultura da 
Paraíba apoiou ontem, atra
vés de seu presidente Álvaro 
Diniz, a iniciativa do Gover
nador Wilson Braga em criar 
uma comissão para analisar 
os casos de tensão social na 
zona rural.

Membro da comissão, 
Diniz ressaltou que a resolu
ção destes problemas poderia 
ser con.seguida com a aplica
ção do Estatuto da Terra, 
mas esclareceu que a comis
são designada pelo Chefe do 
"Executivo Estadual “ é da

maior importância e repre
senta um avanço no sentido 
de resolver os problemas do 
homem do campo” .

Juntamente com o ex- 
deputado Francisco Muniz de 
Medeiros e com o engenheiro 
João Barbosa, o sr. Álvaro Di
niz pretende dinamizar os 
trabalhos da comissão para 
que o Governador receba, 
ainda na primeira semana de 
maio, “ o maior número de in
formação possível para solu
ção dos casos de tensão so
cial, onde os camponeses dis
putam a posse da terra cóm 
seus patrões” (Página 12L

Projeto vai reativar 
garimpos na Paraíba

OLGA HARROS, 
de BRASILIA

O governo da Paraíba en
tregou, esta semana, ao Mi
nistério do Interior, um proje
to que, se aprovado, vai aten
der a cerca de cinco mil pes
soas na área da mineração, 
durante um período de seis 
meses do corrente ano. O pro
jeto, denominado “ Garimpos 
da Paraíba” , destina-se à re
gião do semi-árido paraibano, 
onde há um grande número 
de ocorrências minerais. Dos 
depósitos minerais ali exis
tentes, muitos foram explora
dos e outros continuam em 
operação.

O Secretário de Minas, 
Energia e Meio Ambiente da 
Paraíba, Patrício Leal, que 
entregou o projeto ao Minis
tro do Iqterior, acha que ele 
poderá viabilizar, de forma 
produtiva, a pequena minera
ção na região, dando ao ho-

mem do campo um meio de 
sobrevivência baseado numa 
atividade perene que , inde
pende das condições climáti
cas. Toda a produção oriunda 
das frentes de serviço incluí
das no programa deverá ser 
vendida a preços de mercado, 
preferencialmente a empre
sas que atuem na área. O pro
jeto prevê a fixação de um 
percentual sobre o valor obti
do com a venda do minério 
para ser rateado entre os ga
rimpeiros recrutados e o res
tante dos recursos deverá se 
destinar a um fundo rotativo 
administrado pelo governo, 
que deverá útilizá-lo para 
promover a implantação de 
cooperativas de produtores de 
minérios, aquisição de equi
pamentos para os trabalhos 
de extração e iniciativas de 
apoio à micro-empresa do se
tor. (Página 7)

Cais quer resolver 
problemas da Saelpa

0  ministro César Cais 
garantiu apoio à direção da 
Saelpa para que os problemas 
que a companhia de eletrifi
cação enfrenta sejam supera
dos. A informação foi dada 
ontem pelo presidente da au- 
tarcmia, Cícero Ernesto, que, 
fem Brasília, acompanhado do 
secretário de Energia e Re
cursos Minerais da Paraíba, 
Patrício Leal, foi recebido 
pelo ministro.

Um das medidas que 
contribuirá para o equilíbrio 
administrativo da Saelpa se
rá o equacionamento da dívi
da para com a Chesf. O mi
nistro César Cais, disse Er
nesto, já manteve êntendi- 
mentos com o presidente 
d a q u e la  c o m p a n h ia , 
Rubens Vaz, para que o 
problema seja resolvido da 
melhor maneira possível. 
(Página 4).

Ex-deputado assume 
a LE P com otimismo

o  ex-deputado Inácio 
Pedrosa, ao assumir a presi
dência da Loteria do Estado 
da Paraíba, afirmou que sb 
empenhará ao máximo para o 
desenvolvimento daquele ór- 
gãq, garantindo que conti
nuará os trabalhos iniciados 
pelo seu antecessor, Ivan 
Grillo. Pediu empenho de to
das as agências lotéricas do 
Estado para, num esforço co
mum, realizar “ trabalhos de 
tão grande relevância, como 
foi 0 do ex-presidente” .

Pedrosa pediu tamhém a 
participação de todos os fun
cionários para desenvolver 
sua tarefa.

A solendiade foi presidi
da pelo Chefe da Casa Civil, 
Deputado Assis Camelo que, 
encerrou seu discurso frisan
do: “ Este momento é a con
cretização do inicio de um 
exercício que, certamente, te
rá um excelente resultado” .
(Página 5).

Prefeito acusado de 
fechar educandário

0  presidente da Funda
ção Assistencial do Cariri, 
L uís Gonzaga de 
denunciou ontem o fecha
mento pelo prefeito petronio 
Medeiros, do PMDB, 
cola de primeiro e °

Saus “ Juarez Maracaln^.
urjão, prejudicando 

tudantes que estão se^ 
dar há 15 dias. A meo*d® do 
prefeito foi tomada depois de 
liminar concedida pelo juiz 
Osvaldo Duda, da comarca 
de São João do Cariri, garan
tindo á municipalidade direi-

tos sobre o prédio em que 
funcionava o educandário.

Holanda garante que o 
prédio pertence à Fundação 
desde 1973 e q̂ ue foi doado 
pela prefeitura de Gurjão, na 
gestão anterior. Explica, 
também, que o colégio foi es- 
tadualizado no ano passado e, 
como não foi implantado pela 
Secretaria de Educação, 
firmou-se um contrato de co
modato entre a Fund#c e a 
SEC para garantir a manu
tenção da escola.
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Chover no molhado
Ninguém gosta de chover no mo

lhado. E, a esta altura do campeona
to, falar sobre as dificuldades do Nor
deste e sobre a difícil situação de seu 
povo pode parecei exatamente isso, 
Ainda assim, volto ao tema para re
gistrar a oportunidade do pronuncia
mento do deputado Edme Tavares, o 
primeiro que ele fez depois de con
quistar assento na Câmara Federal.

Sem precisar recorrer a cansati
vos dados estatísticos, o parlamentar 
paraibano mostra, em seu pronuncia
mento, um lado da questão que, por 
vezes, tem sido esquecido: apesar de 
tudo o que se diz e o que se faz, a si
tuação no Nordeste é pior do que a de 
anos atrás. O empobrecimento da re
gião é de tal ordem que não é demais 
comparar-lhe às regiões mais carentes 
do planeta.

O tratamento discriminatório a 
que é submetido, ano após ano, atin
giu o seu limite: empresários, políti
cos, religiosos, estudantes, operários, 
ninguém mais admite conformar-se a 
tal injustiça. Não é possível conviver, 
sem reação, com a idéia de que uma 
mesma Nação possa carrear seus re
cursos e suas atenções apenas para 
uma região, exatamente aquela que, 
historicamente, tem recebido os 
maiores benefícios.

A tese do tratamento diferencia
do, levantada por tantos parlamenta
res, do governo ou não, não pode ser 
apenas elemfento de retórica. O posi
cionamento dos governadores nordes
tinos, eleitos pelo povo, foi, na verda
de, o primeiro passo de um grande 
movimento ao qual devem se juntar 
outros setores da sociedade regional.

Não se veja tais argumentos 
como elementos separatistas. Sabe
mos que a crise atinge toao o país, 
atormenta Estados de toda a Federa-

Agnaldo Almeida

ção. ü que o pronunciamento do de
putado Edme Tavares tem de impor
tante é exatamente isso: trazer ao de
bate essa questão, reavivar a discus
são sobre o tema e mostrar que, em 
matéria de crise, a nossa dá de dez a 
zero na crise do sul.

Analistas políticos e econômicos 
costumam dizer que o Brasil tem hoje 
•três grandes dívidas: a externa, a in
terna e a social. Não é possível deixar 
de alinhar uma quarta: a dívida para 
com o Nordeste. Uma dívida que se 
materializa em cada pau-de-arara 
que deixa a sua terra e vai morrer de 
fome ou se marginalizar em terras su
listas. Uma dívida que aumenta toda 
vez que morre uma criança por falta 
de tudo: de alimentos, remédios, as
sistência. Um débito que também se 
manifesta no baixíssimo nível de vida 
média dos nordestinos.

Afinal, uma dívida tão grande
que se retr^a no enrugamento de um 
rosto interiorano de 40 anos. É isso aí:
de fome, envelhecemos aos quarenta 
anos e, de velho, morremos pouco de
pois disso. E todo esse quadro é muito 
doloroso para que sirva apenas de re
tórica e bla-bla-blás.

O pronunciamento do deputado 
Edme Tavares, sintomaticamente o 
primeiro que ele fez na Câmara, me
rece um cuidadoso estudo da parte do 
governo. A ele, somam-se vários ou
tros que foram feitos e caíram no va-
zio.

Mas como a esperança é a última 
que morre, é de se esperar que, pelo 
menos desta vez, as palavras do par
lamentar ocupem 0 lugar que mere
cem.E que ele não tenha chovido no 
molhado.

Amanhã já será tarde
T J ubert Lepargneur, ensaísta vigo- 

roso e autor de vários trabalhos 
publicados em revistas da mais alta 
categoria, tipo Conviviam, acaba de 
lançar mais um livro de sua autoria, 
desta vez publicando uma obra que se 
constitui em vibrante brado de alerta, 
ou melhor, em grito de socorro, em 
apelo de máxima urgência, cujo não 
atendimento trará consequências já 
previstas mas para as quais os gover
nos que dirigem o mundo não deram 
ainda a atenção merecida.

O livro se intitula Demografia, é- 
tica e Igreja (ed. Atica, SP, 1983), 
desenvolvendo-se através de 170 pági
nas, em capítulos densos - que resul
tam de profunda meditação, biblio
grafia selecionada e sobretudo da evi
dência irrecusável de fatos -, a abran
ger temas como a coragem do Brasil 
enfrentar o problema do crescimento 
de sua população, a demografia e a 
história cristã da sexualidade, a pos
sibilidade de uma política demográfi
ca prejudicar a evolução de um. povo, 
a necessária conscientização do 
problema, o dilema entre a visão ecle- 
sial do sexo e o desafio do crescimento 
desordenado da população, a concen
tração urbana e a crescente criminali
dade, a saúde e a qualidade da vida, o 
crescimento populacional e a falta de 
empregos, a possibilidade da moral 
cristã impedir o desenvolvimento, a 
recusa do aborto como solução ao 
grande problema da década - que é, 
sem sombra de dúvida, a situação de
mográfica de nosso mundo e a grande 
interrogação do mundo de nossos fi
lhos.

Geraldo Reis

A abordagem do assunto, escla
rece Lepargneur, é “ essencialmente 
humanista e ética” . E acentua: “ Para 
nosso fim,-a análise das realidades en
volvidas deve ser rigorosa, atualizada 
e o mais abrangente possível” .

De nossa parte damos testemu
nho desta verdade: não conhecemos ou
tra obra que aborde o assunto, inclu
sive em suas considerações sobre o 
papel da Igreja, com mais precisão, 
com mais acuidade, com mais deste- 
mor - que o elaborado e agora publi
cado trabalho que temos em nossas 
mãos.

É uma contribuição brasileira a 
um problema mundial, que se agrava 
a cada minúto e cuia responsabilida
de “ repousa solidariamente sobre 
toda a humanidade” , como diz o Pe. 
Ribes, citado por Hubert Leparg
neur.

Não queremos, aqui, entrar em 
maiores detalhes sobre a obra que é 
motivo do presente artigo. Apenas de
sejamos despertar a atenção sobre ele 
e insistir na premência de que se re
veste o tema aí desenvolvido, por ser 
um tema - independente de literatura 
- de vida e de morte para a civilização 
que, com todos os erros e horrores que 
caracterizam o nosso dia-a-dia, é a ci
vilização que edificamos - um retrato 
da humanidade. E que, solucionando 
problemas como o democráfico pode
rá vir a ser bem melhor do que hoje é.

A voracidade dos juros
O s gerentes.e proprietários de lo

jas desta Capital, em declara
ções à reportagem de A UNiAO, 

se queixaram da queda das vendas e 
do, atraso do pagamento das presta
ções.

O pessoal não tem dinheiro, em 
consequência do desemprego, dos bai
xos salários, que não acompanham a 
inflação e, agora, do atraso no paga
mento do salário, em geral, e, particu
larmente, do funcionalismo público. 
Este novo sacrifício imposto aos assa
lariados está agravando o sofrimento 
da grande maioria da população.

Um dos fatores mais prejudiciais 
ao pobre consumidor é a cobrança de 
juros extorsivos sobre os dias de atra
so. É uma agiotagem mesmo.

O trabalhador, seja da empresa 
privada ou do serviço público, não 
pode comprar à vista porque, hoje, 
tudo está “ pelo olho da cara” . Tem 
que entrar no voraz crediário. Então, 
a mercadoria sobe de preço astronica- 
mente, por causa dos juros que são ta
xados pelos bancos, os únicos privile
giados na atual política económico- 
financeira, imposta pelo Fundo Mo
netário Internacional - FMI -.

Oduvaldo Batista

Chega 0 dia do vencimento, o de
vedor não pode pagar porque o salário 
estrá atrasado. É penalizado com os 
juros de mora e, em alguns casos, até 
por uma "absurda e ilegal multa.

Não tem cristão que aguente!
Alegam os comerciantes que, 

mesmo cobrando juros dos clientes 
que ortrasam o pagamento, são prfeju- 
dicados porque as taxas impostas pe
los bancos são muito altas. Realmen-

te, a micro - pequena - média empre
sa não suporta mais este sistema eco
nômica insensato', de modelo visceral
mente monetarista, que é, sem dúvi
da alguma, o grande responsável por 
toda esta situação que está sacrifican
do o-povo brasileiro. Apenas uma par
cela mínima de privilegiados está vi
vendo bem com este tipo de economia 
tão defendido pelos ministros da área 
econômica.

O comerciante, que vende sua 
mercadoria a prazo e cobra juros altos 
e as administrações estaduais e muni
cipais Que estão atrasando o paga
mento aos salários, não são culpados 
por esta anormalidade. Logicamente, 
muito menos o pobre assalariado tem 
culpa por não poder pagar, em dia, 
suas prestações. Diante desta realida
de, o que fazer?

Um movimento de opinião públi
ca, de grande envergadura, apoiando 
as lideranças políticas que estão lu
tando para trocar o modelo moneta
rista da nossa políTbica econômica, 
pelo estruturalista.
, ^*n todos os.partidos, a maioria

líderes defende eèta transfor- 
11 ^  O Senador Marcondes Gade- 
reira , Deputado Federal Joacil Pe
rna's reafirmaram esta posição,
. le  uma vez, em entrevistas à 
imprensa e rádio desta Capital.

. O monétarisme está acabando a 
agricultura, a indústria, o comércio e, 
consequentemente, empobrecendo o 
País.
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AUNIÂO
Fundado por Alvaro Machado

A OBRA DA FUNSAT
A Fundação Social do Tra

balho - Funaat -, sob a presi
dência de Dona Lúcia Braga, 
entre outras iniciativas de 
grande alcance social, vai criar 
uma Central de Material de 
Construção para 800 casas, no 
Município de Bayeux. Estas 
moradias destinam-se aos tra
balhadores que percebem até 
dois salários mínimos.

Para a execução deste pro
jeto, a presidente da Funsat 
reuniu na última quarta-feira, 
no Palácio da Redenção, as es
posas dos Secretários de Esta
do, as integrantes do Movimen
to de Ação Feminina - M A F  - e 
outras senhoras da sociedads 
que, voluntariamente, já estão 
ajudando Dona Lúcia Braga na 
sua obra social.

Trata-se de um projeto de 
grande significação sócio- 
económica, porque a melhoria 
da qualidade de vida das famí
lias dos trabalhadores, logica
mente, terá reflexo na produti
vidade.

Além  deste aspecto relacio
nado com o aumento da capaci
dade de trabalho dos operários 
e agricultores, com resultados 
económicos positivos, a mora
dia, que será proporcionada às 
suas famílias, eliminará a des
pesa, geralmente elevada, com 
o aluguel, e isto representa uma 
melhoria do poder aquisitivo 
para a alimentação. Portanto, é 
uma iniciativa da mais alta im
portância.

Mais ainda. Ela não se res
tringe à construção apenas da
quelas casas em Bayeux. O pro
grama será permanente e, ou-

tras casas serão construídas 
para, o mais rápido possível, 
abrigar todos os favelados da 
Paraíba. Como frisou Dona Lú
cia, a favela é um ‘"problema 
nosso”, de toda a comunidade.

Para o êxito da empresa, 
que não será fácil, é necessário 
o apoio de toda a população e 
dos órgãos governamentais da 
União, entre os quais o Banco 
Nacional de Habitação - BN H  -, 
a Legião Brasileira de A ssis
tência - LBA - e o Instituto Na
cional de Alimentação - IN  A M  -

‘ ‘Precisamos dar continui
dade a essa campanha durante 
alguns meses, até que a Funda
ção Social do Trabalho consiga 
a aprovação de seus projetos na 
área federal” , como frisou  
Dona Lúcia.

Em face do sentido social 
do trabalho liderado pela Pri
meira Dama do Estado, temos a 
certeza que o Governo Federal o 
apoiará.

Entretanto, como a situa
ção econômica do País é difícil, 
em consequência da crise mun
dial, a ajuda não será total, já 
que a União tem que atender so
licitações de todos os Estaãos. 
Por este motivo, há necessidade 
de uma conjugação de esforços 
de todos, para o êxito da inicia
tiva. A  Paraíba, pela sua tradi
ção, não faltará com a sua cola
boração e reconhecimento à 
obra assistenciál de Dona Lúcia 
Braga.

A prova desta afirmaqão já 
foi dada pelas senhoras dos Se
cretários, pelas componentes do 
M A F  e as demais voluntárias 
que estão, desde já, participan
do do trabalho da Funsat.

Salário de professor
A perda do poder aquisitivo do 

professor universitário remunerado 
na base de horas/aula, adquiriu, 
desde 1979, um ritual que se repete 
duas vezes ao ano.

No mês de março, vimos a rea
firmação deslavada do mesmo sofis
ma, assim detalhado: Quando se es
tabelece os índices de correção de 
salários dos professores, são fixadas 
bases para as diferentes faixas de re
muneração. Contudo, para aqueles 
que trabalham pelo sistema do va- 
lor/aulas, que são praticamente to
dos os professores ligados ãs insti
tuições particulares de ensino supe
rior, são-lhes reservadas as maiores 
surpresas. Consideram-nos como se 
trabalhassem 8 ituras por dia. Isto 
posto, a sda remuneração mensal se
rá igual á hora/aula multiplicada 
por 8 e 0 resultado por trinta: O do
cente que percebe dois mil cruzeiros 
por hora/aula, terá um salário men
sal igual a Cr$480.000,00. Para efei
to de reajuste salarial será conside
rado na faixa de remuneração mais 
elevada.

Entretanto, na prática todos 
sabemos que aquele professor uni
versitário que se aventura a minis
trar não oito, mas tão somente qua
tro horas/aula por dia, está se arris
cando a terminar o sen\estre letivo 
em estado de incrível esgotamento 
físico e mental.

Paulo Marques

Por outro lado, sabemos tam
bém que a preparação das aulas, se- 
minários, avaliações, e demais tare- ss 
fas pertinentes ao trabalho docente, 
se feitas criteriosamente implicam 
em outras tantas horas de trabalho 
diário não remunerado. i

Sabedores da impossibilidade 
física do docente em ministrar a 
cota máxima de aulas acima referi
da, são muitas as instituições de en
sino superior que estabelecem como 
limite 120 aulas mensais, o que re- & 
présenta, em última análise, 4 ho
ras/aula diárias. m

Do exposto, concluímos que o 
total percebido como salário pelo 
nosso professor universitário, não 
passa de uma soma mediana que 
não condiz com o alto grau de espe
cialização e preparo cultural exigido 
do profissiqnal.

Nos próximos dias receberão os 
nossos heróis os seus saléh-ios corrigi
dos, provavelmente em 28%! No rit
mo inflacionário em que hoje vive
mos, será justo o índice referido, ou 
estarão os responsáveis pelo seu es
tabelecimento socando a pólvora do 
problema universitário, deixando o 
barril preparado para a faísca no pa
vio, que se dará, certamente, na 
próxima correção das mensalidades 
dos alunos!
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.OPINIÃO

O direito da criança

Aluúsio Coelho

A  U n i ã o
ORGAM OFinOAL DO ESIADO

IVAN LUCFNA

No dia 23 de abril de 1933 
A União publicou

NOTICTARIO

r í

Tudo começou por volta de 1964. O físiote- 
rapista Gleçn Doman, que exercia suas ativida
des numa instituição americana voltada para o 
tratamento de crianças portadoras de lesões ce
rebrais resolveu aplicar as técnicas de recupe
ração por ele desenvolvidas a crianças normais. 
Os resultados espetaculares então alcançados 
levaram-no a escrever um livro sobre como os 
pais poderiam ensinar seus bebês a ler. Desde 
então ele tem se dedicado a ensinar os pais, em 
diversos lugares do mundo, a converterem seus 
pimpolhos em crianças-prodigio.

As'consequências dessa onda de incentivo 
à aprendizagem precoce foram objeto de um 
balanço, em reportagem de Lynn Gangway 
publicada em número recente da revista norte- 
americana Neirsiveck. Nela, dá-se conta de 
que, na América dó Norte, um crescente núme
ro de pais vem se dedicando a ensinar seus fi- 
Ibos, crianças que ainda mal engatinham e não 
conseguem ingerir alimentos sólidos, a identifi
carem os autores de obras de arte famosas, a 
praticarem4 >mplicados exere'eios de ginástica, 
a desenvolve.-em seu raciocinio matemático ou 
a operarerr^micro-computadores...

Pensara o leitor que se trata de tipica ma
nia norte-americana, felizmente ainda não pre
sente no Hrasil. Ledo engano! Hoje pratica
mente já não existe escola particular de 1" grau 
de bom nível que receba entre seus alunos 
quem, quando da matricula, não demonstre 
dominar a leitura e a escrita. E à medida "em 
que vão s^ndo descobertas as potencialidades 
da aprendizagem precoce mais e mais crianças 
são chamadas a desenvolverem habilidades 
que, em outras eras, só eram cultivadas pelo co
mum dos seres humanos em idade bem mais 
avançada.

Em si nada tenho contra o fato de crianças 
de três ou quatro anos de idade haverem conse
guido aprender mais Matemática do que eu, 
em período dez vezes maior. E se além disso 
souberem distinguir uma pintura impressionis
ta de outra surrealista, forem campeâes de na
tação e ginástica, dominarem os mistérios da 
computação e se revelarem grandes apreciado
ras da música de Bach, tanto melhor. 
Preocupam-me. porém, duas coisas, por trás de 
tudo isso; de um lado, o espirito desumano de 
competição que parece determinar essa neces
sidade do aprendizado precoce; de outro lado a 
circunstância de que essa febre de aprender 
pode reduzir a nada uma das fases mais impor
tantes da vida, a infância.

Conta Paul Karlson, em A Magia dos Nú
meros, que Pascal, ainda menino, se dedicava 
à leitura das obras clássicas dos matemáticos 
da Antiguidade. Mas informa, também, que o 
jovem gênio teve uma vida atribulada por pa
decimentos físicos. Essa espécie de troco da na
tureza parece-me preocupante.

Não é só. Penso em como se sentirá o pai 
de uma criança que não consiga aprender ma
temática antes dosj bois anos, se a prática da 
aprendizagem precoce de generalizar. E per
gunto aos meus botões se esse sentimento de 
frustração será justo. Não é ruim que tenhamos 
crianças, .eruditas, desde que, concomitante- 
mente elas sintam-se queridas e ajustadas. E. 
sobretudo, que tenham o direito de, apesar de 
tudo que saibam, continuarem a ser crianças

\

Após a fundação aqui do Partido Progres
sista da Parahyba vem a organização dos direc- 
torios municipais que vamos conhecer agora al
guns deles:

O dr. Gratuliano Brito, interventor fede
ral, recebeu os seguintes telegrammas:

Teixeira, 16 - Congratulamo-rtos com v. 
exc fundação Partido Progressista da Parahyba 
ao qual damos inteiro apoio absolueta solida
riedade. José Xavier, Agostinho Nunes, Xavier 
Sobrinho, Alfredo Nunes, Joaquim Camilo, 
Celso Xavier, José Fragoso, Aquillino Coriola- 
no, Manuel Fragoso, Ananias Lyra, Sebastião 
Cordeiro, Felizardo Nunes, José Ndroza, Clau- 
dino Alves, José Guedçs, Bernardo Veríssimo, 
Theodoro Nunes, Antonio Novo, José Guedes 
Filho, Elt|is Rocha, Djalma Martins, e Severino 
Lopes Leite.

Cabedello, - 17 - Comunicamos vessencia 
organização directorio politico local que ficou 
constituído senhores José Guedes Cavalcante, 
José Francisco Telles, Antonio Primo Vianna, 
Marcellino Victal Silva, Mariononio Lopes 
Mendonça, Juvencio Coelho Carvalho e Anto
nio Chagas Gondim, respectivamente presi
dente, vice-presidente, secret jrios e membtos, 
contando apoio quase unanimidades eleitores 
aqui hypotnecamos irrestricta solidariedade 
vossencia e ao eminente conterrâneo ministro 
José Américo. Saudações - José Gu( des Caval
cante, José Francisco Telles^ Antonio Primo 
Vianna, Francisco Dantas Moura, Pedro Celes
tino, Severino Ignacio Barros, Antonio Sylvio 
Azevedo, Genival Leal de Menezes, José Primo 
Vianna, .^ndré Avellino Souza, Manuel Alves 
Souza, João Soares Nascimento, Heraclite Di- 
niz, João Balduino Silva, Francisco Seraphim, 
Antonio Silva Ramos, Antonio Alves Marinho, 
Miltino Custodio, Antonio Paulo Neves, Seve
rino Amaral Gusmão, José Arthur Silva, Fran
cisco Caridade Silva.

Alagoa Grande, 20 - Communico a v. exc. 
directorio Partido Progressista aqui está assim 
organizado: Emiliano Nobrega, presidente; 
Amelio Ramalho, vice-presidente; Manuel Lo
pes Vasconcellos, secretario; Antonio Farias, 
Oliveira Uchoa, João, Azevedo Maia, Manuei 
Costa Castro, Joaquim Carlos, José Guerra, 
Frederico Araújo Bezerra, Telephoro Onofre e 
Sebastião Evangelista de Almeida. - Saudações 
- Emiliano Nobrega, presidente.

Itambé, 21 - Comjnunico-vos organização 
directorio local partido ficou constituído se
guintes nomes: José Elpidio Costa Monteiro,
presidente; Hypolito Vieira de Mello, vice- 
presidente; José Bezerra de Mello, secretario; 
Antonio Cezar Alves Carvalho, Sebastião Fran
cisco Madruga, José Tolentino Pereira Go
mes, J(Vâo Àriston Gomes Maior, Maximianc 
Pereira Gomes, Manuel Prestelo Sobrinho e 
Severino João dos Santos. Saudações - José Be
zerra de Mello, secretafTb.

Também dos municípios de Pedras de Fo
go, Soledade e Araruna, recebeu o dr. Argemiro 
de Figueiredo, secretario do Interior, tele^am- 
mas a proposito da organização dos respectivos 
directorios politicos.

J '

li
Moradores da avenida João Machado re

clamam contra os lamçaes alli existentes, em 
virtude das ultimas chuvas e que, além de diffi- 
culturem o trafego, concorrem para tomar in- v 
salubfe aquella avenidá.  ̂ >
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BANCADA da IMPRENSA
• Fernando Melo

Dos salões às favelas
Até hem pouco tempo a idéia que se tinha de 

uma Primeira Dama de Estado era a estampa da 
mulher colunável, patrocinando reuniões com 
madames no Salão Nobre do Palácio para fins fi
lantrópicos; acompanhando o marido nas soleni
dades e, vez por outra, fotografada com legendas 
simpáticas e gentis. De um momento para outro 
essa imagem começa a se modificar e aqui, na Pa
raíba, temos um exemplo cristalino desta realida
de através do esforço que a sra. Lúcia Braga vem 
desenvolvendo à frente da Fundação Social do 
Trabalho.

Ao tomar posse, há pouco mais de um mês, 
na presidência da Funsat, a sra. Lúcia Braga leva
va consigo a responsabilidade de contribuir com o 
Governo do seu marido dentro de uma visão nova 
e até mesmo revolucionária. A partir dali, de for
ma mais objetiva, ela passava a comungar com a 
tese do Governador de que “as favelas e alagados 
vão constituir-se num grande mutirão, de modo a 
erradicar a sub-habitação da cidade”, conforme 
manifestou Wilson Braga no seu discurso de posse 
na Assembléia Legislativa.

Os primeiros resultados desse trabalho já co
meçam a florescer na elaboração de projetos, os 
quais foram levados a Brasília pela própria Presi
dente da Funsat, visando a obtenção de recursos 
para aplicá-los no desenvolvimento integrado de 
diversas comunidades, humanizando as áreas pe
riféricas,- dando apoio às micro-indústrias e mini
mizando 0 desemprego.

Plano de açáo-

Estamos informados sobre a estrutura da 
Funsat que tem seu plano de ação dividido em 
duas grandes áreas: Programas Básicos e Progra
mas Especiais. Na primeira área estão coordena- 
dorias importantes comò a Humanização de Fave
las; Melhoria de Ocupação e Renda; e Desenvolvi
mento Comunitário. Já a segunda área compreen
de quatro projetos: o Sine - Sistema Nacional de 
Emprego; o Sani - Serviço de Apoio ao Migrante; 
0 Programa de Artesanato; e o Projeto Operário.

Podemos apreciar a importância de cada pro
jeto, todos , de visível extensão social, no momen
to em que seu conjunto dá'margem a uma discus
são das mais proveitosas. Para tanto, a sra. Lúcia 
Braga assum,e uma posição de liderança ao con
vocar para esse trabalho dezertas de mulheres com 
grande potencial de ação, mas que vinham, .por 
falta de oportunidade, limitadas a uma vida so
cial até~'çr,to ponto alienante, sem maiores pers
pectivai, etivos. ■

ConveFSj^p com algumas voluntárias iden
tificamos esse interesse d e - não apenas ajudar 
Dona Lúcia, mas exatamente em prestar um ser
viço digno e edificante, que externa o compromis
so de dedicação a causa social, não mais com me.- 
didas paliativas como estamos acostumados a ver, 
porém de forma ousada e agressiva, quando às 
senhoras deixam os salões iluminados e perfuma
dos e partem para as favelas, para conhecer de 
perto a miséria, o sofrimento e a falta de assistêp- 
cia porque passam mães de famílias, mulheres, 
que também sabem amar mas que a condição 
sub-humana as embrutecem e as distanciam da 
sociedade, tornando-as marginalizadas e inope
rantes.

Dignidade-
Há em torno da Funsat uma chama crescente 

de confiança e esperança, razão porque vem au
mentando 0 número de voluntárias e, consequen
temente, fortalecendo as equipes de trabalho dis
tribuídas nos vários programas da Fundação.

O Movimento de ação Feminina, que teve o 
seu batismo de fogo na campanha eleitoral, tam
bém está presentenesse trabalho social, e pode
mos creditá-lo pela experiência conquistada, um 
novo sucesso nesse empreendimento.

Vale, finalmente, acrescentar a dignidade de 
propósitos de que está imbuída a Funsat, o que 
particularmente nos alegra, uma vez que o seu 
projeto inicial recebeu críticas quando da discus
são na Assembléia Legislativa, por parte da ban
cada da oposição, quando se dizia que a Funsat 
marginalizaria a Secretaria de Trabalho, tirando- 
lhe suas funções. Como podemos constatar, a ver
dade não é esta como prima a oposição. Entendo 
a Funsat como necessária, com um vasto campo 
de ação; mobilizando uma mão-de-obra que vivia 
na ociosidade por falta de oportunidade, a empre
gar todo o seu potencial, toda sua energia em defe
sa de uma causa justa e profundamente- humana. 
Só esperamos que a cada dia, cresça mais esse en
tusiasmo, e que todos se unam na busca de tornar 
mais digna a vida dos paraibanos.

Já a Secretaria do Trabalho tem sua abran
gência em vários campos da produção de mão de 
obra no Estado, e não sofre qualquer tipo de enfra
quecimento em função do surgimento da Funsat. 
Convenhamos que essas duas instituições desen
volvem uma ação que atinge diretamente o ho
mem, procurando orientá-lo e beneficiá-lo. E se 
assim é feito, outras instituições similares que 
surgissem seriam bem aceitas e aplaudidas por to
dos.

Em Brasüia
• Os deputados Soares Madruga, Ev^ij. 

Gonçalves e José Fernandes de Lima v ia ;._  
terça-feira à Brasilia para participarem de r? . 
uma reunião da União Parlamentar Intere*̂ ®̂ ® 
dual, a ter lugar no auditório Nereu Ramos ’ *®' 
Câmàra dos Deputados. Na pauta dos debatií 
regulamentação do voto distrital, reforma tribi t̂^  ̂
ria, como também o preenchimento dos cargos va
gos da UPI e alterações dos Estatutos.

ATTNIãO João Pessoa, sábado 23 de abril de 1983

Aloysio tem  M adruga deseja m elhorar condições
projeto áe
lei aprovado ^0 (rabaUio de todos os deputados

A Sociedade de In- 
fectologia da Paraíba, 
com séde em João Pes
soa, foi reconhecida 
como sendo de utilidade 
p ú b lica , p e la  A s 
sembléia Legislativa do 
Estado, por solicitação 
do deputado .\loysio Pe
reira Lima.

Para justificar o pe
dido, 0 deputado Aloy
sio Pereira explicou que 
o seu proieto ae lei tinha 
o respaldo na composi
ção da diretoria da SIP, 
“ instituída por uma de- 
d ic a d a  e q u ip e  de 
médicos-professores e 
que, no contexto do seu 
estatuto, objetiva apri
morar os temas concer
nentes á infectologia 
através de pesquisas, es
tudos e simpósios” .

Segundo o deputa
do, a SIP “ é uma insti
tuição que, já amadure
cida, trará maiores e 
mais aprofundados co
nhecimentos a classe 
médica, aos estudantes 
e aos quantos venham a 
se interessar pelo assun
to” .

Câmara não 
realizou 
Sessão

A Câmara Munici
pal não realizou sessão 
ontem. Os vereadores, 
devido ao feriado da 
quinta-feira, preferiram 
se ausentar do plenário 

e, por conta disso, a 
Casa de Napoleão Lau- 
reano permaneceu de 
portas fechadas durante 
todo o dia.

Aproveitando a au
sência dos vereadores, o 
presidente Di Lorenzo 
Marsicano determinou 
que fosse procedida a 
limpeza do piso da Câ
mara, que não era feita 
desde a reabertura dos 
trabalhos, e para conse
guir executar o serviço 
foram utilizados 10 ope
rários, que gastaram 
cerca de 12 horas de tra
balho.

Somente a partir de 
segunda-feira é que a 
Câmara volta a se reu
nir, desta vez para'dis
cutir matéria a ser apre
sentada pela bancada 
Ido PMDB, e que diz 
respeito ao problema 
iexistente entre a Urban 
e os terrenos de Manai- 
ra, comercializados por 
este órgão numa ma
nobra considerada, pelo 
PMDB, irregular.

Atêncio faz 
apelo à 

Previdência
0  deputado Atên

cio Wanderley dirigiu 
apelo ao ministro da 
Previdência Social, Hé
lio Beltrão, no sentido 
de ser examinada a pos
sibilidade de se exten
der ao trabalhador rural 
o auxilio doença, tendo 
em vista que o homem 
do campo, em especial o 
nordestino, fica a mercê 
da própria sorte.

O deputado Soares M a
druga declarou à imprensa 
que a Mesa da Assembléia 
tem o maior interesse em 
possibilitar condições de 
trabalho a todos os deputa
dos, inclusive oferecendo- 
lhes gabinete individual

Eara o atendimento a suas 
ases municipais.

Esclarece o presidente 
da Assembléia que precisa 
da compreensão dos parla
mentares para as dificulda
des financeiras do momento 
e para o fato de que, antes, 
havia apenas cinco gabine
tes para aqueles que não 
participam da Mesa ou são 
Presidentes de Comissão. 
“ Em apenas dois meses de 
gestão, tomamos providên
cias que irão permitir, a 
cada deputado o uso de ga
binete individual, dentro 
dos padrões dos iá existen
tes ou talvez melhores.

- Acredito - afirmou 
Madruga - que este esforço é 
demonstrativo da atenção

âue a Mesa vem dispensan- 
0 aos deputados, de quem 

espera compreensão e cola
boração para que todos fi-

âuem bem instalados, sem 
esmerecimentos ou atitu

des que prejudiquem a ima
gem do nosso Poder.

Segundo o primeiro se
cretário da Assembléia, de
putado Antonio Quirino, a 
Mesa pretende baixar por
taria enumerando os gabi
netes com os seus respecti
vos ocupantes e mandará 
afixar placas indicativas 
nas portas das salas, dizen
do Qs nomes de quem deve 
ocupá-las.

Atualmente existem 22 
gabinetes na Assembléia, 
para 36 deputados. Estão 
sendo construídos mais 14. 
A demora da conclusão des
se trabalho se prende ao 
fato da dificuldade finan
ceira, mas logo será sanado 
e os parlamentares terão seu 
gabinetes.

Wilson terá toda a 2̂  
feira para audiências

Depois de aproveitar o feria
do da quinta-feira repousando, o 
governador Wilson Braga volta a 
cumprir, nesta segunda-feira, 
uma extensa folha de trabalho, 
que começa com audiência à pro
fessora Giselda Navarro, já às 
sete horas e só termina às 18, com 
outra audiência concedida ao rei
tor da Universidade Federal da 
Paraiba.

Segundo nota distribuída on
tem pela Casa Civil, o governador 
Wilson Braga receberá á professo
ra Giselda Navarro, presidente do 
Espaço Cultural, às sete horas, na 
Granja Santana. Às nove horas, 
será a vez de receber os vereado
res do PDS de João Pessoa.

Uma hora depois, o sr. Wil-

son Braga se entrevistará com os 
integrantes do Sindicato da Sael- 
pa e, às 11 horas, receberá o sr. 
José Oswaldo Junqueira, do Pro- 
mon - Alagoas. Ainda na parte 
da manhã, às llh30m, o chefe do 
executivo concederá audiência ao 
sr. Julião Antão de Medeiros, da 
Cojuda, Natal.

As audiências recomeçam às 
15 horas, com o secretário da 
Educação *e Cultura e das 
15hs30m às 17hs30m, o governa
dor despachará com os secretários 
da Administração, Finanças, do 
TYabalho, Interior e Justiça e In
dústria e Comércio. Às 18 horas 
será a vez de conceder audiência 
ao reitor da UFPb, professor Beri
lo Ramos Borba.

Aércio, Silvino e Evaldo Gonçalves visitando a área

Governo vai construir 
um novo açude em Cuité

Os deputados Evaldo Gon
çalves e Aércio Pereira estiveram 
esta semana, em companhia do 
secretário José Silvino, de Recur
sos Hídricos, no local onde será 
construído o açude Boqueirão do 
Japi, com capacidade para 800 
milhões de metros cúbicos, e que 
segundo os parlamentares será a 
redenção do Curiihataú, uma vez 
que Cuité servirá de pólo distri
butivo para toda a região.

O secretário José Silvino 
comprometeu-se a fazer um le
vantamento aereo-fotogométrico 
de toda a área. Ontem, na As
sembléia o deputado Aércio Pe-

reira foi a tribuna fazer o registre 
da visita, quando disse ser uma 
das mais antigas aspirações “ do

Eovo sofrido do Curimataú paraí- 
ano, agora, com a decisão do go

vernador Wilson Braga, em levar 
avante um gigantesco Projeto do 
porte do Canaã” .

Em aparte, o deputado Eval
do Gonçalves concordou com as 
colocações do orador, adiantando 
que o mérito da realização da im
portante obra, não cabe aos depu
tados votados na região - Evaldo, 
Aércio e Doca Gadelha - mas sim 
ao governador Wilson Braga e ac 
PDS, como um todo.
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AS oRietss APUCACteS

u . o BALANÇO GI-;RAL 

>t«a da.< "Kotas £x

\i r>>rcia tij L«í • Joa Latatulo« S oc ia íf, a»b«wteaoi n «prcciaçáo 
< DEÍlbNSTRAÇÕKS CONTABF.IS E FIHANCEIRA.S, tudo relativo ao
> 'll de dcaeabro de 1982. «■ detalhes lobre procediaentoe contál 
plicativai desta Diretoria.

raJeceao« a todos oo nossos fomecedoros, colaborodoret, eopreRados, aalicos e etpai 
.1 r 'intcndencia do Detenvolviaento do Kordrttv -  SUDEME, Banco do Kordestv do Brasil 
Ronco do Braail S/A, PARAÍBAS, CIKEP, toda a rodr de bancos privadon, pelo confiança 
nc». foi depositada, a qual •sper.aaot so ja  renovada nu ano dc I982.
Ci’ I.M ao inteiro dispor dos Srs.Acionistas para quaisTwr infonaaçiyi

- IX-prv
?jlitaçso  d» Capital Sc

- Contríbuiçãa p/Resorva cl
- Haixas d» Ativo taobilis
- Rodoçãu db Passivo Exi'-i
- Vjc-tntO do Ative
- .Atcai-nto dos Investiaentos
- Ausento do Ativo Diferido

3 l .70S.627.93 
268.719.3S9.00 
131.S38.I79.96 

I.AIS.921,90

iriaçao do Capital Circulai

t.9Sa.82S;00 
295,713.163.77 

BA.267.55 
IA6.381.176.6A
A A *.Í5 r.Í» ;Í6
(10.758.3AA.17)

I dc 1983.

CRITPOS FIHAH ÎBOS

A33.379.088.79
'̂ DË̂ ĴMŜ ÂCÃ0 DO CAPITAL CIRCUIANTE LlqUltÇ" 

31.12.82 01.01.82

A33.379.088.79

;a» F Titulos a Recebor

hitroM Créditos e Valores . 
't.R'UKEKTE

1982
77.767,113,30 

827.A30,29 
16.558.580,57 
59.65A.A67.8A

vo CirculsnCc ....................
i«ivo Circulaaco ................
■irAi. fiRcn--jrrE liquido..

77.767.313,30 
5A.9AB.962.16 ÍYTTTOTiTTÃ

(13.253.575,03) 
( 2.A95.230.86) 
(10.>5á.3ÃA,17)

91.020.888.33

726.83A.60 
66A._9_6Â 25_9.09

I.I00.89A,74 
Â9.059.i9A,l2 
33.597.269,32 
7.26-3.530.15

170.A62.8A 
AA5.769.370.52 
2I9.02A.A25.73

86 .m ,2V
183.177.756,58
72.6A3.2A9.09

P A S S I V O

I in.nu'iawntoa ....................
Inposcos e Concribuiçôai t 
■ icJiU'ii do Acionista» . . .  
c'iiir.i» Conta.» a Tacar . . . .  
I \ n IVKl. A Ltwno PRAZO

5A.9A6.962.16 
27.187.663,A2 
20.000.000,00 

7.29'i.822,97 
306.332,22 
160.1A3.55

6.719.857.00

■>rc* p/Invo«t. .1 

IMtHHO u griixi

6.705.175,00 
lA.682,00

57,AAA.193,02 
18.997.061,42 
32.786.566,62
A. 691.065,62 

786.176,93 
183.322.A3

6.678.682,00
B. 664.00fJ,00

14.682,00

280.805.214.27

"»(MOHsIKA^AO m; MLIACIR-. . DO PATIiMOMIU LTDUIIX'"

\
Difcrinina^ao Capital Raiorvoa Total

187.976.253 92.828.961 280.805.21*
.If CapiCJl tf-HCA d<' <IA.02.S2..........

7.n|.. .10 r.irit.tl if.RCA 4. (18.01.82..........
Sf Capital .-f.RCA 8. » .0 3 .8 2 ..........
du Capilal cf.AUOe AtX du 2 7 .0 }.K2 

uiin'iito do Capital cf.RCA do 2 7 .0 5 .8 2 . .... .
Aunt'itto du Capital cf.RCA do » .0 6 .8 2  ........
Auix'nto de Capital cf.RCA do 11.08.82 ........
\iir.-nto dv Capital cf.RCA do 16.09.82 ........
loi voc.’io Moiioearia l.ci 1598/77 ......................
oo»ultadi} do Lxarclcio .................. .

l5.CdC.000
15.000. UO) 
20.0SC.000 
92.219.351 
AO.OOO.OflO
20.000. 00Ó
50.000. 000 
12.500.000

(92.219.359)

518. 1.111 
(31*.933.572)

15.000. 000
19.000. 000 
20.0p0.000

*0.000.000
20.000. 000 
50.000.000 
12.500.000

538.691.I ll  
(314.933.572)

T o  t a 1 . 456.695.612 22*.367.141 681.062,753

T O  EXPl.ic m v K "
! aquisição, s 
islveis perdas

)r du a<iui»ição
luiJn, foran corrÍRÍdoa ea função 
lacional, com ba^u nus índices di- 
' fe ita» .1» depreeiaçõea S taxa»

................
"jW'mNSlRACW no RESUI.TAIM '10 EXHaciCIO** '

I foi da

'I toNAl, BRl>TA . . .
0'. TR,\S DEOUCOeS .. 

• k.lClONAL LIQUIDA . 
»•R.-'OITOS VEHBIDOS .

1982
I IA.061.623.65 
(3a.259.AS6.49)
is.aoi.iiTTTí

(66.A06.237.67)
9Í3905T.A"Í

1981
108.061.763, 1 i 
(37.901 .971,47) 
"7^ t6TrT9Ò,'2'6 
C3A.A72.503.91) 
■3TÍÍOÍ67Í5

• I.Tqillcl 
• utívrnoRDS .

(82 .731.305.03)
(ÍT.TSTõãu.r?)
(9.785.579,56)

(A).nnil.7l>5,')0)

1,1-.-. ->n.RACU>NAL .
M KU DUVI.INIR UA ('OKRKÇÀU HONM
» I I lAiHi I ih> rxi rcu  iii

uno.695,4, 
(72.535.'-9C.O') 

(2A2.398.K92.4:)

{ 8.226.911,89) 
(26.23A.922.RH, 
I 664.324,49) 
(13.141.051,2)) 
f75.697.6)7,4I)

repre»cnTado da tsKuietc foraa: 
.. Cr$ 61A.773.00 
,. Cr$ 33.882.607,00 
.. Crt »9 .868.941,00 

Çrf .U2.-329.291^  
456.695.612,00

■ Agroaaatoril J . S /t_- jp.áOJiaá
cTstêrÍH.r:) VB oè:3i7:36á7tx>oi^

Capltaú Autoclzado»................................. 3  293«355>OOOsOO
C apltU  aibsorlto «  30.923.024,00

RSLA-nfero M  DIRgroRIá
Frazados Aoionistasi  ̂ ^

Consoant* dlspoMiçSts ItgMla t  est«tut*rl8s ,  «ubiDateaos «  apnot»-, 
çSo da Vv. Sm. ,  no«so Balanço Fatrliaonial • daaala OMaonatragoMS Financalras, rv la tlv u  ' 
ao axMrcfcio aooial anoarrado ao 31 da Qaaaobro da 1932.

Pleiwa à diapoaição doa Senhorea Aoloniatas pan lualequer ascla- 
raoáaantoa qtia Jul^iaa naoasaárioa.

João Paaaoa  ̂ 31 da OaMobro da 1932.
JO^ IVO Dá COSrá ?IUC LOCIá DC PÍXZXá TRIHDADC
-  Dlrator PTwldanta -  ’ ^  Dtrator Coaaroial

BMJUflXT BáraPlOWIAL klCPBiDO PI a  1E ÒEáKBRQ 35 1932 
* T  r  T _ Q

emcuiAOTE
DTffora/a.

Al.l2~.19ei

5.300.00
3. 800.00

Outros Créditos «  Valores 1.5CÇ,00
4*.HnaK,.sj,.
1K)3!L:2A00 
Terrenos fbiraAs ,  
Obras da Estrutura Basloa 
Veículos
Dapreoiaçõae Aofuladas

iqZ.lf/.OO
392.144,09

PpálDO
Osspasas da Organizaçao a idailnistreçeo 
Sstudoa, Projetos a Datalhaaientoa 
Encorgoa da Oapceeiação
TOTAL DO ATIVO

^.700.(30
7.300,00

900,00
zz..Q<lQ^8.a6

10.123.505,4 
U .5U * 5^ ,34  
9.500.000,00

(96.204,27)■■
852.553,65

44,c

CJtCDIA)^
Oteigaçoea Plaealt 
fo  maçadoras 
Contas a Pagar
CrMditos da Dlrator«a a áeloniataa

P à S S I  V 0
369.á20.00

n o r ú lo a  a P e g er
rRaftrto lÍx id o
iptltal Soc ia l

Hanoi 
fáTR.
CapltãT
Jtasarvas d» Capital 
Rasams ds Uioioa a Saalltar 
TOTáL DO PISSIVO

194.420,00
175.000,00

10.061.353.«
1.300,00

9.500.000,00
40. 000,00
45.053,00

475.000,00

20. 000,00
3.024,09

397.4̂ ^
■îonucïo DáSfltlglB g áaiCACOBg BS RECVMM

30.923.024,a  
1.255.902,80

ORICEtC
Dapraclaçõaa ^ ,  
Rapultado de Correção Monatarla 
Correção Monatarla 
«,0o PatrlmSnlo LÍquido
-  Do Ativo Paesananta 
Àmento de Ce^itaJ
-  Raouraos Proprlos

102.042,64

8.024,09
(110.066,73)

IJtlCiCSES
Aquisição da Olraltoa do bobillzado 
AiMnto do Ativo Diferido 384.120,00

Capital CirodtLanta (364.120.00)
20.0QÕTÕQ

VARIiÇXO DO CAPITAL CXHCULAXTB 
Ativo Clroulante 
^ m ir o  Circulants

1981
y,3oo,w

ifto.2yi.OQ
(364. 120, 00)

1982
4.700,00

10.061.353.00
(10.056.653,00)

96.204,27
1.643.063.00

. 1.255.902,71 
(2.903.965,71)

39.239.963,00
-la ígJ Z ÍL Z Z  
40.683,737,27 
üi^«S2i2l)
30.996.204.;

soiQitsraAClo PáS KirrácOEg »TRiwomis

do Capital

7áBIáÇl0 
600, ,

20.000,00Saldo aa 31.12.31 
Valor tzwtsfarldo do 
átlvo Diferido, ral|̂  
tlvo ao saldo erador 
da Caccação Hoostátfa 
de eocatrado
ea 31.12.31 
Auaanto ds Capital
-  Rsctiraos fM prlos 30.900.000.
-  (^C i^  dé Ra^rvas 8.024,00 
CorraçBO Nonetarla
Lucro do Exaeefeio

(8.024*00)
1.255.902,71

102.042,64

30.900.000,00

30.928.024.00 ■ 1.255.902x80:

1.355.663,13
1.643.063.00

DEHORSraAdO DO RESULTADO CO SCRCfclP

R acalta Bruta da Vandas 
tuoro Oparacional 
Cerrseao Monetária do Balanço • 1.618.Q63.Q0

«jTAs EjfíjcAvwAS to  m ) f s m c l » s  r a fy io i im
As prasantes dsaonstraQOMs flnanoalçu astae slabwadas a arrMan6A>(.̂  

da ooi^oraldada coa os prim íplos a procadlawntos oontabals Introdusidos pa ia laglslagão 
aplloaval as Socladadas Anonlaas a U i  6.404/76 -  Dacrsto U i  n» 1 .598 /^  -  D í /a »  -  71/73 
fortarla 475/73 do Hlnlstpvlo da F^zanda). ^

1 . ^A -^toação da nova atataaátlea ds oorrspão aonstarla aobl« o Ativo
nraansnts s o Batriaonlo L l^ ldo  hatisada nas varlaçõsa dss ORTIk, roaultando u i saldo om 
der ds m  1^648.063,00 qus fo i  Isvsdo a oonta Rsssrvas ds Lucros a Rtallzar, para taa fu tu 
ra dastinacao. ^2. Aa dapraciaçoss foraa calculadas paio aatedo llnaar, corrigldaB a m  
tarlsaante, utUlzsndo.aa as taxas estipuladas paio Ragulaaanto do Z^osto da Renda.

3 . 0 e d it a l  Aibsorlto a Zntagralizado está coanosto da açSas no valor 
noainal da 3| 1,00 oada, sand» 30.928.024 ações onUnárlas.

4« Rssarvas da Capital -  0 saldo dssta conta aatá dssdcbrado ooao aa -

CoETMÇso Konat^ia do Capital.........................1$ 1.255.902,80
5. A Upmsa ancontra.sa em fase da l^ a n ta çã o  oca ipolo da Stxmm 

através dos raouraos do Fundo da &ivastlasatoa do Rordasts -  n X K ,
.  João ftasoa,31 ds Daxsabro da 1982.

JOZ ITO DA COSTA F IL » XTBW K) O tÂ IL  DA COSTA m i »  U fcu  DS FériKA TISDAIC 
-  Diretor FTapldanta -  1C-CRC. 2.56>F9 -. Dirator rnaern t ai »

.  »RSCER DO CO BO M  DC iaiJWTgfmrlh 
0 C o m i d a  Adalnlatraçao j*  Agropaarto|^UJ. Ivo S /t -  AŒ0JISA ,

atendendo o dlspoato no étaa T do Art. 1 ^  da U l  6 . 404/ 7^ apM azaalnar aa profwtdldadã 
o Ralatorlo da Diretoria a as Oaaonatraçoaa Flnsnoalras, relativas so axarofclo social 
findo aa 3 1 de Daxaabro da 1932^ rasòlvaa aprova-las por inanlaldada dos seus aaabcoa, 

Joao E%aaoa, 03 da JaMlro da 1983.
JOSÍ IVO DA COSTA f l U »  SNIALVA TRDOADE COSTA

-  FTealdanta -  .  n,Btirti -
luftco Ainono sdosa

k m  Pastoril Fazenda Olho D»Agua Uroa ds »ata S/A -  Ig-AXASA 
C .5.C .(R .F.) m  nff.fi4A.ziQ/nQQi-6a _

' Capital Autorizado.............................. .............................. « 113.265.727,00
C^iital Subscrito a Intagralizado............................ 93.785.912,25

Prezados Aciorüstast  ̂ ^
Consoante diaposiçoas lagals a estatutarlas, aubaatenoa a apra -  

clação da Vv. Sa ., nosso Balanço Patriaonisl a dasals Demonstrações Financeiras, r a la tl-  
vas ao axarc£;lo soelal snearrado aa 31 da Dázaabro da 1932.

Dasajsoos ao «tsa jo , sgr^ecer a 3tlDStX, ao Bageo do Kordaata do 
Brasil S/k, a a todos qua direta ou lndirata*anta oantrlbulrM para o axito do n ^ o  ea- 
praandlaefTto, o qual oontin» em faaa da laplantação, a noa colocaaos a disposição doa ' 
Sanlwras Acionistas para quaisquer eaclsraclaantoa qua por ventura nacaaaarios.

J iM  ?aasoa,31 áe IRizaabro da 1932«
DURVAL COMES FALCXO GBttUNA DE kZSVSDO TARGI3»
-  Diretor Ptasldanta -  ' -  Diretor Pln«ioairo -

aiLARCO PA7RIH0HIAL .3 U 31 DB TE2EHBR0 IK 1982 . 
k T I  7^ S

eiHCULATfrg
DI3P0:nVEL

e-xarcíoio de 1932

OgTROS CRáPITOS^VALORSa 

Mlantasento p Diretores a
-------------------------- 3 pÆm cfcros

ftçrçfpto  dg 19a1.235.36̂ r̂
5.754,15

13.754.21
13.754.21

‘•toquas 
Variação nos Custos da Rabar8)0

CBILIZADO

2.202.;19,04 
181.055.m .( ‘

1.212.494.04l.a2.494,0̂

Terrenos Rurais ^
Obras da Estrutura Baslea 
Constru^as Rurais 

' IhstalaçSes Agropecuárias 
Maquinas, Aparelhos e Ib^leMotos 
DMtnsMntca, Ferraaantss e Apetrechos 
Neveis e Utensílios 
Veículos 
Saaoventes 
Pastagens
Rebanho da Ragrodu^
( - )  Depreciações icuaulalas 

Pg-ERIOO -
Despesas de Org. e A*dnlatraçao
Despesas Financtixas
Bstudoa, Projetos a Datalhaaantos
ateergos da Dapraelaçõas ^
Resultado da Correção Jlonataria 
TOTAL 00 ATIVO

11.042.924̂
23.339.106,91
21. 922. 564,30
3. 628.675,86
9.846 . 957,50

113.784,3846.544,59
1.437. 820,23 

317.373,65 
35.936.762,56 

^48.207.799,53. 
(56.334.796,85) 
3 1 .5 4 ? .'- -

2i5â_. 5.533.903,57
3.940.034,33
9.317.327,391.588.53-4,54

254.101,64
52,697,7123.535,47

727.040,15
160.431,33

17.125.103,86
14,766.367,22

(20.975.156,06)

24.5
2.938.190,61

639,659,2535.153.053,32
10 . 450. 224,35

eigcuu;
w rigi

.ífTS

J.450. 224,35
1,123.819,11

323. 4 4 6 ,5 1
15.671.119,38 

1.863.Í ■
70.236.81

Obrigações F isca is  
D iretores e A cion istas 
H onorários a A g a r

S I K p S L  A LOmO HIAZO 
C radltos da A cionistasHTimiC»io tlaroio
C ap ita l S ocia l 
Raasrvas da Capital

7.095.000. 007.095.000. 00

1.005.503.00
2.003,00

803.500,00
209.000,00

176.231.023.83
93.TO.912,2593.7 -
82.445.1U,63 -

TOTAL DO EASSXrO

69.231.368.54 
34.738.572,25 34.492.796,29
70.236.876.54

14.353.587,36 
( U .  544.317,82)

D s y o v s iT ^ o  DS j R p g f s  AãircACOss DE REnmapa
QRICSN3 _• .

Depreciações
Résultée da Correção Monetária 
Correção Monetaria
-  Do Patrimônio Líquido 77.999.655,34
-  Do Ativo Permanente (67.218.535,53)
Auqpnto de Capitai
-  Recursoa Proprios 12.000.000,00
-  Recursos do Fi;XiR 17.000.000,00
Aunanto do Exigível a Longo Prazo -7.0?5.gi».3Q

13.355.091,2«
C2.474.705.42)

32.219.713.96. 
, (39.514.646.54)

2 . 375 . 500.00
4.300.COO.OO

47.Íà5.389.Í5 11.2^.952.28

AFLIEACCTS 5H REO.'RaS 
Aquisiçio ds Dlreltoa do Ztoobillzado 
Aiaaanto de Aplicações do Ativo Diferido

VARIACãO DO CAPITAL COCULANTB

30,304.094,00 
U .3 ^ .2 ^ 9 .^

CAPITAL CroCULA?nX 
Ativo Cirmilanta 
A m sI vo Circulante

45.144.3*

m m
' 2.270.

1.2350̂ ,8
Ix-Q05.5O^C

229.356,®
perOllSTRACãO pas .vÃ,R.IACfe3 PATagPiflAK

1.037.525,99
(lxQO3.«0.0q)
X o â.0 2 5,9 9

CAPITAL . Correção MonS^^'^èSrPIçÎè^ïîtttâria 
ria do Capital do Ativo laoblllz^ TOTAL

Saldo ae 31.12.31 
AuBsnto da â ^ ita l
-  Racursoa Proprloa
-  Racursoâ do FtHOft
-  Capitallzaçao de 

Reservas ^

34.733.572,25

12.000.000,00
17.000.000,00

30.047.340,00

30. 047. 340,15

(.30.047. 340, 00)

4. 445.456,14 69.231.368,54
12.000.000,00
17.000.000,00

77.999.655.34
T O T A L 93 .7 8 5 .^ .2 3 73;S53ÍÔBÍ!S W b . i l l . ô « .®

. 3DW:atlMca W ISJILTtW M  g g g í : r o

Receita Bruta da Tendas 
Raoaita Operacional 
Correção Monetérla__do Balanço
Casto de ^iplantação (Despesas a Amortizar Portaria 475/7« 

jteM lrtistérlo da Fazenda).

(U .544. 317,82)

Aa presentes danonstraçoas fln «»a ira a  astao alaboraidas a apresentadas da 
eonfomldsde 00a  ca prlnciploa a procedlaantos contábeis Introdusidoa pala laglalação àa So 
oladadas iUmlaas (U l 6.404/76 -  Decreto U i  1.593/77 -  IM/SRF -  71/78 -  Ibataria 475/78 “  
do Ministérios da Fazenda). _  ̂ . . .

Iji A aplicação da nova siataaatloa de correção aonstarla »b ra  e AHvo 
mananta a o f^trUanio LÍquido, baseada nas variações das ORTNs, rrfbultando ta saldo da^  -  
dor da correção aonatárla do balmçç na quantia da A 14.544.317*82 que fo i  Inoorporado a ' 
conta 'Castos de Implantação*, para futura aaortizaçao, da conforaidada coa a portaria 475/ 
73 do Ministério da branda. ■ .  *

2. 0 valor constate ee 31.12.81, na conta REALIZÍm- A CURN E1UZ0 Bato- 
quas, fo i  transferido para *DSSESSAS DTSRIDAJ P/SZERCfclDS FUTU»S -  Variação nos Custos 
da Rebanhos, para uma apropriação oorrata.

3. Aa depraoieçõaa foran calculadas paio método llnaar, corrigidas monat  ̂
rlanente, tftilizando>aa as taxas estipulados pelo regulamento do Ihposto da Renda.

4. 0 Capital Subscrito a Intagralizado está composto do 93.735.912,25 iç^ 
as nc vale-* noBlnal da 1,00 das seguintes olassssi

p w  PE aiMvimijii: w  tc ita
Ordinartas 30,5711, 407,00
Prefarsnelàls Classe "A* 3.9M.259,25
Prafarsncials dessa *B* ---------—' —i »

'.:xs PALCÏ0 
DURVAL OC President« 
-  Olrato

5. A Ehpresa ancontra»&a cm fase da implantação coa apoio da SUDC.']S^tra- 
,  .'ocursos do Findo da Investimantos do '-ordasta -  n^OR. 

ves>d08 _.
Joao BeaaoB,03 da Janeiro de 1933.

raC'A!tt D2 A2C’.'SD0 TARCEJO 
-  D ireto r Financeiro -

3EVSRI?« I3NAa 04 C»3TA ?ILHD 
TC-CRC, 2 . 563- r e  CTC, n í 1234647Q4-49 

FáRsaa DO co.vsiyp d e  A D w irjiíu c a i ,
0 Conselho de Adalnlatraçao de Agro Pastoril Fazvide Olho D'A?oe La -  

ite S/A -  AGRAMASA, atendendo 0 disposto no íteei 7 do A rt, I 42 da Lei 6. 404/  
^ a  da^EfijxanlnAr em profundidade 0 Relatorio da Direto ria  a as Dpaonstrações Flnan 
7o, «po& .sitlvas ao axercíeio findo an 31 de Dezembro de 1932, resolve aprova-les J  
oeirta  reji^^de doe seus seobroe. 
por vnan; ^

Joao Pessoa, 03 de Janeiio i i  1933,
O TW tt üflES r iI/ 2 ) _ KÀCD Tíjtcrio  3CKES FULClO
-  Presidente -  -  Meabro -

ARLESO 3SRAFIM XAVIEjt 
• íleobro -



■ 4 AUNIÂO João Pessoa, sábado 23 de abril de 1983

y Tam oyo Frigoríficos Reunidos S. A.
f  AZCNOA PLONUTA -  CAMALAO -  PARA1I6A

CAPITAL AUTORIZADO.............................. *Crl 156.183.872,00
CAPITAL aUBSCHITO S IHTB0RALI2ADQ>Crt 1 5 1 .5 3 0 .9 3 2 ,0 0

. RILATOaiO DA ADtîIWÎÿTHAÇXO .

S«Bhor«« AeiODlttatt
S i ouoiprlainto dai d la ÿoilçS e« L ig a li a Satatuttfriaa, 

a V .Saa. aubaataaei oaaao Balao^e P atriaocdal prooadldo aa 31 da daaanbro 
da 1982.

Xodapandasta do raaultado oparaòiooal ob tid o .p or  ooa
aa le ca lla a p lo  c*o< rd floa . peloa fa toraa  o lia á t ico a  adveraoa a p^la oriaa  
eaoional da aooaoala. podaooa aaa ddrlda aaatiraoa a a tla fa lto a ,.

tAiaíl
MíBTi

,Hjfnjrt».\i\rAAUÿrnÀA\

X
yfíflíijl«'

tuaiA LUISA L. C. DA SILVA 
•V1 ca -P rea idaat^

• BAUHCO PATRIMOHIAL ac, 31 DB dezembro DS 1982 . 

A T I V O

5.500.000,00
-  5 .500.000,00 

3.3A7.000,00
-  265 .U 0 .00

CIBCOUHTB 
C a i x a
Baaooa C / Morlaanto 
D uplloitaa a Raoabar 
Ouplioataa Daaobatadaa 
Contaa a  Raoabar 
P ror . p /  Dav. DuTidoaoa 
laauaoa p /  Paoudrla 
Eabaiiho da Cria '
Cootaa Corraotaa 

agALIZiVBL A LCHGO PRAZO 
BR8 S/A > A rta. 34A6 

PgnMAWBHTB 
TarreooA Sprala.
Obraa da Batratara Bdaioa 
Cooatruçõaa Buraia 
loatalapBaa Acropaeudrias 
CoBunicaçSaa
M ^uisaa. Aparalhoa a Z«pla«aatos 
laatru M otoa , Farraaaataa a Apairaohoa 
Mdvala a U taoaílioa 
Valoulea 
Saaoraataa 
Culturaa Paraaoaataa 
Paataxaita 
Fl'aparo da Solo 
Rabanfao da Baproduçlo 
Caatoa da O rc. a Adalaiatrapão 
Oaatoa Pinaiioeiroa 

^Baiudea. P ro ja to« a OatallMBaotoa 
Diaptodio 0/  Inq^Iaotagio da P lantai 
rúnda-da A aort.da Oaatoa da lap laa tagio  

.Vartiaipap8aa

262.016,11
379.921.96

3.061.590.00 
33.345.737,43
8.700.435.00

73.741^166,99

729.454,45

1U .491.
180.799.

48.965.
57.350.

2.252.
43.125.

919.
3.226.

25.104.
855. 

28.380, 
65.029. 

4.909. 
124.313. 

85,279. 
22.150. 

4.842. 
25.137. 

-  82.445. 
9.

,575,53
,230,90
.854,53
,626,56
,690,31.294,47.451,34.944,00
.892,27
.386,79
,558,23
.449,32
.811,45
.299,60
.149,45
,266,63
.339,88
.741,92
.698,73
.393,16

Sapdaitoa p /  lovaatiaaoto 169.778.92 754.868.036,53
TOTAL DO A T I V O .. . . . . . . ....................... . . . . . . 0 r $  829.338,657,97

P A S S I V O

CIHCÜLAWTB
fiM n eiasan toa  aa Moada Raoiooal 
T ftu loa  ,a Pacu*
Porneoadoraa RaoloiiAia 
ObricaçSaa fia oa ia  
ObrigaçSaa Soeiaia 
Divldaodoa a D latribu lr

53.144.008,33
24.000.000,00

6.758.029,50
1.449.394,77
5.402.451,48

831.867.99 91,585.752,07

fiaaooiaaaotoa  aa Moada MaoiOBal 
P r o v id o  p /  I^ ^ a to  da Baoda

5.162.135,41
6.406.765.00

OIPSRIDO
Lttoro In fla o iooá r io 38.945.134,38

PATBIMOWIO LIQUIDO 
' Capital S ocia l 

Beacrvaa da C apitol 
Baaarvaa da Loorea 
Luoros Suapaosoa

TOTAL DO PASSIVOI.

151.530.932,00
529.365.515,30

2.825.134.18
685.238.871,11 

.C r» 829.338.657,97

 ̂ MARIA LUÏSA L. 0 . RA SILVA 
Vioe^Preaidante

QUMteCIMDll iLIVA
•^0 i  C.R.O. 4608-PB /  S.PB

SBKAfSTRAÇIXO DO RBSOLIADO DO BXBRCXOtO 
PINDO EM. 31 DE DBZSIIBRO DB 1982

Raoaitae Oparaçiooals
ÇrS

81,563.780,00
Deapseaa da Ouataie (56 ,697.043.21 )

locao BROTO 24.866.736,79
Daepaeaa Oparaolenalé (47 .263.660,46 )

FBBJUÍZO OPBUCIONAL (22.396.923,67 )
Perdas de O spital (23 .399.097,39 )
Benelteer Bventiiàle 530.635t00
B eeeitas Piaaoeelrea 681,66

RESULTADO DAS OPBRAÇOBS (45.264.504,36 )
AmortizaçEo de Oeetoa da laplaotaçSo (13 .696.591,61 )
Baeoltedo Líquido de Corragio Mooetdrla do Balengo 66.93^.695,59

BSSULTAi» LÍQUIDO DO TSCBRClCXO 27.778.599,60
PROVISÃO P / DEVEDORES DUVIDOSOS 

Bovot-sCo 509.362,60 
O ooetitttlglo (265.410.00) 243. 952,80

LUCRO LIQUIDO AHTBS DO INF. DE RENDA 28.022.552,40
P rov lo io  p /  I ^ o e t o  do Rende (6 .406 .765 .00 )
' LOCaO ZMFUCKHURIO DIFERIDO 19.615.787,40

Caaalad-PB, 16 da aargo da 1983.

MARIA LUISA L,
Vioa^^aaidai

DEMCHSTRAÇXO DAS ORIGSIIS E APLICAÇObS DB RBOUBSOS 
DO BCEaClCIO PIKPO EM. 31 DB DSZBHBRO DB 19Bj}

SeÍ
ORIGENS ■25.441.331^tS
Lucro Líquido 19.615.787,40
Traiw fsrtnola p /  q Fasaive Ciroulanta (2 .581 .220,65)
P rov lo io  p /  iBpoate da Banda a Longo Prazo 6.406.765,00

AqitiaiçSat do Paramoaoto 1.037.162,00
BasulÇado da Corroglo Monatdria do Balanço , 86.939.695,59
Pordae de Capital (23 .399.097,39 )
A m ortitaçio do D iferido (13 .696.591,61 )
A llen a çio  do Beca (2 .000 .000 ,00 )
VariagSo do Circulante (23 .239.856.84 )

-  VABIAÇOEG DO CAPITAL CIRCmANTR -

a , i a .6 3 31.^2f 62 VJ^aiAÇlO
ATIVO CIRCULANTE 43,058.803,01 73.741.166,99 30.682.363,96
PASSIVO CIRCULANTE 37.663,531,25 9 1 . 585, 752,07 53 . 922. 220,62

DIFERENÇA 5.395.271,76 17.844.585,08 ■ (23 .239.656.84 )

iosS ikAcio da silva 
Praaldanta

Canalad-PB, 16 de narço de 1983.

_ DA 3IL—. TC - C.rf.C. 4608-PB /  S.VA

■. ï

OôaalaÚ-PB, 16 de aargo de 1983.

TirflSA T. n 'n» BTT.Vá

xincmce cunn,
Mcia.

UtiaVAS 3t CAflTlI
Dt LUCROC Í01KUU904 or*i 1®E'e.S?BÍ- ®TSigSK*-

»M m  w n/M/Sl U3.SC4.WO,42 131.718.552,97 1.428,547,04 W7.237,M 400,954 — —

CiT.IlMiatMa 145.370.044,53 128.74<.(»T,ie 1.396.547,U 750.051,75 «76.2»; ' 20.W
»M m  m 248.878.504,95 260.414.610,35 2.625.134,10 1.5X7.209,43

HT: -  c.í .b. 4óoe-n/s.R

Autoridades prestigiaram a reunião rotária

Rotary realiza convenção 
distrital em João Pessoa

Com a presença do vice- 
governador José Carlos da Silva 
Junior, representando o governa
dor Wilson Braga, secretário Ei- 
tel Santiago Pereira, desembar
gador Rivando Bezerra Caval
canti, prefeito Osvaldo Trigueiro, 
de Pier Lorenzo Machesÿii, re
presentante do presidente do Ro
tary International, todos os ex- 
governadôres do Distrito 450, 
além de outras autoridades e ro- 
tarianos da Paraiba, de Pernam
buco e do Rio Grande do Norte, 
foi solenemente instalada na noi
te de anteontem, no salão de con
venções do Hotel Tambaú, a XIV 
Convenção Distrital do Rotary.

O conclave foi aberto pelo 
TOvernador do Distrito '450, Se
bastião Bernardino, que disse dos 
objetivos do Rotary e da perma
nente preocupação pelos proble
mas que afligem a humanidade e 
pela paz social. Falou, em segui
da, 0 representante do presidente 
do Rotary International, Hiroji 
Mukasa, que fez entrega ao presi
dente do RC de João Éessoa de 
placa comemorativa dos seus 50 
anos de fundação. O presidente 
da Comissão Executiva da Confe
rência, ex-governador Francisco 
Carneiro Braga, foi o orador se

guinte, dirigindo saudação aos 
participantes do encontro. Por 
último, falou o prefeito Oswaido 
Trigueiro do Vale, convocando os 
rotarianos a apoiá-lo e ressaltan
do os trabalhos prestados pela 
instituição, muito antes de existi- 
jem os serviços de assistência so
cial pública e privada.

Depois de visita e abertura 
do Bazar das “ Casas da Amiza
de” , com artigos dos artesanatos 
paraibano, pernambucano e rio 
grandense do norte, os partici
pantes foram homenageados com 
um coquetel na pérgula da pisci
na do Hotel..

A conferência, que se encerra 
hoje com jantar de confraterniza
ção, teve prosseguimento durante 
todo o dia de ontem, com uma sé
rie de palestras nas quais foi enfo
cado, prioritariamente, o tema do 
atual presidente do RI, que apela 
para construção de pontes de 
amizade em todo o mundo, por 
considerar que a humanidade é 
uma só. Sobre problemas do Nor
deste proferiu conferência o escri
tor José Rafael de Menezes, e 
ainda sobre Rotary, discorreu, 
em palestra, o advogado Braz 
Alexandre de Lira, integrante do 
RC de João Pessoa-Sul.

Prefeito prevê crescimento
No discurso de saudação que 

fez, ante-ontem à noite, no Hotel 
Tambaú, na abertura da XIV 
Conferência do Distrito 450 do 
Rotary International, o prefeito 
Oswaido Trigueiro apelou aos ro
tarianos para que colaborem no 
esforço que a Prefeitura vem em
preendendo a fim de preparar 
João Pessoa para “ o salto popula
cional da ordem de meio milhão 
de habitantes até o final do sécu
lo” . Depois de historiar os benefí
cios que o Rotary tem prestado à 
coletividade, apontando trába- 
Ihos como a instalação do primei
ro Corpo de Bombeiros, fundação 
do proventório Eunice Weaver, 
Escola Rotary de Jaguaribe, cria
ção do Instituto dos Cegos, Abri
go de Menores Jesus de Nazaré e 
Dispensário de Tuberculosos Car
doso Pontes, Oswaido Trigueiro 
disse ser de justiça “ reconhecer e 
proclamar todos esses relpvantes 
serviços” .

Citando o presidente do Ro
tary International, Hirogi Mabu
sa, que disse “ Se a Humanidade é 
uma só, nós, também, soipos um 
só” , o prefeito afirmou que o pio- 
neirismo do Rotary “ deve ser vis
to em sua exata*perspectiva, não 
a dos dias atuais, mas avaliado, 
tomando como referencial o ano 
de 1933, quando iniciou suas ati-. 
vidades, época em que não havia 
praticamente assistência social, 
pública ou privada” .

No final de seu discurso, o 
prefeito Oswaido Trigueiro 
lembrou que “ essa Conferência 
tem um sentido especial para 
mim, por ocorrer no início de mi
nha administração à frente do 
Executivo municipal e se consti
tui num estímulo para vencer os 
difíceis problemas de uma cidade 
que se prepara para comemorar 
os seus quatrocentos anos de exis
tência” .

Quaüdade do leite Salp 
desagrada consumidores

A qualidade do leite Salp, 
vendido na Grande João Pessoa, 
voltou no inicio dessa semana, a 
gerar protestos dos consumido
res. Irritados com reclamações de 
alguns dos seus clientes, comer
ciantes do conjunto Castelo 
Branco, deixaram de vender os 
seus estoques do produto que 
apesar de ter validade marcada 
para quinta-feira passada, já na 
quarta estava imprestável para 
consumo.

As reclamações dos consumi
dores se baseavam principalmen
te no feto do leite estar coagulando na 
hora em que ia ao fogo.

Pelo número de reclamações 
emanadas, os comerciantes acre
ditam que ’ o mesmo deve tei 
acontecido em quase todo esto
que colocado no mercado na tar
de da quarta-feira.

Há semanas que as reclama
ções a respeito do leite pasteuri- 
,zado fabricado na capital não 
chegavam aos jornais. Os peque
nos comerciantes se dizem os 
mais prejudicados com certas fa
lhas desse tipo na fabricação do 
leite, pois o estoque perdido não é 
reposto sem, ônus pela empresa 
fabricante.

BotuUsmo ameaça pesseenses
O leite pasteurizado Salp 

vendido em João Pessoa pode 
causar a botulismo, uma doença 
infecciosa provocada pelo bacilo 
botulinus, presente em alimentos 
deteriorados. A denúncia foi for
malizada, ontem, por um nutri
cionista da UFPb.

Segundo informações, cerca 
de cinco toneladas do produto fo
ram distribuídas na última 
quarta-feira nos diversos'bairros 
da capital, principalmente no 
Castelo Branco e em X^nibaú, 
onde os comerciantès receberam 
mais reclamações.

Um dos consumidores preju
dicados foi Rogério Moura de Al

meida, coordenador de Fisiotera
pia da UFPb, que adquiriu um 
saco de leite deteriorado, na Pa
nificadora Tambaú, na orla marí
tima. Ontem, ele trouxe o produ
to para ser fotografado e formali
zou pessoalmente a denúncia, na 
redação de A UNIÃO.

As reclamações dê' comer
ciantes e consumidores se basea
vam no fato de o leite talhar com 
facilidade, antes de atingir o grau 
de ebulição. Nas einbalagens 
plásticas, 0 fabricante advertia 
de que o produto estava válido 
até a quinta-feira 21, mas os pri
meiros sacos comprados se dete
rioraram logo na noite anterior.

Saelpa tem 
o apoio de 
César Cais

0  presidente da Saelpa, 
executivo Cícero Ernesto Leite, 
conseguiu junto ao ministro Cé
sar. Cais, das Minas e Energia, 
em audiência em Brasília, na 
última quarta-feira, a manifes
tação de apoio para os proble
mas da Empresa, os quais fo
ram expostos e discutidos am
plamente durante quarenta mi
nutos.

Cícero Ernesto se fazia 
acom panhar do secretário 
Patrício Leal, da Energia e Re
cursos Minerais, e do secretário 
Luiz Carlos Ridrigues Teixeira, 
da C o o r d e n a ç ã o  dos 
Escritórios de'Representação da 
Paraiba em Brasília, Rio de Ja
neiro e São Paulo, o qual teve 
influente participação ao faci
litar os contatos junto aos ór
gãos federais.

Ainda com o i ministro Ce
sar Cais, o Presidente da Saelpa 
tomou conhecimento da apro
vação do Custo - Serviço da 
Empresa, por parte do Departa
mento Nacional de Aguas e 
Energia Elétrica - DNAEE. 
Quanto ao débito da Saelpa pa
ra com a Chesfo sr. Ministro in
formou a Cícero Ernesto que já 
havia conversado com o sr. Ru
bens Vaz, presidente daquela 
Empresa, solicitando uma fór
mula de, em conjunto com a 
Saelpa, resolver , a questão da 
melhor maneira possível.

O secretário Patrício Leal 
formulou convite ao ministro 
Cesar Cals para participar, no 
próximo dia 6, da inauguração 
da nova indústria Rutilo e Ilu- 
menita do Brasil, do Grupo 
Tribrás, instalada no município 
de M ataraca. O M inistro 
mostrou-se sensível ao convite e 
na próxima semana confirmará 
a sua disponibilidade de vir á 
Paraíba.

NO GERR
Cícero Enresto.esteve tam

bém com os técnicos do Grupo 
Executivo de Eletrificação Ru
ral - GERR, pleiteando a agili- 
/ação dos contratos que benefi
ciarão as Cooperativas de Ele
trificação do Litoral, Brejo ' e 
Monteiro.

O Presidente Ja Saelpa 
adiantou que,' para dar início a 
esse programa de eletrificação 
rural, o gestor financeiro do 
GERR, sr. José Américo, se 
comprometeu de na próxima se
mana agilizar alguns recursos, 
dando início ao programa traça
do. I Cícero Ernesto, que ontem 
reassumiu a presidência da 
Saelpa, mostrava-se satisfeito 
com a viagem, uma vez que sua 
agenda foi plenamente satisfei
ta junto ao Ministério das Mi
nas e Energia.

Trágica ironia. Em 
busca de socorro para o 
seu mal, a paciente en
controu a morte, quando 
a ambulância que a opn- 
duzia chocou-se com um 
caminhão.

Isto aconteceu on
tem à tarde, na BR-230, 
com Tereza Maria da 
Conceição, residente em 
Caaporã. Ela era trans
portada pela ambulância 
daquele município, que, 
ao atingir 0 “ retorno” de 
entrada para o Conde, foi 
colhida por um cami
nhão, que seguia no sen
tido Recife-João Pessoa.

Com o impacto, Te
reza recebeu pancada na 
base do crânio e teve 
morte imediata. Ela seria 
operada no H ospital 
Santa Isabel, em João 
Pessoa, para curar-se de 
frequentes cris.es de 
apendicite.

.CIDADE

Ambulância 
bate mataudo 

paciente

BESA -  BORRACHA ESPOKJOSA S/A IND. E CCMÉRCIO 
C .G .C .(M F) 08 .8 2 6 .6 9 5 /0 0 0 1 -7 7

,JSEMBLeL6 GERAIS ORDINaRIA E EXTRAORDINaRIA

(janvocamos os a c io n is t a s  a se  reunirem  em A ssem bléias G era is  O ^dinéria  
p E x tra o rd in á r ia  i s  lO (d e z ) horas do d ia  05 de m aio de 1983, na sede 
f lo c ia l  na A v ,A ss is  Chateaubriand n 9 4 .324 , D is t r i t o  I n d u s t r ia l ,  n esta  
c id a d e , a fim  de d e lib era rem  sob re  a s e g u in te  ordem do d ia :l)A s s e m b lé ía  
G era l O rd in á r ia ^ a )A p recia ça o  do r e la t S r io  e con ta s  da D ir e to r ia  e  das 
dem onstrações f in a n c e ir a s  r e fe r e n te s  ao e x e r c í c io  s o c ia l  f in d o  em 3 1 /1 2 / 
1982 ;b )A provação da c o r r e ç ã o  da exp ressão  m onetária  do c a p it a l  e sua in 
c o r p o r a ç ã o , m ediante eipissBo de ações  eu e le v a çã o  do v a lo r  nom inal ;c )E le l i -  
ção  do  C onselho F i s c a l ,  se f o r  o  c a s o ;d )F ix a ça o  de h on orá r ios  dos admi
n is t r a d o r e s  ;e )0 u t r o s  a ssu n tos .2 )A ssem b lé ia  G eral E xtra ord ín ã ria -a )R cforn ia  
dos E sta tu tos  S o c ia is  para aumento do C a p ita l A u to r iz a d o :b )R a t i£ ic a £ Ío  do 
aumento do C a p ita l R ea liza d o  e fe t iv a d o  p e lo  C onselho de A d m in is tra ça o ;c )  
O utros assu n tos  de in te r e s s e  socia l.C am p in a  G rande,23 de a b r i l  de 1983.

CARLOS MUNIZ FALCaO
P r e s i d e n t e  d o  C o n s e lh o  d e  A d m in is t r a ç ã o

CIA. iCBCPECTÁRIA SOBDSSTmA DE LEITE -  a/ßS O

C.G.C.(M.F.) n» 09. 128 . 356/  0001 -  80.
Capital Social Autorizado Q» 100.000.000,00 
Capitai Sobsc. Intagralis. 0» 46.453.781,00 
RELATÓRIO DO CDMSBL80 DE áSMIHISTRACfc

Senhores acionistas,, 1 apreciação da T. Sas. o Balanço Patrieonial, às Deoioastra 
çesa Financeiras e deeaiá-docuocntos relatlvcs ao exercício social findo ca 31 de dezeiU>ro 
de I9S2, pela leitura e esaae dos doowentos ee aprêçc, t  rão conbeciaento da real situa -  
çâo dos ne0>eioe da Sociedada. AproTaitwos a oportunidade para asredeoensos aOs acicnl»- 
tM , Sudane, Bancos, Diretoria, Fornecedores e todo« quanto, dlretsaenta ou indiretuMnte 
dsrai apoio a este aapreendiiaento a f ia  de que o aeaan atlnjiaee o aeu objetivo. Fica eap- 
te  Goateelfao a dlapoaiçín doe acioniatas para qualsquar infoxMÇoee adicionais que se fixep. 
nm  necessãriss. JotO PeaMa-4>b., 0 4 /A b r llA ^ *  Ass. Aníbal Sá Hobrega -  Pres. do Cons.

BALANÇO PATKMCarDL -  POSICCeS 31 31.12.1981 B 31.L2.198e
A T I V O  -  Câ 1.00 - KXBRClaO/ll.U.Wai RTRRCtCTTO/ll .12.1982
ATTYO CriCCLANTO 1.774.03 18 .315.473

764.251 888.383
Oontmi à Beoebor -  0 - 13.912.000
Outro« Credito« 4.010.192 3.515.090
RFJC.IZATEL X LONGO PRA2D 33.968 33.98B
Outros Crédito« «  Valore« 33.988 33.988
ATIVC PEMANENTE 46.8ÇO.§a 84.655.759
DIVESTMNTOS 32.523 64.316
Guato Ooirigicto 32.523 64.318
IMOBILIZADO « . 007.0^ a o .u 3 .e 5
Cemto Oorriglà) 78.385.S6 155.015.8®
( - )  DepreoimçÕM Anumuladas 34.378.781 74.872.198
DIFERIDO 2 .e u . j í j 4.U7.77D
Custo CorrigidD 3.5U.179 5 .359.713
( - )  ArertizaçÕM .702.836 l . m .943

TOTAL 00 ATIVO -  0« 1,00 -

P A S S I V O  -  04 1.00 - EXERCÍaO/1981/31.12 1BXERClaO/31.12.19æ
PASSIVO CIRCDLANTB a o j je ? 1.U3.396
FUrnacedore« 400 144. AOÔ
Obrlgaçõe« Fiacei« 31.682 31.88R
Obrlgaço«« Dít w m « 162.547 %6.880
Freviam» p/&qoato d« Rende 15.538
patruCnto LI®gO g l j 4 4 9 ^ 101.891.824
C,pital Social Realized» 6. 853.781 46.453.781
Reaervaa de Capital 49. 493.127 64.977.864
Laeioa (ou Prejuizoe) Aoumulad»« (4. ^ 7 .903) (9.539.82Í)

TOTAL DO PASSnO -  04 1,00 - 51-659.37Z

paiOlISIRACfo DD RESILTADO DO STOBCÍGIO

DISCRIWWAefo DAS RÉBRICAS -  0» 1.00 - OERCÍCIPAg^

Resultado Opiu»eiaaai
Reaultado Não ^eraclonal
Amortização do Diferido
|2P<STI Tino ARIES DA C0RRECÂ3 MONETXRIA

2.666.913
(37.©8)

(702.836)

Raaultado da Correção Monetária ExercAcio ( 1 . 892.911)
RÍSra,TADO ANTES DO DPOSIO DE RENDA 33.328
Provisão p/lapoeto de Renda (11.665)
LOGRO (00 PREJOIZD) LIOÖIDO DO ERERClaO 21.663

Lnore (ou Prejulzp) por ação do ciqiital 0,00

9.219.330
(1.111.943)

(7.â98.43í7)

C62.688)
U6.27P^0^

niaSfltSTBACib DE LCCBOS (00 PRBJDIZCS) ACTMOLADOS

D133HMD1ACJ0 DAS RÚBRICAS -  Q» 1,00 EgR ctooA 96i Eiatcíap/fôSB

8ai<k> I »  in ício  do Bxertsício 
Onineçíín dn STsrríi^f- — saldo in ic ia l 

Aiostado e Corrigido
Lucro (oa prejuixo) liquido do exercício 

Lucro (ou P r e jo i» )  ácuaulado por ação

(2.515.501)
(2.404.064)(vgig.-sa)

21.663
(4.897.902)

(4.788.1®)
(9.686.093)

0,71
146.27t;

0, 2a

DEMONSTRAÇÃO DAS OTKEWS B /PLTC/cOkS DE RBCDRSCS

DiaCRlMBAÇÃO DAS RtÍBRICAS -  0» 1,00 -  E1CERCÍCI0/19SL
OneSHS PB RECDRa^
1. Lacro (ou Prejuizo) do Exercício
2 . Depreciaçõea d> Efeeroicio ,
3.  Inteeralixação de C ^ t a l
4.  Correção do PatriaSnio Liquido
5 . Oorreçl> do Ativo Permanente { - )
6 . Reeervas de Capital T nnsf. p/capital

1 . Aaortiseçoes no Diferido

U.526.058 
U6OT0 3.481.351 .̂600.000 50.296.548 (tí.398.m) 

(39.6OO.OCO) (l.m.943) (1.111.943) 
a8.o(

PaONSTRACÃO DO GAPim dRCOLAiriÊ EXERCÍCIOS 1981 e 1982

rnSCRMIHACXD DAS HtteRICAS -  04 1,00 - exerc1cioA96i BCERCtCIDA98e

INIGIO do EXERCtelO 15&.337 4.364.076
318.664 4.774.443

2 . Pacaivo Circulante ( - ) 160.327
FINAL DO exercício 4.564.0J6 I7 . 2OB.O77

4. 774.443 18.30L5.473
2. pasaivD Circulante 210.367
TAOTAnAs; CUKXLAMISS L2.638.00i

(J58.337) (4.564.076)
2 . Pmuivo Clreulmite 4.564.(n&.'."^v

D£Ií3MSTRA:ÃD das MPTACCES no PATRBtfinO LIODIDO I irigai B i9ffi.
DISCRTUNAÇãO DAS RUbRICA:̂ 1 IC.APITAL SOCIAI 

Ir  REi&lZADO 1
! RBSStVAS OEl 

CAPITAL 1
SALDO EM U.12a98D 6.853.781 21.957.851 (2 .313.501) 26.296.11tl'
1. OorraçM» do exeroieio -  0 - 27.535.276 -  0 - 27.535.276
2. Correção do «xeroício -  0 _ ~ 0 - (2.404.064) (2.404.064)
3 ,  Lacro (oo Prejuizo) exercício -  0 - .  0 - 21.663 21.663
SALDO EM Jl.12.1^81 6. 853.781 49. 4a3.127 (4. <97.902) 51.449.006
4« Integrallzaçao de Capital 39. 600.000 (39. 600.000) -  0 - -  0 ..
5 .  Corxeção do Êxercíclo -  0 - 55.oa4.737 -  0 - 5 5 .0 8 4 .^
6 . Correção do Reeroxeio -  0 - -  0 - (4.788,189) (4.788.189)
7 .  Lucro (oo Prejuizo) Exercício -  0 - - -0  - . 146.270 - 146.270
SAU» EM 46.4S3.78l 64.977.864 (9.539.821) . 101.891.824
Mentante por ação do oip ital 1,00 1,41 (0.21) 2,20

itábeie adotados na elaboração das Dsmotictrsçãsi 
da Lai 6 . 404/ 7 6 , . Dec.Lei 1S98/77 e legislação

y?TAS E g L K M ^ ^  30B ^ te  PaiMSraAOSES PIW áll^R ^
BOTA 01 -  DIRETBIZK CCTITABEIS 
Osetecmsos oe prinoipios e procediaentor.
Fijuoceiras, de acordo oom oe dt^oeitwLn 
tiãbetãria virgente.
A) ativo E passivo CIHCDLAinESt Os direitos realizáveie e  oe paeslvoe ex^ íveis  com v 

aoitoa previatoa dentro ds proxímo exercício forae elaseificadoe cooo circulantesi
B) mVEa»riitEinOSt Oe ^vsetlnentoa pemaimtes eatão registrados pelo custo de aquisição ,

acréeoidM dse oorreçôe* monetáriast
C) MOBILI2AD08 Os b e u  d> inobUlzado téonioo estão registrados pelo o u ^  de «{uisição e 

po oonetruçao, acréacidos dse correções aaoetárias;
d)  DIFERIDO t Os gastos registrados dbrante à l^ lanteçã» da Dapresa sstão acrescidos dás 

correções laonetsrias, tendo sid» wortixado o valor de 0» 1.111.943 no resultado - à» 
1982, permanecendo um saldo de 04 4.447.7'?} para ser maortizado nos exeros. a«gulntss|lt 

B) DiPRaClACCtot Xs depreciações forme eoeputadas pelo método linear às taXas p e rm iti^  /  
pelãiTãSãlãçw do I^>osto de Renda, mtstào absorvidas no custo dos* pnxkitos s  no rewüi- 
tado do exeroídoi

■DTA (E -  EFEITOS INFLAaCHifelOS
Xs oentas do Ativo Permanente e dp Patrimônio Liquido forma corrigidas pela variaçao «nusl 
d>s índices das Obrigaçõss Reajustáveis do Tesq^ro Nacional -  (WIN. O reaoltad» liquido da 
correção d» exercício Ibi intiadixido no Resultado do Qceicício.
■OTA C3 -  CtfITAL SOQiÜ. HEáLlZADJ
0 capital social subscrito e integrallzado sstá repressntado por 46.453.78l agõss nnminat l 
vas, do valor nominal ds 0» 1,00 cada ima, wresentaddo a s^úinte distribuiçaoi 11.92>2.8n 
açoes ordinaxlas, oom direito a votoj 13.42d2344 açoea preferenciais, clmMe "A* e ^ .1 0 4 . 
619 ações pimf.i classe.*B", todas às preferenciais sem direito a voto nas delAberagões daa 

’  • ................... -vltoMte de 8jri> « 10.

ANIBAL ds sA hobrega LÜQA cordeiro NOBREGA FRANCISCO DE FREITAS CHAVES
Olrmtor Presidente Diretora Financeira TC.CRC.PB. n* 2.Q37
ac(MF) oeo.374.324-53 .  cic(mf)Q20.374.324-^3 ac(MF) 090. 7 7 1 .704-72

PARECER DD míRn ht> FISCAL
Aos acionistas e atkinistra^rea da Cia. Nordestina Agropecuária ds Leite -  CIAC31D.

Bxasinamoa o Balanço Patrimonial, às Denonstrr^õea Finmiceiras e demais doouuentos, re
lativos ao exereioio soolal findo eg 31/dexembroA982, da d a .  Agropecuária Nordestina ds 
Lmita — dACRD;. Somos ds pareoe^ que à j referidas Dssmsti’açiões Financeiras são fldsdig — 
nas demoia>trações da real situsçao..eo«nonlc<^financeira da Sociedade. Assim atado, somos 
de parecer favorável a soa aprovação pela ASSEIBLÊIA GERAL, joão Fessoa-Pb., 12/Abril/988. 
Asa. CÕxar Fernandes Cartaxo. Antonio Freire da Nobrega e Pranoiaoo Otoniel Carneire.

ARTESA -  ARTEFATOS DE COURO DA PARAÍBA S/A 
C.G.C. (MF) 08.872,319/0001-19 

' EDITAL DÈ CONVOCAÇXO

Conridamos o* S rs. A cion istas 8a ARIESA -  ARTEFATOS DE COURO DA PARACBA 8/A . ,  para 
sa reunlrea «a  ASSEKBIÜIA GERAL ORDINXRIA, na sede s o c ia l da eaprasa, s i t o  a à f  . 
das Indústrias, Quadra H, Lotea 4 , S e 6 D is tr ito  In du stria l -  Joao Fetsoa -  FB. , 
ãa 9:00 (nove) horaa do d ia  30 (tr in ta ) de a b r il  de 1983, a fim da dlscotiram  a da 
liberaram sobra a saguinta Ordem do Dia: 1) RalacSrio da DlraCoria Sxaeuttva,Balan 
ço  G eral, Parecer Uoa Auditorea Independentaa, tudo re la t iv e  ae e x crc íe te  aecta l 
encerrado am 31.12 .82 ; 2) Proposta da D iretoria  E zacutiva^ara  aumenta do Capital* 
S o c ia l, mediante o ^roveitam ento da correção w n a tS rla  e raacrvaa, com a conse -  
quente a ltcrra çã o  do "caput" do a rtig o  59 (Quinto) doa Bstatutot S oeia ia ; 3) Fixa
ção dos Honorários da D iretoria  Executiva; 4) Outros aaaunCoa da intaraaaa gera l ' 
da Sociedade.

João Pessoa -  1%, 20 de a b r i l  de 1963 
JOXO DA MgTA DB SOUSA '

Preeidente

MBITTOblTA BOA V ISTA  S .A
C6 C/MP 1 0 .8 8 3 .3 2 0 / 0 0 0 1 - 9 0  •
C AM TA L SOCIAL SU BSCRITO E IMTECRALIZADO: CR| 7 . 3 0 0 . 0 0 0 ,0 0

assenbl£ ;a  geral oroimAr ia

BPITAL DB COKVDCAÇilO

F icam  c o n v o c a d o s  om s e n h o r e a  a c i o n i a t a s  d e a ta  « o c im d a d e  p a ra  •• 
r e u n ire m  n o  d ia  28 d e  A b r i l  de  1 9 8 3 , ba  1 4 :0 0  h o r e a ,  n «  s e d e  a o c l a l  
da  esQ>resa, a i t a  na B R -1 0 1 , D i s t r i t o  I n d u s t r i a l  de  J oS o  
em A m sem bleia  G e r a l O r d in á r ia ,  a f im  de  d i s c u t i r  e  d e lib e ra rm m  a 
s a c u i n t e  ordem  d o  d i a :

A -  A p r e c ia r  aa c o n t a a  da A d m in is t r a ç ã o ,  E xam in ar, O l a c i i t i r  e  V e t a r  
aa d e m o n a tra çõ e a  f i n a n c e i r a a  r e l a t i v a a  a ò  e x e r c í c i o  s o c i a l  
e n c e r r a d o  em 31 de  D ezem bro d o  I 9 8 2 .

B— F ix a ç ã o  d o s  H o n o r a r lo s  da D i r e t o r i a ;

C - B le i ç S o  d o  C o n s e lh o  P l a c a i  e  F ix a ç ã o , de  H o Q o r s r io a ; 

p -  A p ro v a çã o  da C o r r a ç a o  da E x p re a sa o  M om etaria  do  C a p it a l  D e c i a l ;  

O u tr o s  A sa u n toa  d e  I n t e r e s s e  G e r a l ,

•0X0 PESSOA, 1 5  DE AB R IL DE I 9 8 3 . 

" :^ e S T O  RBXBCL-OIRETOR PRESIDEgFTE.
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J M , âar, Tjíá̂ f — I- T-i '

(ÎKRAL, AI7NIÃO •  João Pessoa, sábado 23 de abril de iã83

U _

Estudante do C u i^  
de Medicina eleito 
presidente do DCE

Com 217 votos de 
maioria, a chapa Tra
vessia foi eleita para o 
Diretório Central dos 
Estudantes, da Univer
sidade Federal da Pa
raíba. Agora, 0 presi
dente da entidade é o 
estudante Marcos César 
Lopes, do curso de Me
dicina. As eleições fo
ram realizadas nos dias 
19 e 20 deste mês, nos 
sete campi da UFPb.

Estavam inscritas 
duas chapas: Travessia 
e Venceremos, que ti
nham como candidatos 
Marcos César Lopes e 
Avenzoar Arruda, res
pectivamente. Nos dois 
dias de eleições votaram 
sete mil estudantes, nos 
sete campi da Universi
dade; João Pessoa, 
C a m p in a  G ra n d e , 
Areia, Bananeiras, Ca- 
jazeiras. Patos e Sousa.

A nova diretoria do 
DCE ficou assim consti
tuída: presidente.
Marcos César Lopes; 
Vice, Ricardo Padilha; 
secretário geral, Enew- 
ton Dornellas; tesourei
ra, Neuza; vice-Brejo, 
Márcia; vice-Sertâo, Jo- 
sélio Silva; secretário de 
Humanas e Aplicadas, 
João Cicero; secretário 
de Exatas e Tecnologia, 
Solange; secretário de 
Biomédicas, Mário Pos- 
sani; Departamento de 
Ensino e Pesquisa, Jal-

des 'Meneses; Departa
mento de Assistência 
Estudantil, Gutemberg 
Cabral; Departamento 
de Imprensa, Carlos Al
berto; Departamento de 
Cultura, Moacir; De
partamento Feminino, 
Severina Coelho; De
partamento de Espor
tes, Jandui.

Segundo o estudan
te M arcos César, o 
DCE, atualmente, atra
vessa grande crise, “ sem 
crédito no meio dos es
tudantes e enfrenta um 
grande desafio: realizar 
uma profunda discussão 
sobre o Movimento Es
tudantil, elaborando 
uma politica que impul
sione a participação das 
entidades de base (CAs 
e DAs)” .

Durante a sua ges
tão, Marcos César pro
meteu que vai fazer com 
que a entidade seja 
combativa e que tenha o 
crédito dos estudantes, 
“ para barrar a politica 
do ensino pago” .

Prometeu, por ou
tro lado, que a platafor
ma de luta que a chapa 
Travessia propôs àos es
tudantes será cumprida 
durante a sua gestão. 
Disse que lutará pela le
galização da União Na
cional dos Estudantes 
(U N E), juntam ente 
com a diretoria da enti
dade.

Segurança colocará 
nas ruas um maior 
número de policiais

Presidida por Assis Camelo, à solenidade compareceu inúmeras autoridades

Pedrosa promete empenho 
ao ser empossado na LEP

PRT define 
programa de 
1? de Maio

Ao assumir a presidência da 
Loteria do Estado da Paraíba, o 
ex-deputado Inácio Pedrosa disse 
que se empenhará ao máximo 
para o desenvolvimento da casa 
iotérica. Durante a solenidade - 
ontem de manhã - o representan
te do governador Wilson Braga, 
chefe da Casa Civil Assis Came
lo, lembrou que o trabalho da 
Lep dá continuidade ao propósito 
social do atual governo abrindo 
campos para empregos e promo
vendo chances de arrecadações 
de novos recursos para o progres
so do Estado.

O sr. Inácio Pedrosa garantiu 
na ocasião continuar os trabalhos 
do seu antecessor Ivan Grillb e 
para isso solicitou empenho de 
todas as agências lotéricas do Es
tado para, em comunhão, reali
zar “ trabalho de tão grande rele
vância com o foi o do ex- 
presidente” . Ele pediu também

a participação de todos os funcio
nários da casa para desenvolver 
seu trabaljiò- Inácio Pedrosa foi 
parabenizado pelos antigos cole
gas de plenário Evaldo Gonçal
ves, Assis Camelo, e outros.

A solenidade foi presidida 
pelo chefe da Càsa Civil, Assis 
Camelo, que ao final comentou: 
“ Este momento é a concretização 
do início de um exercício que cer
tamente terá um excelente resul
tado” . Para o chefe da Casa Civil 
a Loteria do Estado também pos- 
sue um importante papel social e 
se propõe a ajudar os humildes e 
mais necessitados. Ele frisou ain
da que apesar da crise por que 
passa o Estado, não haverá inter
rupções nos trabalhos deste go
verno que se colocou desde a 
campanha que precedeu o pleito 
de 15 de novembro a apoiar 
sobretudo às camadas sociais 
mais carentes. .

BID convida paraibanos 
para visita a projetos

0  Banco Interamericano de 
Desenvolvimento - BID -.dentro 
da sua programação Técnica 
para o Brasil, convidou três téc
nicos paraibanos - Francisco de 
Assis Perazzo, Paulino de Araújo 
Dantas e Paulo Roberto Pinto - 
para visitar alguns projetos de 
desenvolvimento rural em im
plantação no México, especifica
mente nos Estados de Oaxaca, 
Sonora e Nayarit.

Os agrônomos convidados 
são técnicos da Secretaria da 
Agricultura e Abastecimento e li
gados a área de desenvolvimento 
rurál. Eles serão recebidos nesses 
Estados pelas Coordenadorias 
operacionais doTilD. e discutirão 
conjuntamente a sistemática 
operacional para execução das 
atividades de cada um dos proje
tos.

A Delegacia Regional do 
Trabalho preparou extensa pro
gramação a ser desenvolvida 
durante, o dia T’ de Maio, em 
comemoração do Dia do Traba
lhador, quando participarão 
operários de todas as indústrias 
e do comércio.

Segundo programa distri
buído pela Delegacia Regional 
do Trabalho, as comemorações 
começarão, às 17 horas, com 
uma missa em ação de graças 
na Igreja São .José, em Cruz das 
Armas, celebrada pelo. Padre 
Ricart -Jeronimo do Nascimento 
e, em seguida, um torneio de fu
tebol de campo no Estádio Leo
nardo da Silveira, numa pro
moção do Sindicato dos 7'raba- 
Ihadores nas Indústrias Gráfi
cas de -João Pessoa e com a par
ticipação da Banda de Música 
Cinco de Agosto.

Com a presença do gover
nador Wilson Braga, a partir 
das 14 horas acontecerá a P 
Olimpíada do Trabalhador da 
Paraíba. Às 15 horas início dos 
desfiles, revoada de pombos, 
hasteatqento das bandeiras e 
volta olímpica, com acendi
mento da pira>e juraipento.

Continuando, às 17,30 ho
ras será a vez de uma partida de 
futebol feminino envolvendo as 
equipes da Paraíba e Pernam
buco. As 20 horas o tesoureiro 
da Federação dos Trabalhado
res nas Indústrias do Estado da 
Paraíba, Gilvan Monteiro da 
Silva, sob o tema “ Desempre
go” , na sede da Federação.

AOS EMPRESÁRIOS

•COMPUTADORES, hoje o mais forte 
aliado que você pode ter para melhor ad
ministrar os seus negócios, agora você 
pode tê-lo sem sair do seu escritório.

• VO CÉ NÃO PR ECISA MAIS DEPEN 
DER DE OUTROS CEN TRO S para levar 
sua empresa à era da informática, a SOLI- 
B R A L D IVISÃ O  DE COM PUTADORES 
aliada a sua experiência no uso da infor
mática e pessoal treinado na fábrica, es
tá apta a lhe oferecer o que há de mais 
moderno nesta área.

•TREINAM ENTO para o pessoal de sua 
empresa para melhor utilização do sis
tema, unindo assim o conhecimento da

Sistema 700
sistemática de sua empresa com a tec
nologia da informática, não necessitan
do para isso de conhecimento prévio 
neste campo.

• A SSISTÊN CIA  IM ED IATA de um corpo 
técnico apto a lhe proporcionar tanto as
sistência de software (programação) 
e hardware (manutenção técnica da 
máquina).

• G A R A N TIA  do equipamento mais mo
derno e de mais baixo custo do merca
do oferecida pela PR Ô LO G ICA MI
CROCOM PUTADORES.

•OUTRAS IN FO RM AÇÕ ES A T R A V É S
DOS TE LEFONES 221-8232 e 221-9524.

SOLIBRAL
Divisão de Com putadores

A V E IM ID A

Dentro de aproxi
madamente 15 dias, a 
população e os lojistas 
pessoenses começarão a 
sentir os efeitos de um 
maior policiamento os
tensivo no centro de 
João Pessoa. Ontem, 
durante quase toda a 
manhã, o secretário de 
Segurança Pública do 
Estado,, deputado Fer
nando Milanez, presi
diu uma reunião no 
quartel do 1" Batalhão 
de Policia Militar, que 
teve o objetivo de fazer 
uma avaliação da dispo
nibilidade de homens 
existentes na PM local.

Esse levantamento, 
segundo declarou o se
cretário ao sair da reu
nião, tem por finalidade 
deixar o alto comando 
da PM informado do 
quantitativo de homens 
que poderá acrescer o 
atual policiamento os
tensivo. Com esse incre
mento, a população terá 
nas ruas um número 
muito maior de poli
ciais, principalmente as 
tradicionais duplas 
“ Cosme e Damião” .

A reunião de ontem 
também teve como ob
jetivo traçar pianos de 
ação, com vistas a um 
melhor entrosamento 
entre a Policia Militar, 
a Policia Civil e a Poli
cia Rodoviária Federal. 
“ Logo depois que tiver
mos os dados dos levan
tamentos em mão e pu
dermos traçar as diretri
zes de novos módulos de> 
ação, levaremos as su

gestões ao governador, 
para a sua apreciação” - 
explicou o secretário 
Milanez.

Da reunião de on
tem, realizada no audi
tório do 1" BPM, parti
ciparam além do secre
tário de Segurança 
Pública, o Comandante 
Cieral da Polícia Militar 
do Estado, coronel Be
nedito Lima Jú
nior; o comandante do 
1" BPM, Coronel Batis
ta; coordenador central 
da Polícia Civil, Heral- 
do Gouveia; o superin
tendente da U região de 
Policia Civil, José Sal
vador Pereira; o coorde
nador regional adminis
trativo a U Superinten
dência, Gilberto Rozas.
D E L E G A D O S  DE  

CARREIRA
Logo após a reu

nião, o secretário Fe‘r- 
nando Milanez disse 
que a Policia de Carreira 
hoje é quase toda cons
tituída de bacharéis em 
direito, seguindo uma 
meta-dá SSP de colocar 
pessoas altamente qua
lificadas para ocupar os 
cargos de delegado de 
Policia em todo o Esta
do.

Atualmente, são 70 
os delegadqs de cqrreira 
existentes ho Estado, 
todos eles atuando nas 
áreas metropolitanas ou 
sedes regionais como 
João Pessoa, Campina 
Grande, Guarabira, 
Monteiro, Patos e Ita- 
poranga.
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'U r .r r a s i t fn ta

MINISTÉRIO DA SAÜDE 
SUPERINTENDÊNCIA DE CAMPANHAS DE 

SAÜDE PÚBLICA
DIRETORIA REGIONAL DA PARAlBA DA SU- 

CAM
*

CONVITE DE VOLTA AO TRABALHO

Convidamos o servidor EVERALDO GOMES DA 
SILVA, portador da Carteira dé Trabalho n’  94.940, sé
rie n'’ 391, a assumir sua função na Repartição, dentro 
do prazo de 08 (oito) dias, a partir da presente data, sob 
pena de ficar caracterizado, o abandono do emprego 
conforme artigo n’  482, letra “ i”  da C.L.T.

João Pessoa, 13 de abril de 1983 
DR; JOÃO PEQUENO MADRUGA 

Diretor Regional

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
IV EXÉRCITO

1» GRUPAMENTO DE ENGENHARIA DE CONS
TRUÇÃO 

COM/ÚVDO

AVISO

TOMADAS DE PREÇOS

EDITAIS N*g 02 e 03/83-CCN
O Comandante do D Grupamento de Engenharia 

fje Construção, através da sua Comissão de Licitação, 
pmunica aos interessados que serão recebidas e aber- 
|as, em ato público, às 09(X) horas do dia 10 de maio de 
1983, na Sala de Reuniões deste Comando, á Av. Epitá- 
■̂ io Pessoa, 2205 - Tambauzinho - João Pessoa - Pb, pro- 
Sostas para a construção de pontes na BR-135/BA, tre- 
Ibo BARREIRAS (BA) - D M S A  BA/PI.

Os Editais mencionados se encontram afixados no 
jpcal acima para consultas, onde poderão ser obtidos 
jjiaiores esclarecimentos.

João Pessoa-PB, 20 de abril de 1983

PEDRO FIGUEIRA SANTOS - TC Eng QEMA 

Presidente da Comissão de Licitação ^



ATTNIÂO •  . João Pessoa, sábado 23 de abril de 1983
.ESPECIAL

i

PROTESTO
CARTORIO t o s c a n o  d e  b r it o  

D OFÍCIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO - N? 02 

ASSOC. COMERCIAL - FONE 2221017
E D I T A L

Responsável: Douglas Domingos P. Mendonça
CPF/CGC: 337245394-87
Título: Cr$ 200.000,00
Protestante: A. Ibraildo & Cia. Ltda.
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Farmácia Confianç» Ltda. 
Titulo: Crt 47.281,00 
Protestante: H. A. Brito & Cia. 
Portador: Credireal S/A.

P--_snsável: Marcos Ant" S. de Barros 
Cr$ 5.000,00 (5 títulos) 

ProteSt^tt^' Jornal Correio da Pb 
Portador: O Mesmo

Responsável: Estivas Ferr. Teixeira Ltda, 
Título: Cr$ 53.000,00 
Protestante: Interlândia Ltda.
Portador: Unibanco S/A.

Responsável: Frederico E. de Castro 
Titulo: Cr$ 30.000,00 
Protestante: Art. Frio Ind. Com. Mov. 
Portador: Credireal S/A,

Responsável: M ’  Auxiliadora A. Braz 
Título: Cr$ 5.000,00 (4 títulos) 
Protestante: Jornal Correio da Pb 
Portador: O Mesmo

Responsável: Ant’  Marcos Dreyfus 
Titulo: Cr$ 141.800 00 
Protestante: Vasp S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Ernani Mesquita Cavalcanti 
Titulo: Crt 177.100,00 
Protestante: A. Ibraildo & Cia.
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Fábrica de Bolachas St' Rita 
CPF/CGC: 09247396/0001-40 
Titulo: Crt 335.000,00 
Protestante: Elias de Oliveira Lins S/A. 
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: M ' Dolores A. Henrique 
Título: Crt 5.000,00 (5 títulos) 
Protestante: Jornal Correio da Pb 
Portador: O Mesmo

Responsável: Acir de P. Albuquequer 
Título: Crt 37.800,00 
Protestante: Art Frio Ind. Com 
Portador: Credireal S/A.

Responsável: Caaporã. S/A.. Ind. Aliment. 
Título: Crt 4.598,691,17 
Protestante: Bco Itaú S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Franc’  Miranda da Rochg 
CPF/CGC: 023238504-15 
Título: Crt 11.500,00 
Protestante: Djalma Magalhães & Cia. 
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: H. Serrano 
CPF/CGC: 08678054/0001-42 
Título: Crt 30.390,00 
Protestante: Laboratório Rabelo Ltda. 
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: M anoel Targino Muniz 
T ítulo: C rt 30.000,00 
Protestante« Renov. Transpneus Ltda. 
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Franc’  Geraldo Alves 
Título: Crt 29.400,00 
Protestante: Com. e Repres. Ponto Frio 
■Portador: Credireal S/A

Responsável: José Alves Filho 
Título: Crt 11.856,00 
Protestante: Proserv Serv. Pçs. Vele. 
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Marlene Pontes 
Título: Crt 3,750,00 (3 títulos) 
Protestante: Jornal Correio da Pb 
Portador: O Mesmo

L eia e assine  
A  U N IÃ O

. INÜJSPRCSS HOftDESTf 180, E CflM. DE TELHAS METXl ICAS S/A. 
C .G .C., 08.343.261/0001>16 

C Lp itil Autorizado.. . Cr$ 1.400.,000.000,00
C tp U il ___ CrS 2.500.000.00

• KELATORIO OA DIRETOlflA -
cuapriatnto ã i ditpos1çõ«i lOflalS e ostatu tlrla s  

subaateaoi â aproclaçio dos sanhoras acionistas, o Balanço Patr^ 
■onla-l, acoapanhado das Notas Explicativas ra lativo  ao eiarcTcio 
social encarrado aa 31 de dezaabro de 1982.

João Pessaa-Pb,31 da Dazeabro da 1.982.
A Direto ria

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO ER 31 DE DEZEMBRO DE 1.982.

Projetos a Oesanhos .................
Sondagens.............................................
Novais e UtensTilos .......................
(')Dapreclaçôes .......................

ATIVO DIFERIDO
Gastos Prailalnares de la p lan t.' 
Saldo credorda C.Monetarla . . . .

53.170.958,77 
152.620.75 

37.276,50 
________583,00 53.360.275,02

TOTAL 00 ATIVO..

f 7 .635.646,25) 45.724.628, 

..............................  45.742.874,

' P A S S I V O  *
PASSIVO CIRCULANTE

Aluguel a P a g a r...............................................
Honorários Profissionais a Pagar ............
laposto de Banda ea Fonte a Recolher . . .

PASSIVO EXIGTVEL A LONGO PRAZO
contas correntes cradoraV dã Coligadas .

1 0 . 0 0 0 ,0 0
296.377,00

10.695,00 317.272,

1.813.902,

Capital Socii 
Reservas de Capital

TOTAL 00 PASSIVO .

Reconhecaaos a exatidão do presente Balanço I 

d^ Dezembro de 1.João..J^ssoa -  Pb ,j31

irtîïïïô Iftï
Diretor Vlca-Prasldente

NOTAS EXPLICATIVAS:
a) As deaonstrações financeiras foraa elaboradas de acordo coe as disposições 

contldas^na le i das Sociadadas por Ações (Le i n9 6.404 de 15 .12 .76), e na 
Legislação Tr lb u ta ria i

b) P riee iro  axercTclo social da coapanhia, fase prê-oporaciona1;«
d  A daeanstração des resultados do axarefeto, fo i apropriado no Ativo D lfa r^  

do, pois trata->ta de gastos pralleinares de Implantação;
d) Os afeitos inflacionários sobre at danonstrações financeiras, são reconhe

cidos através da Corração N onetiria , efetuada coo base na variação das ORTHs 
nas contas do Ativo Permanente e de PatrInSnIo Ligu ldo, sendo e produto das*

' sa correção registrado no Ativo D iferido;
e) At depraclaçõgs sobre e custo c o rrig id o , foram calculadas pele método lin e a r 

is  taxas permitidas pela Legislação vigente:

f )  0 capital social subscrito e Integralizado ã de CrS 2.500.000,00 (6o1s 
■libres e quinhentos mil cru ze iro s) representado por 2.500.000 (Dois - 
eilhoes e quinhentos a l l )  ações o rd n ã rla s  noafm ' *
Cr 1,00 (hum cruzeiro'! cada * '

C O K P A M H IA  D E  0 L E C 8  PAHAIBANOa _  C O P A  

C . G . C .  ( W )  K «  0 9 . 4 6 0 . 7 6 7 / 0 0 0 1 - 7 8

F l e a o  c o n v i d a d o s  o s  s e n h o r e s  a c l o ^ s t a a  d e s t a  C o n p j i  

n ^ a  p a r a  s e  r j i m i r e n  a n  A s s e m h l e i a  G e r a l  S x t r a o r d i ,  

n a r l ÿ s  e  O r d l n a r i a s ,  q u e  s e  r e a l i z a r a  e u n m l a t i v a m e Q  

t o ,  a j  0 9 s O O  h o r a s  d o  d i a  3 0 / 0 4 / 8 3 ,  n a  S e d e  S o c i a l ,  

s i t a  a ^ a l t u r a  d o  K n  0 3 ,  d a  R o d o v i a  P B - 0 1 ,  m u n i c l p l e  

d a  G a p e  -  F B ,  C a n s t l t u l r a  a  o r d a n  d a  A s s o n b l á i a  G e _  

r o l  E x t r a o r d i n á r i a :  a )  a p r a v a ç a o  d a s  c o n t a s  d a  e x e r 

c í  « d o  s o c i a l  s e  3 l / l 2 / S 2 t  b )  a p r o v a r  a  c o r r e ç ã o  m o n 

e t á r i a  d o  c a p i t a l !  e )  f i x a r  h o n o r á r i o s  p a r a  a  a « I e n l -  

s t r a q a o !  d )  o u t r o s  a s s u n t o s  o o r r e l a t o s  e  c o n e x o s !  S A Í.  

p é - F B „  2 2 / 0 4 / 8 3  -  B U S S E S  C E S A R  I B  C A S T R O  s  D i r e t o r .

-Ci SABÜG1 S .A . -  fneiuetria e Comerei« 
CGC/MF. 09. 415 . 175/ 0001-34

C a p ita l Autorizado ............................................... .............
C a p ita l S u b s crito  a In te g r a Iiz a d o ,. . . . . . . . . . . .

R e ia to r iq  da D ire to ria
Senhoras A c io n is ta s , ^

En cumprimento ad diaposiço« 
estamos submetendo a apraciacao de V.Sas.

. Cr$ 294.880.446,00 
CrS 216.226.636,00

lis  a e s ta tu ta ria s  > 
lanço P atrim o nia l r e la t iv o

A D ire to 'ria

A t i v o P a í  .  i V o

A tiv o  C àrcu la n te : 8«008«210,60 
Ativo" Pormanente: .*574.763.724.9.1

Passivo C ir c u la n te : 5 .45 8.881,84

Im obilizado .  456.352.724.93 
n ífR rid o  118.4 M .0 6 3 / IS

C a p ita l S o c ia l ^ Ib .22o .b36.C Ü  
Rsservas C a p ita l 167.400. u 9 . 83 
ou tras Reservas 1 9 3 .^ 5 .8 9 1 .0 !

TGTAL 00 ATIVO 582.771.998.68 TOTAL 00 PASSIVO 582.771.998,68

Ganuino Joaa Raimundo 
T C .CRC. 1 . I 166 -  PB

Joao Pessoa, 31 de dezembro de 1.983. 
Ju s tin ia n o  Guedea Neto Javan Guèdea 

D ire to r  D ire to r

1. Receitas Operacionais
2. Despesas O paracionaia
3. U c r o  B ru to  ( I  -  2 )
4 . Saldo C.M onetarla
5. P re j.  do E x e rc íc io

Demonstração

-  0  -  
-  0 -  
-  0 -

(3 .0 4 8 .7 9 3 .2 7 )
(3 .0 4 8 .7 9 3 .2 7 )

' ta l  C i rcu lant«

Jose Gouveia Guadam 
D ire to r

Discrim inasao
1. A tiv o  C irc u la n te
2. Passivo C -ircu lanta  

C ap ita l C irc u la n te

1.981 1.982
2 . 722. 145.80 8 .00 8 .21 0 ,60

Variaçao
5.286.064,80

í t M 4 ?
icaçoes de .Recursos 

APUCACCES

.4 0 0 .^ 9 ,8 399.252.815,42
63.649.406,00

125.619,71
338.120.632.06 

3 .048.793,27 
2.510.860.21 

Æ 0:2â5r34j43Ti

Demonstração da8_or_iae_n8_e 
d is c rim in a ç jo  ORlGOiS

1 . Aum. C a p ita l 1 ^ .801.906,01
2 .  C o r. Monet. C a p ita l . 1 6 7 .4 0 0 .^ 9 ,8 ,
3 .  C or. Monet. A tiv o
4 .  ^ )  Radu.;ao Cil.Cap.
S.l-J
1 . D ire ito s/bans A tiv o
2 .  P ra Ju izo  do E x e r c id o
3 .  C é ^ its I Cm rcélanta _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

To ta l 343.650.285,54 ________
Damonstraçao das Mutações P a trim o n ia is  L iq u i das 

Discrim inação C ap jta J Ramarvaa MoQet_. P r a j .o u , l ucro 
Sd. oro 010182 75. 424. 730, 156. 735. 049,58
Aum .Capital I4O .8O I . 9O6 ,
ÇM .C apital 167.400.589,83
Tçn a s T.p /ca -  ̂ 049.406,00)
Outras Raserv 99.252.515,42
Z P ra j.E x a re .
TOTAL 2 16 .2 2 6 .6 3 6 ; _____________________

Notas E x p lic a tiv a s
01. As demonstrações f in a n c e ira s  estão elaboradas na forma do D L .1.598/77
02. O ^ i v o  parmananta está re g is tra d o  a gusto c o rr ig id o  de aquisiçao-    .___— - /V— * *

lido
4.396.225,28  236.556.004,86377.557.910.86

544.755.500,69

4SI. 109. 094,69
(3.04S.793,27) j f z í  Í I j íH s Í^4

cenatruçãg. 03. Om e fa ito a  da inflaçao sobra as damogatraçoaq f i n a ^  
c a ira s z  sao reconhecidas «a d ia n ta  re g is tr o  da correção m onataria do 
a tiv o  permanente e do patrim ônio liq u id o , computado nos resultado s do 
e x e r c id o .

Responsável: José Andrade da Silva 
Título: Cr$ 649.000,00 
Protestante: Recel S/A. Ind. Cerâmica 
Portador: Banerj S/A.

Responsável: Manoel Bezerra da Silva 
Título: Cr$ 5.000,00 (4 títulos) 
Protestante: Jornal Correio da Pb 
Portador: O Mesmo

Responsável: José Ferreira de Souza 
Título: Cr$ 9.055,56
Protestante: Com. E Repres. Ponto Frio Ltda. 
Portador; Credireal S/A.

Responsável: M ’ Daise P. Silva 
Título:Cr$ 7.775,00 
Protestante: F. S. Vasconcelos & Cia. 
Portador: Bcodo Brasil S/A.

Responsável: Josefa Ramos dos Santos 
Título: cr$ 5.000.00, (5 títulos) 
Protestante: Jornal Correio da Pb 
Portador: O Mesmo

Responsável: M ’ Thelma Guedes da Silva 
Título: Cr$ 36.925,00 
Protestante: Somadeiras Ltda.
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Júlio César Venuto Jardim
CPF/CGC: 069988440-34
Título: Cr| 94.000,00
Protestante: F. Torres Filho & Cia.
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Nildo Soares 
Título: Cr$ 15.300,00 
Protestante: Horácio Tavares & Cia. 
Portador: Credireal S/A.

Responsável: João Mariano da Silva 
Título: CrI 5.000,00 (4 títulos) 
Protestante: Jornal Correio da Pb 
Portador: O Mesmo

Responsável: Orpen Org. Agropec. do Nord. 
Título: Cr$ 35.000,00 
Protestante: Imatra Impl. Agric.
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Joâo de Souza da Silva 
Título: Cr$ 6.250,00 (5 títulos) 
Protestante: Jornal Correio da Pb 
Portador: O Mesmo

Responsável: Otávio Barreto Silva 
CPF/CGC: 020690914-49 
Título: Cr$ 178.678,00 
Protestante: Joniido Brito Ret. Camp. 
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Joào Silva do Carmo 
Título: Cr$ 6.250,00 (5 títulos) 
Protestante: Jornal Correio da Pb 
Portador: O Mesmo

Responsável: Otone Camilo de Andrade 
Título; Cr$ 8.500,00
Protestante: Com. Repres. Ponto l̂ Yio Ltda. 
Portador: Credireal S/A.

Responsável: Joâo B, Coutinho 
Título: Cr$ 2.500,00 (2 títulos) 
Protestante: Jornal Correio da Pb 
Portador: O Mesmo

Responsável: Osmar Nogueira de Oliveira 
Título: Cr$ 84.860,00 
Protestante: Finasa S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Josinete M . S. Freitas 
Título; Cr$ 20.000,00 
Protestante: Ponto 510 Com. Eletrod. 
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Ruy Carlos Silva Martins 
Título:Cr| 686.880,00 
Protestante: Finasa S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: José Rodrigues da Silva 
Título: Cr$ 5.000,00 (4 títulos) 
Protestante; Jornal Correio da Pb 
Portador: O Mesmo

Responsável: Sérgio M elo Constr. Adm . Ltda. 
CPF/CGC: 08331332/OOÜ1-6Ü 
Título: Cr$ 109.000,00 
Protestante: A. Ibraildo & Cia.
Portador: B co do Brasil S/A.

Responsável: Josevandro Miguel dos Santos 
Título: Cr$ 3.750,00 (3 títulos)
Protestante: Jornal Correio da Pb 
Portador: O Mesmo

Responsável: Vera Regina H. U. Cavalcanti 
Título: Cr$ 162.866,00 
Protestante: Finasa S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Luiz Carlos Vasconcelos 
Título: Cr$ 60.000,W  
Protestante: Vidraçaria Nord. Ltda. 
Portador: Credireal S/A.

Responsável: Zinaura César Silva 
Título: Cr$ 20.000,00 
Protestante: Ponto 510 Com. Eletr. 
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: M* do Carmo M. Ribeiro 
Título: Cr$ 15.800,00 
Protestante: Renascente Móveis Ltda. 
Portador: Bco Auxiliar S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N’  2044 de 31 de janeiro de 
1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a virem pagar ou da
rem por escrito as razões que têm, em meu Cartório, sito a Rua Maciel 
Pinheiro 02, nesta cidade sob pena de serem os referidos títulos 
protestados na forma da LEI.

Responsável: Marcos F. S. Vasconcelos 
Título: Cr$ 4.000,00 (4 títulos) 
Protestante: Jornal Correio da Pb 
Portador: O Mesmo

Joâo Pessoa, 22 de abril de 1983

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
l"? Oficial de Protesto

N.

OCIIPAIT ÎA DZ ^S:IDC-S

: . G. C. : ! •F. 0 9 .0 9 6 .6 1 1 /0 0 0 1 -3  C
G í í s s P u ' ■ OAS :r jiA gC is  do ? a d r i3:ô:;io  i í í d i d c

{ZXyTesso ez. L -ilhares âe c r u z e ir e s )

HDLiTORIO DA URAIORLA*

Senhores A c io n is ta s :

3a cumprimento às d eterm in ações le g a i s  e e s ta t u t á r ia s , s^ubmetemos a vossa! aprováção e ju lgam ento as contáa 
e demais atoa  r e l a t i v o s  ao e x e r c í c i o  encerrad o  em 31 de dezembro de 1952, cons-abstanciados no B alanço P a - /  
t r im o n ia l , na Demonsl3*açâo do HesultEido d o_ .2 )cerc íc io , na Demonstração das ICutaçSes do P atrim ôn io  J iíqu ido è 
na Demons^tração das O rigens e A p lica çõ e s  de R ecu rsos .

C olocam o-nos à  disposição paaa quaisquer esclarecimentos desejEidos pelos senhores acionistas.
Santa Fàta(H B), 18 da a b r i l  de 1983

EDIH HAJiÍ aH A;®í EG2H DIECí D johgh b s k
PEESmSKJS DIRSIBE

EALilíÇO PAIRE 
(Sxpresao <

«30DIAL D:.í 31 DD DRZDISRO 32  1982 
iz  m ilh ares  de c r a z e ir o s )

A T I V O

CIECULANÎE.
DISPONÍVEL 

Caixa e Bancos
CRáDITOS
D uplicatas a Receber
( - )  Duplicatas Descontadas
( - )  Provisão p/Dev*Duvidoso8

Incentivos P isca is  
D epósitos Vinculados 
Outros C réditos

ESTOQUES
Produtos Acabados 
Produtos em EXaborEigão 
Matéria Prima 
Âlmoxarifaâo
Bens Destinados à Vendas

DESPESAS DO EmCÍCIO SEGUINTE 
Total do Circulante

REALIZXVSL A LONGO PRAZO 
Empréstimos Compuls.à El 
Outros C réditos

PERMANENTS
INVESTIMENTOS
Partior* em Outras P ^ résa s 
P artie* em Pund.de Investimen 
tos

IMOBILIZADO 
CUSTO CORRIGIDO 

Terrenos 
E d ifica ções  
Instaçações
Máí^uinas e Equipamentos 
V eícu los
Moveis e U ten sílios
Marcas e Patentes
(i-) Depreciações A cum .C orri^
das

Total do Permanente 
TOTAL DO ATIVO

-1982 1981

74 102

27.622 37.792
(8 .0 3 0 ) (9 .0 8 1 )
( 114) (^ 362)
19.478 2Ô.349
• - 2 .014

- 107
19.288 679
3è.766 31.149

2 .021
1 .235 ■3.970

3 .717 12,424
- 45.238

4 .9 5 2  ■ 63.653
500 257

44.292 95.161

Î 18 .538 9 .648
- 210

18,538 9 .858

69 35

3 .338 946
3 .407 9 ^

17.245  • 12.744
212.596 107.502

70.667 35.733
305.076 113.679

35 . 18
32.814 16.676

134 68

(6 3 .4 4 1 ) (2 0 .1 9 5 )
575.126 266.225
578. 267.206

641. j 6 3 ____ J 7 2 J 2 5

P A S S I V O

cihculá:;ts
ESúpréstiaos 
Fornecedores 
Obrigações P isca is  
Obrigações Diversas

Total do Circulante
EÍIIGÍVEL A LONGO PRAZO 

Coûtas Correntes Credoras 
Impostos Federais a Recolher

RESULTADOS DE EXERCÍCIOS PUTUROS

PATRIMONIO LÍQUIDO
CAPITAL

Ações Ordinárias
RESERVAS DE CAPITAL 

Correção Monetária dò. Capital 
Reserva de Incentivos Fiscais-ICM  
Reserva de Incentivos P isca is-IR

1982 1931

127 
3 .684  
6 .164  ■ 

41 .490

13.929
37.945

7 .064
20.112

51.465 7 9 .0 5c

370
-5 .948

370
370 0.313’

3 .792 4 .507

314.471 155.305

307.427
1 .332

149.381
1 .527
7 .258

Re se rv as  de C a p ita l R eservas de 
Lucros

D is c r in i  nação C ap ita l C o rr ,Monet* 
io  C ap ita l

Reside Incen 
t iv o s  P isca 
i s  -  ICK

R es.de  Iz^* 
P ie c .I n p .d e  

Renda
H es.Legal

P re ju íz o á  
Acunulados

Totéil

Saldo em 3 1 .1 2 .8 0 8 2 .2 45 ’ 42.012 . - 9 2 4 T M f EÏÏ72 ?S .570 160,510
Ã jú s íê ” ae Exerc .A n b eriore 's :” * 

Lnposto de Renda . . (4 33 ) ' (433 )
C o rr . r.Ione t  .-Empre s t , E le tro b rá s - - - _ 5 .437 5 .437

T ransf .p /Am aento' de Capi t a l 74 .060 (4 2 .0 1 2 ) (924 ) - (3 .8 8 7 ) (2 7 .2 3 7 )
C o n s titu içã o  de Reservas - - 1 .448 5 .823 1 .333 ( 1 .3 3 3 ) 7 .271
C orreção  I-Ionet.do E x e r c íc io - 149.381 79 1.435 4 .019 4 .7 8 2 159.696
Lucro T jíquido do E x e r c íc io - - - - - (5 0 .1 3 1 ) (5 0 .1 3 1 )
A p rop ria ções  do Lucro L iq u id q : 

R eservas
D ividéndos - - _ _

Saldo em 3 1 .1 2 .3 1 156.305 149 .381 •1.527 7 .258 8 .224 (4 0 ,3 4 5 ) 382 .350
A ju ste  en R xerc«A n te r io re s : . 

P ro v isã o  5»/Isip,de Renda ■
• C orr . I-Ione t . -  Ibipre s t . E le tro b rá s - _ _ - _ _
C o n s titu içã o  de R eservas _ .. » 866 _ _ 866
T ransf.p /A un*do C a p ita l 158.165 (1 4 9 .38 1 ) (1 .5 2 7 ) (7 .2 5 8 ) _ _
C orreção M onet.do E x e r c íc io 307 í 427 466 - 8 .041 (3 9 .4 4 8 ) 27^.492
Lucro L íqu ido  do E x e r c íc io - - - « 26.028 26.026
A p rop ria ções  do Lucro L íq u id o : 

R eservas •
D iv iden dos - - _ _ _

Saldo em 3 1 .1 2 .8 2 314.471 307 .427 ________1-332 - 16.265 ■ (?3 ;7 5 9 ) 585.736

DE.MONSTRÁÇXp DAS ORIGENS E APLICAÇOES DS RECURSOS Dt> 
EXERCÍCIO E1;GZR?M)0 SM 31 DE DEZEMBRO DE 1982 ' 

(E xpresso  em m ilh ares  de c r u z e ir o s )

308.759 158.166

16.265
RESMVAS DS LUCROS 

R eserva L egal
L u cro s (o u  P r e j . )Acumulados

T ota l db P atrim ôn io  L íqu ido  

‘TOTAL DO PASSIVO

Í)Iia)KS'IEAÇ.Í0 DO EBSUIIABO 3X) HXSEolciO 
SKCEREA3X) Slf 31 DD DEZEISP-O DS 1982 
(E xpresso  ea  m iU iares de c r u z e ir o s )

12S2
E e o e lta  B ru ta  de .Vendaa 

Deduções de Vendas:
D evoluções de- Vendas 
Im p .s /C ir c .d e  M ercadorias-ICM  
Programa de In tegração  S o c ia l-P IS  
P in s o c ia l

R e c e ita  L Íq iiida  de Vendas 

Custo dé Vendas

3*224
(5 3 .7 5 9 ) (4 0 .3 4 5 )
?85 .736  282.350

O rig en s :
Lucro L íqu ido  do E x e r c íc io
D ep ra o ia jões
O orreção ;;o r je tá ria
V ariaçS es nos E es-u lts .de  Exero .Fu-truros 
H e a liz ^ â o  do C a p ita l S o c ia l  
lo n t r ib .p /R e s e r v a s  de C a p ita l 
lo r .t r i l .p /E e s e r v a s  de Lucros 
Hec-ursos de L e ro g iro s :

-  A lien agão ds I n v e s t ,e D ir e i t o  do A- 
t iv e  L n ob iliza d o

g í l -363 372.225

43.274

1981

179.086

L ota i das Criger.s
A p lic a ç õ e s :

.4qul3.de D ir e i t o  do A tiv o  Im ob iliza d o  
Aumento do H e a liz .a  Longo Erazo 
Aumento dos Investim en tos 
In corp ora çã o  ao C a p ita l S o c ia l  
Eedução do P a ss ivo  E x ig .a  L. P ra ío

108
6 .139

306
116

550
25.457

1 .360

T ota l das A p lica çõ e s  
Aum ento(Redução)do O a p .C iro .l íq u id o

1982 1981

26.028 (5 0 .1 3 1 )
14.787 5.005

(2 0 .4 4 9 ) 25.450
( 715) 2 .257
158.166 74.060

- 2 .460
1 .333

4.733 45.542
182 .550 105.976

41.213
243 3 .045

1 .130 436
157.300 71.015

5.948 387
205.834 74.884
(2 3 .2 8 4 ) 3 1 .092
182 .550 105.975

36.605
56.728

151.719
133 .497

Lucro Bruto (2 0 .1 2 3 ) 18.222

Despesas O p eracion ais

Vendas 3 .325 8 .807
P in a n ce ira s (n en os  R e c e ita s ) 19.611 24.023
T rib u tá r ia s 409 2.088
A d m in is tra tiva s 20.103 13.799
Ou-tras Despesas O peracion ais - 545

V aria çã o  do Car;,C irc.Lía-u.ido 3 1 .1 2 .8 2 31 .1 2 .81 V aria ções
A tiv o  C ircu la n te  
P a ss iv o  C ircu la n te . 
C a n ita l C ir c .L iq u id o

44.292
51.455

95.161
79.050

50.869
27.585

( •7.173) 1 6 .111 (2 3 .2 8 4 )

lu c r o  O peracion al (6 3 .5 7 1 ) (3 1 .0 4 0 )
R e ce ita s  não O p eracion ais 69.846 6 .382
Despesas não O p erac ion a is ( 696) ( 23)
C orreção m onetária  do B alanço 20.449 -(2 5 .45 0 )

R esu ltad o  Antes do l lio .d e  Renda 26.028 (5 0 .1 3 1 ;
P rov isã o  p /  0 H iposto de Renda - -

Lucro L íqu ido  do E x e r c íc io 26.02È (5 0 .1 3 1 )

lu c r c  l íq u id o  p or  Ação 0,.08 -_ í£ x 3 2 j

IIOIAS BXPIIOAIIVAS SOBRE AS DÈSDKSIIÍACOSS FIHAHCBIgAS 
EM 31 DE DEZEMBRO DB 1982

SOTA i  -  DIRBaSIZBS COKIÍBEIS

Os p r in c íp i o s  e proced im entos o o n tá b e ie  adotados p or  Companliia 
de T ecid os  Paraibana na E laboração das dem onstrações F in an ce i
ra s  podem s e r  s in te t iz a d o s  oomo segue:

a) A tiv o  e P a ss ivo  C ir cu la n te : Os a t iv o s  r e a l i z á v e is  e os  ' 
p a s s iv o s  e x ig ív e i s  em prazo  da a té  360 d ia s  são d em on s-/ 
tra d os  com c ir c -u la n te ;

b) EstOQU.s: São demonstrados ao custo médio de compra ou ' 
produção, que nao excedem os custos de reposição ou os 
valores de realização;

o )  Im o b iliz a d o : í  dem onstrado ao ou sto  de a q u is içã o  ou de ' 
c o n stru çã o , m ais c o r re çã o  m on etaria . A d ep re c ia çã o  sobre  
0 cu s to  c o r r ig id o  m onetariam ente é computada p e lo  método 
l in e a r  e f o i  con sid era d a  noe r e s u lt a d o s . As taxas  u t i l i 
zadas são as adm itidas para  e f e i t o s  t r ib u t á r io s ;

d ) In v estim en tos : São denons-trados ao ou sto  de a q u is iç ã o , a 
c r e s c id o  de co r re çã o  m on etária ; ~

e )  P lnanelam entos: Os fin a n cia m en tos , to d o s  em moeda n a o io -  
-nal^ incorporam  a co r re çã o  m onetária  em con form idade oom 
os  ín d ic e s  o f i c i a i s ;

f )  C a p ita l ^ S o c ia l ; O c a p i t a l  S o c ia l  s u b s c r it o  e in t e g r a l i -  
zado e s ta  rep resen ta d o  p or  5 5 .198 .000  .ações O rd in á r ia s .

UOTA 2 - PasOHSTEACnES PTTíAWnPTBts«

A e la b o r a ç ã o , a form a de a p resen tação e o con teúdo das demons
t ra çõ e s  f in a n c e ir a s  da Companhia de T ecidos P araibana foram  ' 
p ro ce d id a s  em con form idade com as d is p o s iç õ e s  da nova l e i  d a s /  
s o c ied a d es  p o r  a çõ e s , a sso c ia d a s  oom as m o d ifica çõ e s  in t ro d u z i  
das na l e g is la ç ã o  t r ib u t á r ia .  ~

a) E fe it o s  da I n f la ç ã o : 0 p a trim ôn io  l íq u id o  e o a t iv o  per
manente foram  c o r r ig id o s  p e la  v a r ia çã o  a n u ^  dos ín d ic e s  
das O brigações R e a ju s tá v e is  do Tesouro N aoíonal e o mon
tan te  l íT u id b  f o i  in corp ora d o  ao re s u lta d o  do' e x e r c í c i o ;

b ) Y a r ia cõ e  ̂ M on etárias: As v a r ia çõ e s  m one-tárlas in c id e n ts s  
sebre  f i~ ^ ° i® :t e n t o s  foram  con sid era d a s  no r e s u lta d o .

RUTE HA;3AH AlEERíi: 
PEESIDSI.IE

DIRCE’J J0EG2 BS 
DIHE'IOE

G3HA1D0 E02EIGU3S DA OOS'IA 
T e'c.O ont.030-1682 
0 P P .067 .6 92 .504 -97

î 1



ECONOMIA.
A m n S » João Pessoa, sábado ^  de abril de 1983

CimP -  C0MS8C1O E iWPU$T(HA MOHOCSTIWA Dt áHTfcrATOS Pt KAPEL S/A 

CCC■MF.^? 1I.027..I^V0001>78 

W IM  A05 ACIONISTAS

Acbea^« ê ditpoeição dos Senhores Acionistas, ne sede social de Coatpenhia« 
n? 79Í, neste ce pite l, oe docu«ento$ e que re refere o Artíyo »33? de Lei ní' i  
dezedbro de I97&, relativos eo exercfclo findo e« 3I>I2.I982.

João Pessoa (PB), I8 de Abril

Antônio Certos Fernandes ftêqis 
* 0 ir .  Adsilnlstraiivo

ACko PASTOAIL SANTA HCLEWA S/A, 

CCC.HF, n? 09.A8I.A90/O00l-60
AVISO AOS ACIONISTAS

AcKe«-se e dlsposlqêo dos Senhores Acionistas, na sede social da Companhia, site  à Rue "A", 
Quedre "P", neste capitel, os documentos e que se refere'o Artxjo 131? da Lei n? é.AO* de 
15. 12. 1976, ire letivos ao exercício findo em 31.12.1902.

João Pessoa (P9), I8 de - b r í l  de I 9Ó3. 

Quintiiw Rcgís de B ríto Neto 
O ir. Presidente

viaçAo

BRASIUA

^ l A R I A M E N ^

P j I o ‘ S ã o  P a u l o  

S a i d a s 8 : 0 0 . 1 0 : 0 0 «  1« . 0 0 l s « r M

Anenie M artinho  
Rodoviária 

• o s  S - F o n e  4 2 1  2 2 4 8  
Pa*m  Ph

m um e ^  biópfiao e poças cirúrgicas 
. prevendo do câncer ginecológico 

álagkióetico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sadhnentaçáo espontânea 
citocentrífuga

1 7  C O N S U U ^ O R E S  I N T E R N A C I O N A I S  

D .  P e d r o  I I ,  7 8 0  -  F o n e :  2 2 1 -3 3 5 8

DIFUSORA GUARANY
FRANCISCO Dl ASSIS OOMES '

C. P. P. 100.381.184-20
Fropagandas Fixas, àvulsas e Volantes, além 
de Coberturas de Vaquejadas Inauguração, 

toa 90 uta irafio u naiiu.— s uns voa  
BataçAo Rodoviária — Concelç&o '  PB.

re s ín o r  • resinas sintéticas do nordeste s. a.

gSINOJF-BgSIHAS S IW rtT lC A S  DO M OTOSTO 8«A* 
COC-MP na 0 9 .1 1 9 .4 4 7 / P Õ o i-5 9

C O H V O C A J X O

p lc a a  convidados os s r s .A c io n is t a s ,  da B S D l O » - » s i i r A S  SU í t St i c a  
DO lOBDCSTE S/A» p a ra  s «  r e u n ir « *  «•  A s s «* D l4 ia  Q e ra l 0 x 4 ia i r la  
Bo pxOxlMo d ia  29 de a b r i l  <W 1983. âs 1 0 :0 0  b o ra s , na sede soei 
a l ,  BO D i s t r i t o  iB d u s tr la l de jo S o  p e ss o a -p b , ka 1 , 3 .3 2  1 0 1 ,á f i  
de d e lib e ra re a  s o b r«  a s eg u in te  o rde*  do d ia :

T o n a r as ccmtas dos A d e ia ls tr a d o re s , « x a n in a r ,  d i s c u t i r  «  vo  
t a r  as deaonstrações f l a a ic e i r a s .  r e l a t i v o  ao e x e r c id o  s o e i 
a l ,  e n c e n a d o  31 de dezeabro de 1962;

2, B leger os  adainlstradores e f ix a r  sua remmeraçSo;
3 ,  A p ro v a r  a c o rre ç ã o  da expressão s « n e t i r l a  do c a p it a l  s o c ia l }

4 ,  o u tro s  asstm tos de in te re s s e  s o c ia l .

joS o  pessoa, 20 de a b r il de 1983 

A D IE T 0 X IA

m m  »  w aW B » Btfraico* .  C.a.C. (» .P .) nS ai-.5«3.715Al001..79
^^VCBIMOl Cr$ bOO.OOO.000,00 -  CafTCSL ««aCBlTO B IRBlBsUbMi

m m nrtTt -  m iia i. «  eom t g o
ffteeB BaavUmáoa ea aaobores mcloBlstns d« 1XJ.P0C 8 /s  -  IR0DOTO6 HÏTricOS, k « 
le jã ln a  Sk Mdb sooU l in  A n ceix , « Ri* P -U , qondrx 5 , Distrito Iad>utrl>tl d 
^ « s  MBleipla da 7 «o Máso«, Kstuâo ^  PxrxlbA, do dl« 02 do m ío  d
1983, •• 9»Ó0 bor«a, m  fsa8abl«U G«r«l Qrdla& l«, »  f ia  do dm bor«r«a  aobre 
aagdale oieaa às 4 i«t « }  BoUtdrle d« D lroterl«, HmI udço Ger«l, DoaonstistcÍp d 
0ii*a  âa' lm ros  • MrdaS, r a l« t ln «  «o  on reiB io aoeliO. « D c o r i^  «a 31.12.82 
M â|tevsgã2 **« Porreç«^ ^  «nreatiio aonetirl« do C « ^ t« l SoeUl"« respadtlvi 
«s|â4alia«qBO| 0)  tUteÇao dos oooorarlos do Consolho m  idalolstraçâo «  d« Dir« 
ta r i«  a aasrosolo da 19631 d) sallbar«çSo sobra a fmelooaasnto' do Coaaelh 
T1aa«1 4a »aalada*s a aobra as lacras oa peaiuisos do axorcíeio socia l mussimí 
ae 1M3| a) Oatraa aasaetos da ixtarassa aoeial.

JpSo Masoa, 18 «s «teil da 1983 
fBBSIDBXn DO COKSBLEO DB SDIOSISTIUCfO

C3AT3 -  Ía.TlíSI2lA SRAilLCEà 22 V-CTUÍ2I0 S/a .
‘  09U12.053/0CC1-79

.autorizado qC 206. 546.682,60
^ ,tu te c .liita «x a a is a d o  OS «06.546.682,60
iC.2JL.-IA2 C23JLIS CRDU,'-Í3lAS 2 2E2A0HDIí;Í3IA

li?* “  w^vocadoa^os aanboraa oolonlstaa da XSLLTS-CJOKTü A !21A 
I tZsS ^  *-_^T 7Í2 :C ^S /a . ,  1  rtucir«E-sa aa Ataocblala ^ e ra l"^  

a aa raolltaí- con;unt‘aaer:t# t c  sua ae- 
da M oio l na At .  Latavao D jett, 546- Distntd* Induitrial da Jo- 
?* 28 da a br il da 1983, a f ia
da dallbararea aobra a atijiinta ordaa do dlo»

a) :b»*a , d lscü a sa Õ ^ r^ íçã o ^ ^ 7 .a l* S n o "á a  Giratória, 
rtaoaial, CexacatracÕaa r ica n cs i,«*  • j. L a le c -Lud̂

’ ------------- ---  ..«4.«>,ux-.Lo oa .1/x ra íor iB , j.
,0  » t r l i io n lU , .« L .n » t r . ;o . .  r i ia o c . i r .«  • ?a r .o .r  dos 
toraa Lxtarnoa;

W  Ç o r r . ; io  1 .  3 l , r . . c í o  do O dplti^  d o o la l t  a . . t r l t u
l?ao da dlvldandoa; -

c )  n a iç io  doa nasbroa do Cwiaalho da Adalaiatraqão a fixacS 
doa bonorirloa doe odalniatradoraa da Lnprasa a

d) Outroa oaauBtos da Inttrtsaa a o clo l.
á̂ :_J3l2:a 52Rál Lrnuo5Pii:.(?.i,  ̂

a) Atta^to do iap ita l toc la l coo a u tlllsaçoo  da racarvas co 
 ̂ tt íu ido»  noa aeaaatoaaatos contábeis para aaea fia;- 

i í  p « x l ü  dot J.M tutoc £ o o u i , '« t  decorríneli do
Bstto do ..Apit&l a

« )  Cutroe ostuntjc da intarotea d% tociaisda.
voSo .-a a s o t, I9  j«  a b r i l  da I983

a) João Au,^sto Voraea dt rorcoccalloe 
Llretor A d rltlrtr it lv o ."

PoraCba tem projeto pam  gerar 
empregos na área de mineração

OLGA BARROS, 
de BRASÍLIA

O. governador Wilson 
Braga acaba de criar um 
projeto que, se for aprovado 
pelo Ministério do Interior, 
além de aumentar a produ
ção mineral do Estado, vai 
empregar diretamente um 
contingente populacional 
superior a cinco mil habi
tantes, numa atividade pro
dutiva que independe da si
tuação climática: a minera
ção.

Tráta-se do projeto 
“ Garimpos da Paraíba” , da 
maior importância para 0 
desenvolvim ento econô- 
,m ic o -s o c ia l  do semi- 
árido paraibano, que foi en- 
caminnado ao Ministro Má
rio Andreazza na última 
quarta-feira em Brasília 
pelo Secretário das Minas, 
Energia e Meio Ambiente 
do Estado da Paraíba, 
Patrício Leal Filho, e pelo 
Secretário Extraordinário 
do Governo da Paraíba no 
Distrito Federal, Luiz Car
los Rodrigues Teixeira.

O projeto contéih su
gestões que objetivam forne
cer mais uma opção para o 
programa de emergência 
realizado pela Sudene. A 
base operacional é a evidên
cia de um grande número de 
ocorrências minerais, prin
cipalmente depósitos peg- 
matítívos portadores de 
mineração de quartzo, felds- 
p a to , m ica , b e r i lo ,  
tantalita-columbita, mine
rais gemas e caulim, além 
de depósitos de scheelita e 
cassiterita, minerais de 
tungsténio e estanho, res
pectivamente. Esses depósi
tos, em sua grande maioria, 
já foram explorados, sendo 
que alguns ainda continuam 
em operaçâç, todos eles, po- 
rénj, utilizando técnicas de 
gafimpagem, empregando 
contingente populacional de 
baixa renda existente no 
semi-árido paraibano.

O projeto aponta o Es
tado da Paraíba como área- 
piloto para a sua implanta
ção. mas poderá ser amplia
do para os Estados do Rio 
Grande do Norte e Ceará, 
cujas condições geológicas in
dicam também possibilida
des de desenvolver a peque
na mineração. Segundo o 
Secretário das Minas, Ener
gia e Meio Ambiente do Go
verno do Estado, Patrício 
Leal, com a implantação do 
projeto “ Garimpos da Pa
raíba” , cujo resultado de 
curto prazo será a criação de 
empregos e 0 incremento da 
produção mineral, espera-se 
o restabelecimento de uma 
filosofia de viabilidade pro
dutiva para a pequena mi
neração na região, de forma 
que o homem do ca'mpo pos
sa ter, a partir de então, um 
meio de sobrevivência ba
seado numa atividade pere
ne que independe das condi
ções climáticas.

COOPERATIVAS
Por outro lado, na me

dida em que os garimpos fo
rem sendo viabilizados, es
tará se dando, conforme 
Patrício, 0 passo certo para 
a criação de cooperativas, 
tal como já vem sendo feito 
na região do município de 
Junco do Seridó, onde a 
ação do Governo estadual, 
com o apoio de órgãos fede
rais, está promovendo a im
plantação de uma Coopera
tiva de Produtores de Miné
rios. Em síntese, 0 govema- 
Jor Wilson Braga espera 
que a médio e longo prazo

possam ser alcançados os se
guintes objetivos:

1) sefièível aumento da 
produção mineral; 2) gera
ção de empregos em áreas 
que pela condição climática 
adversa não apresentam 
condições de fixa ç̂ão do ho
mem ao meio; 3) ínterioriza- 
ção da indústria de benefi- 
ciamento e transformação 
de minerais, tendo em vista 
a oferta de insumos; 4) cria
ção de cooperativas e peque
nas empresas produtoras de 
minérios; 5) aproveitamento 
de jazidas consideradas 
anti-econômicas para explo
ração mecanizada.

Com essas medidas - 
acredita o Chefe do Executi
vo - esboça-se uma política 
promotora de desenvolvi
mento e bem-estar social, 
que se constituirá em' mais 
uma forma de fixar o nor
destino à região. Os traba
lhos deverão ser inicialmen
te implantados nos municí
pios de Frei Martinho, Pi- 
cuí, Nova Palmeiras, Pedra 
Lavrada, Cubati, São Vi
cente do Seridó, Juazeiri- 
nho, Juiico do Seridó, Santa 
Luzia, Várzea, São José do 
Sabugi, São Mamede, Qui- 
xãba. Patos, Malta, São Jo
sé das Espinharas, Desterro 
de Malta, Paulista, Riacho 
dos Cavalos, Pombal, Con
dado , São Bento, Catolé do 
Rocha, Brejo do Cruz e Be
lém do Brejo' do Cruz, em 
virtude não apenas da exis
tência de um maior índice 
de ocorrências minerais, 
mas principalmente pela 
tradição de atividades ex
trativa mineral a nível de 
pequena escala, ou seja, ga
rimpos. Posteriormente, 
com o aperfeiçoamento do 
programa, outros municí
pios que apresentem condi
ções favoráveis poderão ser 
incorporados ao referido 
projeto.

Toda a produção oriun
da das frentes de serviço in
cluídas no programa deverá 
ser vendida a preços de mer
cado, preferencialmente a 
empresas que atuem na re
gião. O projeto sugere o es
tabelecimento de um per
centual SjObre o valor obtido 
com a venda do minério 
para ser rateado entre os ga
rimpeiros recrutados, de for
ma que os mesmos sejam es
timulados. O restante dos 
recursos deverá ser destina
do a um fundo rotativo ad
ministrado pela Secretaria 
das Minas, Energia e Meio 
Am biente, que deverá 
utilizá-lo para promover a 
implantação de cooperati
vas e produtores de miné
rios, aquisição, de equipa
mentos para facilitar os tra
balhos dos garimpeiros e 
para um programa de apoio 
à micro-empresa do setor. 
Esses percentuais serão objte- 
to de estudos a serem realiza
dos pela Becretarla e sub
metidos a Sudene.

ATRAVESSADORES
Com base em estudos 

e pesquisas já desenvolvidos 
na área de atuação do proje
to proposto, constatou-se que 
mais de 50 por cento da pro
dução mineral comercializa
da é advinda de garimpos, 
que via de regra são contro
lados por “ atravessadores” , 
que fornecem os equipa
mentos mínimos necessários 
em troca do comprometi
mento de venda do produto. 
Em apenas 10 os municípios 
existentes na área de ação 
do projeto - Frei Martinho, 
Picuí, Nova Palmeira, Pe
dra Lavrada, Cubati, São

Vicente do Seridó, Junco do 
Seridó, Santa Luzia e Livra
mento - a Companhia de 
Desenvolvimento de Recur
sos Minerais da Paraíba ve
rificou que existem 84 fren
tes de garimpos em plena 
atividade, absorvendo cerca 
de 500 homens. A experiên
cia da Secretaria e da 
CDRM-Pb tem demonstra
do a viabilidade de criação 
de cooperativas. A Associa
ção de Produtores de Junco, 
que já possui toda uma 
infra-estrutura de apoio aos 
associados que desejem uti
lizar os equipamentos dis
poníveis na sua unidade 
central de beneficiamento, é 
um exemplo disso.

O projeto estima, ini
cialmente, atender a cerca 
de cinco mil pessoas direta
mente, durante um período 
de seis meses do ano em cur
so, sendo necessários, para 
tanto, recursos da ordem de 
Cr$ 450 milhões, dos quais 
75 por cento serão destina
dos ao pagamento dos alis
tados, 17,6 por cento para a 
aquisição e material de con
sumo, ferramentas, viatu
ras, explosivos e 7,4 por cen
to para os órgãos estaduais 
diretamente envolvidos, para 
cobrir parte dos custos de 
execução, orientação e fisca
lização, mão-de-obra, e ad
ministração. A quantia a ser 
paga a cada homem alistado 
deverá ser equivalente à- 
quela estipulada pela Sude
ne para o plano de emergên
cia, ou seja, baseada no 
maior valor de referência. 
Quanto à forma de paga
mento, há uma sugestão e 
que seja feita mensalmente 
ou quinzenalmente, através 
da Emater.

No que se refere à ori- 
•gem dos recursos, 0 projeto 
propõe a utilização de parte 
das verbas, do Plano de 
emergência da Sudene,
que seriam repassados 
aos órgãos estaduais envol
vidos mediante convênios. 
Para um perfeito sincronis- 
'mo da ação governamental 
no apoio'aos garimpeiros, o 
projeto sugere a seguinte 
forma de participação dos 
órgãos federais e estaduais: 
Sudene - responsável pela 
programação, coordenação 
geral e fiscalização do pro
grama, eximindo-se, entre
tanto, de quaisquer tarefas 
executivas após a sua efeti
va implantação; Departa
mento Nacional de Pesquisa 
Mineirais - DNPM; como 
órgão normativo da minera
ção no país, colaborará, 
através do Quarto Distrito 
Regional e da sua Residên
cia em Campina Grande, na 
implantação do prográma € 
na fiscalização; Governo dc 
Estado da Paraíba: através 
da Secretaria de Minas, 
E ne^a e Meio-Ambiente e 
da CDRM-Pb assumirá a 
responsabilidade de prestar 
assistência técnica, propor 
novas frentes de serviços, 
promover a comercialização 
da produção e fiscalizar, nc 
que se refere á parte 
técnica-mineral, os garim
pos alistados; Emater- 
Paraíba: tendo em vista a 
sua estrutura de ação e a es- 
periência já acumulada i nas 
frentes de emergências, as
sumirá a incumbência de 
efetuar 0 alistamento e 0 pa
gamento, que deverá ser 
adaptado à filosofia do pro
jeto. Na fase de recrutamen
to, a Emater contará com 0 
apoio da CDRM-Paraíba e 
da própria Secretaria das 
Minas, Energia e Meio Am
biente.
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Feira livre 
cobra mais 
por verduras

Os preços de alguns legu
mes, verduras e outros' gêneros
alimentícios de. necessidade 
básica, estão mais caros na fei
ra livre do Mercado Central, 
do que nos cinco principais su
permercados do centro da ci
dade.. Ontem, 0 Presidente da 
Associação dos Supermerca
dos da Paraíba,. Humberto 
Aragão, divulgou a tabela ofi
cial de preços para esta sema
na e admitiu “ que entre os es
tabelecimentos pesquisados, a 
oscilação é de apenas 18% “ en
tre as mercadorias mais adaui- 
ridas” .

CARTÓRIO DE PROTESTO  
Maria Ângela Souto Cantalice 

2? Ofícial
Praça 1817 n? 40 - Fone (083) 221-2670 
C E P  58.000 - João Pessoa - Paraíba

E D I T AL

lesponsável; Iraci Veríssimo de Assis. CPF-161.816.894-00 
Duplicata: Valor: Cr$ 6.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Bco Econômico S/A.

íesponsável: EdmirDantas Domelas. CPF-151.504-704-06 
Duplicata: Valor: Cr$ 46.500,00 
Protestante: Prosharp 
Portador: Paraiban S/A.

íesponsável: Francisco de Assis Nunes de Souza. CGC-
>9.359.472/0001-00
Duplicata: Valor: Crt 40.964,00
Protestante: Unibrás União Bras. Conf.
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: José Targino Filho. CPF-058.115.894-68 
Duplicata: Valor: CrJ 13.000,00 t 
Protestante: Compete Com. pet. Rep. Ltda.
Portador: Bcó do Nordeste do Brasil S/A.

Responsável: Atlântico Transportes Ltda. CGC-88.096.617-0001-89
Duplicata: Valor: Cr$ 133.000,00
Protestante: Jonildo Brito Retifica Camp. Com. Ltda.

■Portador: Bco do Nordeste do Brasil S/A.

Responsável: Clelison de Oliveira Costa. CPF-082.026.404-53 
Duplicata: Valor: CrU 13.000,00 
Protestante: Jore Com. Rep. Ltda.
Portador: Banorte S/A.

Responsável: Cintrai Com. Ind. de Mad. Tropicais Ltda 
CGC: 08.2925830001-83 
Duplicata: Valor: Cr$ 467.658,57 
Protestante: Simeal Ltda.
Portador: Bco do Nordeste do Brasil S/A.

Rresponsável: Clóvis de Oliveira Soares. CPF-144.179,284-87 
Duplicata: Valor: Cr$ 11,2.50,00 
Protestante: Jore Com. Rep. Ltda.
Portador: Banorte S/A.

Responsável: Jailson de Oliveira Dantas 
Promissória: Valor: Crt 1.949.229,00 
Protestante: Finasa S/A.

Responsável: José Nilton dos Santos. CPF-008.423.204-82 
Duplicata: Valor: Cr| 3.000,00 (cada) (03) três títulos. 
Protestante: Joào Henrique Móveis Ltda.

Responsável: Júlio Maurício Filho 
Duplicata: Valor: Cr$ 198.957,00 
Protestante: Est. Coast. Catamaran Br. Ltda.
Portador: Banerj S/A,

Responsável: Júlio Maurício Filho 
Título: Crt 145.842,50
Protestante: Est. Coast. Catamaran Br. Ltda.
Portador: Banerj S/A.

Responsável: Josefa Salustiano Gomes. CPF-032.980.034-68 
Duplicata: Valor: Crt 14.580,00 
Protestante: Jore Com. Rep. Ltda.
Portador: Banorte S/A.

Responsável: Maria do Socorro Chaves. CPF-100.759.404-16. 
Duplicata: Valor: Crt 450.000,00 
Protestante: Faça Ltda.
Portador: Bco do Nordeste do Brasil S/A.

Responsável: Maria Nazareth das Neves. CPF-181.884.354-49 
Duplicata: Valor: Crt 5.100,00 
Protestante: Jore Com. Rep. Ltda,
Portador: Banorte S/A.

Responsável: Maria Aparecida de Figueiredo Serrano. CPF- 
181.268.984-53.
Duplicata: Valor: Crt 8.700,00 
Prortestante: Jore Com. Rep. Ltda.
Portador: Banorte S/A.

Responsável: Maria Lúcia de Souza. Ident. 359.156.
Duplicata: Valor: Crt 22.880,00 
Protestante: F. S. Vasconcelos 
Portador: Bco do Nordeste do Brasil S/A.

Responsável: Maria Gorete Gonçalo. 
Duplicata: Valor: Crt 4.500,00 
Protestante; J o i £ j ÿ ^  Rçp» J,,tda.,. 
Portador: Banorte S/A.

CPF-225.524.134/04

Responsável: Maria da Guia da Silva. CPF-264.046.214-87 
Duplicata: Valor. Crt 5.500,00 
Protestante: Jore Com. Rep. Ltda.
Portador: Banorte S/A.

Responsável: Maria de Fátima Araújo Pessoa. CPF-251.519.329-20 
Duplicata: Valor: Crt 31.600,00 
Protestante: AEM - Com. Ind. Rep.
Portador: Paraiban S/A.

Rersponsável: Maria de Lourdes Mouzinho Pontes. CPF- 
6 42  2 4 6  4 2 0 -6 8
Duplicata: Valor: Crt 25.000,00 
Protestante: AEM - Com. Ind. Rep.
Portador: Paraiban S/A.

Responsável: Belmira Campos Rezende. CPF-142.061.534-34. 
Promissória: Valor: Crt 36.450,00 
Protestante: Bco Itaú S/A.

Rersponsável: Durvaldo Varanda Filho 
Cheque: Valor: Crt 50.000,00 
Protestante: José Paulo de Oliveira.

Responsável: Eldorado Com. Repres. CGC-09384546/0001-68. 
Duplicata: Valor: Crt 132.416,66 
Protestante: Confees. Luz 
Portador: Bco Sul Brasileiro S/A.

Responsável: Frederico Jorge Montenegro Guimarães. CPF- 
020.412.004-72
Promissória: Valor: Crt 37.849,00 
Protestante: Bco Itaú S/A.

Responsável: Francisco de Assis Pereira Carneiro. CPF- 
086.335.844-68
Duplicata: Valor: Crt 58.000,00 
Protestante: F. Torres Filho & Cia.
Portador: Bco do Nordeste do Brasil S/A.

Responsável: Grinaldo Laureano da Silva. CPF-100.224.254-00 
Duplicata: Valor: Crt 27.315,00 
Protestante: Ricol Rafael Ind. Conf. Ltda.
Portador: Banorte S/A.

Responsável: Ismael Martins de Oliveira Filho. CPF-104.558.334-00 
Duplicata: Valor: Crt 4.400,00 
Protestante: Jore Com. Rep. Ltda.
Portador: Banorte S/A.

Responsável: Luiz Carlos dos Santos. CPF-050.773.474/72 
Duplicata: Valor: Crt 33.300,00 (cada) (04) quatro títulos 
Protestante: Movelaria Alianda Ltda.

Responsável: Pustuglione & Cia, Ltda. CGC-09.123.043/0001-30 
Duplicata: Valor: Crt 72.000,00 
Protestante: F. Petrocelle 
Portador: Bco Sul Brasileiro S/A.

Rpsponsável: Reginaldo Nóbrega de Almeida. CGC-110.253.794-20 
Promissória: Valor: Crt 2.000,00 
Protestante: Daelcio José Pacheco 
Portador: Bco Sul Brasileiro S/A.

Responsável; Reginaldo Nóbrega de Almeida. CPFllO.253.794-20 
Promissória: Valor: Crt 2.000,00 (Cada (02). dois títulos 
Protestante; Daelcio José Pacheco .e 
Portador; Bco Sul Brasileiro S/A. s-

Rersponsável: Sidney Martins de Melo. CPF-144.246.221-34.
Duplicata: Valor: Crt 25.000,00
Protestante: Icopervil
Portador: Bco Sul Brasileiro S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei n' 2044, de 31 de janeiro 
de 1908, intimo os srs. acima mencionados a virem pagar ou darem 
por escrito as razões que têm, em meu Cartório, á Ihaça 1817, n ' 40, 
nesta cidade, sob pena de serem os referidos títulos, protestados na 
forma da lei.

João Pessoa, 22 de abril de 1983

Maria Arigela Souto Cantalice 
2* Oficial de Protesto

A UNIAO, AGORA M AIS PERTO  
DE VOCÊ.

Publicação de Editais, Avisibs, 
Atas, Balanços, Pequenos Anúncios
e t ® .

Endereço: Rua General Osório, 
2̂ 3, prédio da antiga Biblioteca 
P ú b U ca .



a u n i Ao 9  João Pessoa, sábado 23 de abril de 1983 ESTADO

População de Aiaici 
apela à Saelpa jj.iu 
melhorar serviços

 ̂ A população ara- 
rense está fazendo vá
rias reclamações contra 

' a Saelpa, que, segundo 
eles, não vem procuran- 

• do serví-los bem, tendo 
em vista que em um só 
dia a energia elétrica 
chega a faltar até cinco 
vezes, o que vem preju- 
dicando sobremaneira 
os panificadores, os es
tabelecimentos de ensi
no, entre outros locais, 
além dos próprios usuá
rios. Conforme denun
ciaram, além disso, há 
também a constante

queda de energia elétri
ca, trazendo sérios dá- 
nos aos aparelhos ele
trodomésticos, que, não 
resistindo a oscilação, 
queimam os motores, 
constituindo-se em pre
juízos financeiros para 
as donas de casa.

Com esta denúncia, 
eles esperam que a Sael
pa tome enérgicas medi
das, no sentido de que 
seja solucionado este 
problema que há muito 
tempo vem causando 
sérios prejuízos à popu
lação.

Radialistas promovem 
show de calouros na 
cidade de N. Floresta

No próximo dia ,30, 
os radialistas Frank 
Neto e Júlio César, da 
Rádio Integração do 
Bfejo, realizarão o seu 
primeiro show de calou
ros no município de 
Nova Floresta. O show 
ocorrerá no Cine íris, 
tendo como patrocina
dores as grandes lojas 
comerciais daquela ci
dade.

Os r a d ia lis ta s  
Frank Neto e Júlio Cé
sar estarão realizando 
uma série de shows em 
todas as regiões parai; 
banas e, segundo infor
maram, eles pretendem 
promover um concurso 
de a mais bela voz da 
Paraíba,, sendo apoia
dos pelo jornal A Notí
cia, do município de 
Arara.

O governador Wilson Leite Braga, recebeu, quarta-feira, d tarde, em 
seu gabinete, no Palácio da Redenção, os líderes políticos pedessistas da 
cidade de Esperança - ex-prefeito Nino Pereira; José Torres; e o verea
dor Marinaldo Elias Batista. Nesta audiência, o dirigente estadual con
versou com os visitantes, diversos assuntos de interesse da Comunidade 
interiorana da cidade de Esperança. O vereador Marinaldo Elias Batis
ta discutiu sobre a atual situação política do Estado e sobre como o Go
vernador está agindo para superar a crise que assola a economia esta
dual.

Moura examina setor 
de saúde em Caaporâ

0  assessor especial 
do Governo para Assun
tos de Saúde, médico Jo
sé Gomes de Moura, via
jou na última quarta- 
feira ao município de 
Caaporâ, por determina
ção do governador Wil
son Braga, com a finali
dade de realizar “ in lo
co” uma inspeção no se
tor de saúde local.

Segundo José Go
mes, o objetivo da inspe
ção"’ foi para detectar os 
problemas existentes 
denunciados na última 
terça-feira pela impren
sa. Em Caaporâ, o asses
sor especial manteve 
c o n t a c t o s  c o m  os 
membros da Associação

de Proteção e Assistên
cia à Infância, e com o 
prefeito Manoel Santos 
e outras autoridades.

Como consequência 
da visita a Caaporâ, o 
médico José Gomes irá 
elaborar um relatório 
que será entregue ao go
vernador Wilson Braga. 
A denúncia divulgada 
por um jornal local é de 
que foram atendidas no 
mês de março, pelos se
tores de saúde de Caapo- 
rã, 200 crianças acometi
das de desidratação, 
desnutrição e verminose, 
sendo que 96 por cento 
destas morreram defome 
e por falta de assistência 
médica.

Cooperativa 
cajazeirense 
pede apoio

0  gerente da Coope
rativa de Eletrificação 
Rural do Vale do Rio do 
Peixe - Cervarp, com 
sede em Cajazeiras, Val- 
derez Henrique, esteve 
em João Pessoa recente
mente, onde manteve con
tatos com a direção da 
Saelpa, na Assessoria de 
Eletrificação Rural da
quele órgão, tratando da 
programação do Terceiro 
Plano Nacional de Eletri
ficação Rural, no sentido 
de procurar intensificar 
os trabalhos na região do 
Vale do Rio do Peixe.

Durante sua estada 
na Capital, Valderez 
Henrique também conver
sou com a direção da or
ganização das cooperati
vas da Paraíba, solicitan
do 0 apoio daquele órgão 
para a cooperativa caja
zeirense, visando a uma 
melhor doutrinação aos 
cooperativados da região 
pertencente à área de 
atuação da Cervarp.

No Banco Nacional 
de Crédito Cooperativo, o 
gerente da Cervarp rei
vindicou da sua direção 
que a Cooperativa de Ca
jazeiras seja colocada na 
programação de recursos 
elaborados para este ano, 
mas especificamente na 
intensificação da telefo
nia rural.

Leia e 

assine

A União

Secretaria realiza 
excursões turísticas 
com alunos a Capital

A secretária da 
Educação e Cultura do 
municipio de Guarabi- 
ra, Josefa Diogo, ini
ciou, na última semana, 
uma série de 40 viagens 
a João Pessoa, com alu
nos da rede municipal 
de- ensino.

Essas viagens, se
gundo informou a Se
cretária da Educação, 
fazem parte de um pro
jeto cultural e de recrea
ção, promovido pela 
Prefeitura de Guarabi- 
ra, por intermédio da 
Secretaria de Educação 
do Município, com o ob
jetivo de mostrar a capi
tal do Estado aos alunos 
carentes da rede muni
cipal de ensino, percor
rendo pontos turísticos

e monumentos históri
cos.

Todas as excursões 
serão realizadas na 
sexta-feira durante 40 
semanas, com a partici
pação em média de 50 
alunos do 1" grau. A 
programação do passeio 
começa com uma visita 
ao Aeroporto Castro 
Pinto e em seguida ao 
Palácio do Governo, 
Igreja de São Francisco, 
Ponta do Seixas, Praia 
da Tambaú (onde os es
tudantes desfrutarão do 
banho de mar). Restau
rante do SESC (onde 
será servido o almoço) e 
à tarde  ̂ , será feita uma 
visita ao Parqqe Arruda 
Câmara, œncluindo ' o 
passéio.

Josefa Diogo UI V 4 Ki

:j: iõcs :itòsi:3S do !:ohd2S2j: s/ a hoiitchid 
0 . 0 . 0 . : : , ? .  09.122.O78/OCOl-53,

■ Capital Autorizado > '381.655.650,00
Capital Integralizado Cr® 148.231,553*62

P.DLATÓRIO Dá SIHSTGfílA
Senhores A cion istas :
Z... cui:‘.priL.ento as daterr.inaçoos e e sta tu tárias , suhs.etST.os a vossa aprovação e julgamento as contas
e der.ais ates re la t iv o s  ao e x e r c íc io  encerrado em 31 8e dezembro de 1982, consubstanciados no Balanço Pa -  
t r in o n ia l, no. Demonstração do F.esultadc do D xercíc io , na Demonstração das,,r<Sitaç3es do Patrimônio Iíq[Uido e 
na Demonstração das Cri^ens e A plicações do Recursos.
Colocanc-nos à d is -o s iç ls  para (çuaisq^uer osclaxecim entos desejados pe los  senhores a c ion ista s .

ão ?essoa (P 3 ), 18 de a b r i l  de 1983
' 7" ”  i-ix:::;.:: a-̂ bdrgj í̂ ‘ dircsj jceg?  szczJTJ

BALAD^O ?A2SI:J0IíI âL Zlã 31 DEZSBRO BZ 1982 
(Dx-cresso em m ilh ares de c r u z e ir o s )
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A ções P r e fe r e n c ia is  C lasse  "C"

PJlSDÍiVAS D3 CAPITAI
C orr . r íon etá ria  do C a p ita l 
A ções B o n ifica d a s  
R eservas de Inc* P i s c a i s - ICii 
R eserv a i de In c . P ie c a is -I E

R33D2VAS DE TJCHOS 
R eserva Legal

Iu c r o s (o u  P r e j . )Acumulados
T ota l do P atrim ôn io Iíq .u ido

•TOTAI DQ PASSIVO

EÎ’IC S R P ^  E:I 31 DS

R e ce ita  B ruta  de Vendas 
Deduções de Vendas: ‘
D evoluções de Vendas 
Imposto s /C ir c .d e  I.fercadorias-ICM  
P rog . de In tegração S o c ia l-P IS  
P in s o c ia l

R e ce ita  líq.'u ida de Vendas 
Custo das Vendas

Lucro B ruto •
Despesas Operaoienais 

Vendas
PinancG iras /I s n o s  R e ce ita s )  
T r ib u tá r ia s
Despesas .T.àm inistrativas 

Lucro O peracion al
R e ce ita s  não O peracion ais  
Despesas nao O p eracion ais  
C orreção rien etá ria  do B alanço 

R esu ltado Auites do Inp . de Rendfi 
P rov isã o  p /  0 Iir.posto de Renda 

Lucro L íiu id c  do „ x e r c í c i o

Lucro l í i u i d o  p er  Ação

1282 1981

42.464 21.952
69

4 9 .152 17.847
16.224 4 .781
59.321 27.610

167.161 72.259

3 .098
1 .062
4 .160

1.553 -

37.521 18.734
94.187 47.178
16.524 8 .277

148.232 74.249

144 .912 70.961
53

497 2.958
145.409 73.982

«

7 .928 4 .009

(1 9 7 .81 5 ) (46 .839 :
103.754 105.401

272.468 181.320

DADO 3X3 3Î3R0I0I0
;SZ2î£BH0 DE 1982
’es  de c r u z e ir o s )

1982 .1981

195.781 206,976

. 85 1 .769
22,814 24.718
1 .461 1 ,586

661 -

170.760 178.903
175.529 141 .107

(4 .7 6 9 ) 37.796

19.301 20.942
50,447 25.773

818 . 752
40.667 25.675

Re de Capital • Reservas de lucroe ou
Disc r  imir.aç ao Capital Corr.Eonet. Res.de Inc. Re s •de In c. Ações 3o- lucres P reju izos Total

do Capital ?iscais-IQ U Risc.Imp.de
Renda

n ifiça d a s Res. Legal Acumulados

Saldo em 31.12.S0 43.412 . 22..303 ■ 185 977. ■ 1.473 10.021 73.377
Ajuste de E xerc.A nteriores - - - - - - (3.359) (3.369
Transf.p/A ’Jim.de Capital 30.837 (22.303) (186) (977) ( 5) - (4.762) 2.604
Tr a n sf. p /D i vide ndo s _ - - - - - (5 .209) (5i209
Sonstitu içãc de Reservas - - - 2.787 577 - 3.414-
lorr.U on et.do E xercício _ 70.361- - ISI 3 1.S59 • (3.172) 69.932
Lucro Lííi.do E xercíc io  
tprop.do lu cro  Liiiuidc:

. - (40.348) (40.343

Reservas - - - - - - - -
Dividendos _ _ - - - -

3aldo en 31.12.81 74.249 70.951 _ 2.968 53 4.005 (46.839) 105.401
Ajuste de Sxerc .A nteriores 1 - - - - ' - .1
C onstituição de Reservas _ - - 383 - - - 383
Transf.p/Auc.de Capital 73.982 (70.961) -  , (2 .968) (53) - -
Transf.p/D ividendos - - - - - - - -
Corr.lilonet.do E xercício - 144.512 - 114- - 3.919 ■ (45.790) 103.1515
Lucro Líquido do E xercíc io  
•Aprop.do lu cro  L íquido:

- - - - - - (105.186) (105.136

Reservas - - - - - - - -
Dividendos _ ' -V- • — - - -
Saldo em 31.12.82 143.232 144.912: -• 437 • - 7.923 (197.515)

ETIOESTRAÇAO DAS CHIGERS E APLICAÇÕES DE RiCURSOS • 
EEEECÍCIO EECEERADO EU 31 DE DEZEI3R0 DE 1982 

(E xpresso  em m illia res  de c r u z e ir o s )

Origens:
1982 1981

Lucro Líquido do E xercíc io (105.136) (40.348)
Depreciações - -
Correção Monetária (1.993) 20.624
V ariec.nos R esults.de Exerc.Puturos 1.553 (380)
Realização do Capital S oc ia l. 73.983 30.838
Contrib.p/R eservas de Capital - -
C ontrib.p /R eservas de Lucros 
Recursos de Iterceiros; •

“ . ~

-Aum. Passivo E xig.a Longo Prazo - 10.319
-Red.dü Ativo B ealiz ’.a  Longo.Prazo 
-A lienação de In vest.e  D ire ito  do

~ 2.167

.. Ativo Im obilizado - 184
Total das Origens (31.643) 23.404 ■

A plicações;
liv id en d os - 5.209
Aquis.de D ire ito  do Ativ* loob iliza d o 855 ■ 315
Aumento do R e a liz .a  Longe Prazo 2.038 -
Aumento dos Investimentos 383 73
Aumento do Ativo D iferido 3.510 5.269
Red.do Passivo E x ig .a 'lon go  PraZo 4.160 -
Incorporeição ao C apital S ocia l 73.599 28.183

Total das A p licações 84.546 39.554
Aumento{Ee dução)d o C ap. C ire . líq u id o ( 116. 189) (16.150)

(31.643) 23.404
V a r ia c . 'C a o .C ir c .L íq u id o 3 1 .1 2 .82 3 1 .1 2 .81 V aria cões
A tiv o  C ircu la n te 54.644 75.931 (2 1 .2 8 ? )
P a ss ivo  C ircu la n te 167.161 72.259 9 4 .902  ,
O an ita l O ir o . l íq u id o (1 1 2 .51 7 ) . 3 .672 (116 ,189  )

RODAS e:3L IC ad iva s  sobre as dexOvstraçoes ? i ::a:tcdiras 
EU 31 DE DEEEúSRO DE 1982

ROTA 1 -  'd ir e t r iz e s  CGTTÍEEIS
Cs p r in c íp io s  e p roced im entos co n tá b e is  adotados p or  Dfecido: 
C ir ú rg ico s  do R ordeste S/A T ecin or te  na e la b o ra çã o  das d o - ' , 
z ionstrações f in a n c e ir a s  podem s e r  s in te t iz a d a s .co m o  segue:

a) A tiv o  8 P a ss ivo  C ir cu la n te ; Oe a t iv o s  r e a l i z a v a is  e c s '  
p a s s iv o s •e z ig ív e i s  em p ra zo  de a té  360 d ia s  s a f  demons • 
tra d e s  como c i r c u la n t e ;

b ) j-s toqu es : São dem onstrados ao cu sto  médio de compra o:- , 
p rod u ção , q,ue nao excedem os cu s to s  de r e p o s içã o  ou o s ’ 
v a lo r e s  de r e a l i z a ç ã o ;

0 ) ^ o b i l i z a d o : í  dem enstrade ao cu sto  de a-^^uisição ou dé 
c jon stru çã c, mais co r re çã o  m on etária ; |

In ve31im ento3 : São dem onstrados. ao cu c tc  de r.,.puisição i, 
a c r e s c id o  de c o r re çã o  m on etária ; !

e )  E ln an ciam en tcs : Oe fin a n c ia m e n to s , tod os  az. mosda n r .iic  
n a l , incorporam  e. c o r re çã o  m onetária  em cen forr.idade ^  
com os ín d ic e s  o f i c i a s ;

f )  C a p ita l  S o c ia l : 0 c a p i t a l  s o c ia l  s u b s c r it o  e i ..te g ra 2 i~  
zado e s ta  rep resen ta d o  p or  6 .8 ?4 .8 2 2  a çca s  o r d in á r ia s  , 
1 7 .5 09 ,1 6 2  ações  p r e f e r e n c ia i s  c la s s e  "A" e 3 .0 7 1 .31 3  /  
gições p r e fe r e n c ia is  c la s s e  "C ". As a ções  p r e fe r e n c ia is ,  
c ia s s e  ''A" e "C" nãc tem d i r e i t o  a v o t o ,  mes tem a sserb  
rado 0 d i r e i t o  a ’un d iv id en d o  mínimo e nac ccm u la t iv : 
de 6 /  ac ano sobre 0 c a p i t a l  s o c i a l .

, 2 -  DEl'lORoTRACCES ?I!E  
.a b o r a p

PD D _____________________________
orma de apresentação e 0 conteú: 

onstfsçíÕes fin a n ce ira s  de Decidbs C irúrgicos do 
S /â Tecinorte foram procedidas em conformidade co: 
siçÕ e» da'neva l e i  das sociedades por açíõss, -?.sso; 
as, m odificações introduzidas na le g is la çã o  onibut;

a) rvfeitos da In fla çã o : C patrim ônio líq,-;ido e o 
U ^ente foram co rr ig id o s  pela variação anual 
çiís das Obrigações Reajustáveis do Deso-U'' Vn
-bntante l íc u id o  f o i  incorporado ao 
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Respeito é bom e a 
Paraíba merece...

N ão se trata bem de querer tapar 
o sol com a peneira, mas o puxa- 

'  '  saquismo com ch de quinta- 
feira, e o achacoalhado, com q, u, a, a 
despeito da malfadada passagem do bi
cheiro Castor de Andrade por esta ca
p ita l, fo i a lgo Ümperdoável^ 
Mas todo o m undo esportivo  
paraibano ainda está revoltado com a 
atitude do bicheiro, que, distribuindo 
dinheiro, talvez, foi o próprio bicho 
da sorte, perdido em terras da Paraí
ba.

Quando alguém ousa menospre
zar qualquer parte deste Nordeste so
frido, busca em primeiro lugar, o 
nome da Paraiba para servir de mo
delo, à mercê dos achincalhes daque
les etêis sulistas. O agradecimento 

t educado, para não dizer grosso e atre
vido de Castor de Andrade, a hospita- 

i lidade que recebeu nesta terra, foi 
ocupar os espaços da imprensa cario- 

i ca, para dizer que havia proporciona
do uma chuva de dinheiro por sobre o 

; Aeroporto Castro Pinto.
J
i Volto a repetir que o exemplo 

dado pelo bicheiro, deve servir de li
ção para os dirigentes do Botafogo, já 
que muitos deles ficaram a endeusar 
o dirigente banguense. Foi uma bada- 

; lação tamanha, como se o Bangu esti- 
: vesse aqui representando um conti

nente desconhecido.
' Todo o acontecimento que se de

senvolveu em torno do amistoso, não 
passou de um complemento para o 
episódio que marcou a- vinda do 
lateral-esquerdo Marco Antonio, con- 

; tratado para ser a grande estrela de 
um time que está apagado e reluta 
para voltar aos degraus da evidência.

Não obstante, essas coisas que se 
verificam constantemente no futebol 
paraibano, é exatamente por causa da 
mentalidade provinciana dos que o 
administram. Eles nunca amadurece
ram. As lições acontecem e se repe
tem a cada ano, a cada temporada, 
.mas o circuito ’futebolístico continua 
estagnado, sem renovações, e o resul
tado nunca traz algo satisfatório, se 
não tristezas e frustrações.

Mesmo que nenhum parlamen
tar tenha proposto a idéia, na As
sembléia Legislativa, considero Cas
tor de Andrade uma persona non gra
ta à Paraíba, porque é preciso saber 
respeitar uma terra de onde já saíram 
homens ilustres para enriquecer o 
nome cultural, político e social do 
país.

Respeito é bom e nós gostamos... 
• • • CLOSE i  • •

Falei  gue a g o l e a d a  de 
6 a 0 ,sobre o Santos, não 
representava nada para o Bo

tafogo. Muita gente não acreditou, 
e o resultado foi o empate de zero a 
zero diante do Santa Cruz. Aliás, 
não sei como é que um time tão bem 
aplicado na mârcação como o San
ta, sofreu uma goleada de 10 a 0 
para o Campinense. Fico em dúvi- 
dd: ou 0 time campinense é bom de
mais, ou 0 Botafogo é que está ruim 

' mesmo. A torcida, pelo menos con
tava com 12 a 0...

•  •  •

O Auto, que começou o Campeo
nato completamente desacredi
tado, ao menos conquistou duas 

boas vitórias no Almeidão. A equipe 
fica mexendo corh os, nervos da sua 
torcida com aquele ioguinho miúdo, 
de toque de bola desarrumado, mas 
acaba chegando ao gol. Vale ressaltar 
no entanto, que falta muita coisa 
também para que o alvi-rubro chegue 
mais próximo daqueles que preten
dem levantar o título estadual.

•  •  •

Depois de algum tempo fora do 
noticiário José Cavalcante, fi
gura de destaque durante qua

se vinte anos na Federação Parai
bana de Futebol, volta assumir a 
tesouraria da entidade. Cavalcante 
se notabilizou pelo seu exagero 
como torcedor do Botafogo, tendo 
ajudado ao clube a conquistar vá
rios títulos, agindo habilmente nos 
bastidores, no tempo em que era o 
monarca da FPF.

......... -- ------------------------- --------- ------------- -
O empate com o Santa criou um mal-estar entre os dirigentes

José Cavalcante assume hoje 
a tesouraria da Federação
0  discutido José Cavalcante, per

sonagem principal de uma administra
ção que durou quase duas décadas á 
frente da Federação Paraibana de Fu
tebol, assume hoje, a tesouraria da en
tidade. As notícias em torno da renún
cia do Superintendente Edson Paiva, 
por causa da indicação de Cavalcante, 
não tem fundamento, segundo ele mes
mo explicou:

-  Fui convidado por Juraci Pedro 
Gomes para assumir a tesouraria, pelo 
fato de o diretor financeiro, José Car-

índio pode 
estrear no 
alvi-rubro

O atacante índio poderá ser a no
vidade do Auto Esporte para o jogo de 
amanhã, no Almeidão, diante do Na
cional de Cabedelo. O jogador está re
cuperado de uma contusão que o afas
tou de várias partidas e sua escalação 
dependerá unicamente do treinador 
Eduardc mentel. Ele ainda não es- 
treiou no certame. O centro-avante 
Jaelson que atuou pelo Auto em 80 po
derá ser mais um reforço.

Embora, a equipe não tenha repe
tido a boa atuação de domingo passa
do, o treinador Eduardo Pimentel está 
propenso a manter a mesma escalação, 
'.alvo algum problema de ordem médi
ca, uma vez que George e Caé estão en
tregues ao departamento médico. No 
entanto, Pimentel espera contar com 
os dois atletas, sobretudo que não con
ta com reservas à altura.

O presidente Sebastião Nasci
mento continua otimista e certo de que 
0 clube poderá conquistar a sua tercei
ra vitória na competição. “ Aos poucos 
a nossa equipe vai conseguindo superar 
as dificuldades e creio que conseguire
mos um bom lugar no Certame Esta
dual. Todos estão unidos e imbuídos 
dos melhores propósitos” , concluiu.'

Seridó vence 
Torneio Gol 
da Promac

Dos mais movimentados foi o “ Torneio 
Gol” , quadrangular de futebol de salão, disputa
do na manhã da última quinta-feira, no ginásio 
de Esportes da Universidade Federal da Paraíba, 
contando com equipes de Pernambuco, Rio 
Grande do Norte e Paraíba, todas revendedoras 
da linha Volksvagen, numa promoção da Promac 
3/A, que continua de vento em popa no amado
rismo.

No primeiro jogo a Promac venceu o Concór- 
cio Famas, por ,3 x 0; segunda partida, Seridó não 
encontrou dificuldades em golear Meira Lins por 
5 x 1 ;  terceiro encontro, empate de 2 x 2 entre 
Consórcio Gamas e Meira Lins, com vitória do 
Famas nas penalidades máximas, conquistando 
o terceiro lugar. Finalmente na decisão, o quinte
to da Promac, mesmo fazendo uma boa exibição, 
perdeu para Seridó por 3 x 1 ,  com o time norte- 
riograndense conquistando o título máximo da 
competição.

A classificação final foi a seguinte: campeão, 
Seridó (Natal); vice-campeão, Promac (João 
Pessoa); terceiro lugar. Consórcio Famas (João 
Pessoa) e em último lugar, Meira Lins (Recife)., 
O campeão (Seridó), recebeu das mãos do diretor 
da Meira Lins, Eliel Bezerra, o troféu Gol. José 
Maria Menezes, representante da Volkswagen do 
Brasil, fez a entrega do troféu Voyage ao vice- 
campeão (Promac), enquanto Marco . Aurélio 
Babadopolus entregou o troféu Passât ao terceiro 
colocado. Consórcio Famas.

As equipes contaram com os seguintes atle- 
tes. S^firió - Elihon; Tinoco, Silvio, Roberto, 
R huciano e Oliveira, Promac - Sidney, 

Noser, Aldemir Marcelo, 
pg*^ijF.Totinha e Costa. Consórcio Famas - Ex- 
Braga. hino, Marden Góes, Humberto, Ronaldo, 
Lins - huiz , Ivanildo, Xexéu e Paulo. Meira 
R a m i r .Aosenrir; Edson, Jair, Roberto, Alberto, 
Germái’ ® Vicente. Walter Castro, Luiz

ho e José de Arimatéia, foram os árbitros 
qu quadrangular.

.̂ 'pois da festa de entrega dos prêmios, foi 
oterecufo coquetel pela Promac, aos atletas, 
diripnies e convidados especiais na Cabana dc 
Seixas. O empresário' Marco Aurélio Badado- 
pulus, agradeceu em nome da Promac a partici
pação de todos o no evento, principalmente os 
visitantes , Meita Lins (Recife) e Seridó (Natal).

los, vir acumulando muito trabalho. 
Não.tomei-conhecimento da ameaça 
de renúncia de Edson Paiva. Creio que 
houve um mal entendido, pois, já estou 
assuiftindo a tesouraria.

A indicação de Cavalcante foi re
cebida com impacto nos meios esporti
vos estadual, por causa da sua discuti
da atuação como membro da diretoria 
que se protagonizou por causa do seu 
apoio aberto ao Botafogo. Por isso, a 
sua volta não foi aceita com satisfação 
nos meios esportivos'paraibano.

Taça de Ouro 
pross^uirá  
com 2 jogos

O Campeonato Brasileiro prosse
gue hoje com a realização de duas par
tidas: no Morumbi, o São Paulo en
frenta o Grêmio, em jogo decisivo para 
ambas as equipes e no Maracanã, o 
América joga com o Atlético Mineiro. 
O time americano ainda possui remo
tas possibilidades de classificação e te
rá que conquistar uma vitória por dife
rença d.e no mínimo três gols para 
manter as chances.

Para amanhã, estão programados 
os jogos: Vasco x Santos, no Maracanã, 
Palmeiras x Náutico, no Morumbi; 
Colorado x Atlético-PR; Sport x Ferro
viária e Goiás X Coríntians, no Serra 
Dourada. Na segunda-feira, a rodada 
será complementada com Flamengo x 
Guarani, no estádio Mário Filho (Ma 
racanã).

CLASSIFICAÇÃO
A classificação da terceira fase da 

Taça de Ouro é a seguinte: Grupo Q - 
1’  Santos com 6 pontos; 2? - Náutico e 
Vasco com 4 e em 3 ^ o Palmeiras com 
apenas dois: Grupo R - Atlético Minei
ro (classificado), com 8 pontos; 2? - Co
lorado com 4; 3 ’  Atlético-PR com 3  e 

,em último o América com um ponto: 
Grupo S - 1’  - Grêmio com 6; 2'? Sport 
com 5; 3 ?  - São Paulo com 4 e na últi
ma posição a Ferroviária com 1; Grupe 
T - 1’  - Flamengo com 6; 2? Coríntians 
com 4; e em 3 ?  - Guarani e Goiás com 2.

Pernambuco 
participará 
de certame

Sergio Leal e Marcos Miranda, a 
dupla pernambucana vencedora do IV 
Festival Hollywood de Vela, na catego
ria Hobbie Cat, garantiram o direito 
de participarem de um certame inter
nacional. Em outubro próximo, parti- 
parão em St. Peterburg, na Flórida, do 
Campeonato Norte-Americano de sua 
classe. Na regata realizada em Ararua- 
ma. Rio de Janeiro, outro pernambu
cano também obteve uma boa coloca
ção: Marcelo Lacerda, que ficou com o 
título de vice-campeão na categoria 
prancha a vela.

CINEP
Realizando uma excelente apre

sentação, a equipe da Cinep venceu o 
Unibanco por 1 a 0, gol anotado pelo 
atacante Alfredo, ainda na primeira 
etapa. O jogo foi bastante equilibrado, 
mas prevaleceu a maior categoria da 
Cinep que desenvolveu um ritmo veloz 
e esteve sempre presente na área do 
adversário. O time jogou e venceu com: 
Geraldo; Marinézio, Lauro, Gúbio e 
Joãozinho; Ivaldo, Tito e Ozinaldo; 
Manuel (Bento), Alfredo e Valdes.

Bota enfrenta a 
primeira crise 
administrativa

O Botafogo, logo no início do 
Campeonato Estadual, começa a en
frentar problemas de ordem adminis
trativa, chegando a haver desentendi
mento entre alguns jogadores e a dire
toria (Nicássio e Dentinho, principal
mente), causando insatisfação em 
todo o elenco. O problema, inclysivé, 
foi apontado como um dos fatores que 
motivou o empate de zero a zero com o 
Santa Cruz.

O primeiro grande problema foi 
criado pelos próprios dirigeptes, que 
estipularam uma gratificação de Cr$ 8 
mil cruzeiros, por vitória, mas resolve
ram reduzí-la, por considerar que as 
rendas não seriam suficientes para ga
rantir o prêmio. A notícia da redução 
foi anunciada ainda nos vestiários, an
tes do jogo com o Santa.

O outro problema foi com relação 
aos contratos de Dentinho e Nicássio 
(Cr$ 200 mil cruzeiros), que não fica
ram satisfeitos quando receberam o 
contra-cheque com o desconto de oito 
por cento do INPS. Os atletas ficaram 
revoltados porque isso não foi acertado 
durante a assinatura do contrato.

REFORÇOS
O treinador Caiçara, insatisfeito 

com 0 empate diante do Santa Cruz de 
Santa Rita, viajou ontem, para Forta
leza, a*fim de manter contato com vá
rios clubes, para tentar a contratação 
de reforços. O técnico não gostou do 
rendimento do time, e voltou a enfati
zar que se os dirigentes não contratarem. 
mais alguns jogadores, não há condi
ções de aspirar o título estadual. ’

Caé está contundido 

—

CicUstas 
disputarão 
nova prova

Prossegue amanhã, na pista do 
contorno da Cidade Universitária, o 
Campeonato Paraibano de Ciclismo, 
com mais uma prova de Resistência. 
Participarão da competição ciclística 
as representações do ABC Futebol 
Clube, Sociedade Esportiva Palmei
ras, Tiradentes Esporte Clube Recrea
tivo e Clube Ciclística de Campina 
Grande, todos com suas equipes de 
adultos e júnior’s.

A prova de júnior que será inicia
da às 8 horas terá um percurso de 45 
km, em 10 voltas, enquanto a de adul 
tos terá um percurso de 60 km, em 15 
voltas começará ás 9,45 horas. A com
petição terá a cobertura total da Com
panhia de Trânsito da Polícia Militar 
do Estado, que fará a fiscalização nos 
pontos críticos da pista durante o de
senrolar da prova.

m_âi-

Além da iluminação, a Prefeitura está melhorando outros setores

Estádio da Graça terá 
umà nova üuntínaçâo
Dentro de poucos dias, os clu

bes de futebol, categoria de ama
dores e, por extensão, os que estão 
disputando o profissionalismo se
rão os grandes beneficiados com os 
melhoramentos que serão proces
sados no Estádio Municipal Leo
nardo da Silveira (Graça).

Para tanto, o Secretário de 
Educação do Município, Itapuan 
Bôtto Targino, declarou que é seu 
propósito implantar o quanto ante® 
um sistema de iluminação artifi" 
ciai de tal valia que dignifiqu^ 
aquela conhecida praça de espof 
les, palco de grandes acontecimeil 
tos em épocas passadas, mas qu* 
há alguns anos vem sendo colocá" 
do a margem dos eventos esporti" 
vos.

Ele reconhece os momentos d  ̂
aflição porque passam esses clubeB 
amadores, e , inclusive, “ os pró

l e

prios c lu ^  pequenos que estão dis
putando o campeonato paraibano 
de profissionais estão também in- 
tranquilos, sobretudo, porque estão 
pagando taxas exorbitantes quan
do jogam no Estádio José Américo 
de Almeida Filho (O Almeidão).

Por outro lado, o Secretário 
Itapuan Bôtto Targino acentuou 
que reformou completamente e 
equipe de Educação Física da sus 
pasta. Frisou que “Vamos preen
cher o tempo dos jovens, através de 
torneios, disputas escolares e mui
tas modalidades de provas esporti
vas, porque Esporte é Cultura, e, 
inclusive, tais entretenimentos, 
além de serem essenciais na vida 
da juventude, contribuirão decisi
vamente para que esses jovens não 
sejam desviados para os vícios, os 
tóxicos, etc” - finanlizou o SeCi..2tá- 
rio de Educação do Município.
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SOCIAIS

Um aninho
• Em meio à vegetação da man
são dos avós lêda e Cassiano Ri
beiro Coutinho, a pequena He- 
loisa Helena vai apagar hoje a 
sua .primeira velinna, auxiliada 
por seus pais, médico e senhora 
Fernando (Heloisa) Rabelo 
Dias.
• A decoração terá motivo in
fantil muito próprio para o 
acontecimento.

Recepção
• Na residência de seus pais, 
médico e senhora José Marinet- 
ti (Lourdinha Carvalho), Bezer
ra a menina-moça Marielle (fo
to) comemora 15 anos hoje ofe
recendo festa para seus amirai- 
nhos e também os seus orgulho
sos pais.
• A recepção irá ensejar o en
contro de muitos jovens e de 
destacados casais da sociedade.

Os Teixeira voltaram a reunir
• A mansão cinematográ
fica de Carmen e José Car
los Teixeira voltou a ser 
povoada por um reduzido 
número de privilegiados, 
amigos do casal que foram 
brindar com eles o aniver
sário do dono da casa, do- 
m ingo passado.

• O Governador e senhora 
Wilson (Lúcia) Braga en-

cabeçavam a lista dos con
vidados dos Teixeira, que 
ainda cumularaiii de gen
tilezas Vera e Hermano Al
meida, Nora e Celso No- 
vais, Bertinha e Enivaldo 
Miranda, Janete e Rivaldo 
Simões Pimenta, Marilei- 
de e Marco Aurélio Barros,
Fátima e Augusto Almei
da, Lilita e Gilberto Targi- 
no, Martha e M arcçs

Smith, Miriam e Maurício 
Gama.
• Ainda se movimentando 
e admirando a arquitetura 
e decoração da residência 
de Carmem e José Carlos, 
foram vistos Stella e Virgi
nie Velloso Freire, Nina e 
Sérgio Queiroz, Aguinaldo 
(Zélia) Velloso Freire, os 
casais Marito Lyra e Gus
tavo Fernandes.

MISSA E FESTA NOS 15 ANOS DE INGRID
• Em nenhum instante da fes
ta, a menina-moça Ingrid de 
Souza Castro pôde disfarçar 
toda sua alegria pelos mar
cantes momentos que sua mãe 
Elaine de Souza Castro lhe 
proporcionou na última sema
na para marcar os seus 15 
anos. O programa foi iniciado 
com a celebração de missa 
pelo Padre Juarez Benicio da 
Igreja de N. S. da Cmiceiçáo.
• Para os convidados de In
grid e Elaine, a cerimônia reli
giosa foi marcada po*r uma se-

quência belíssima, atenta
mente acompanhada por todos 
que lá estavam. Outro ponto 
alto da festa de 15 anos de In- 
drid foi o coquetel-bufê ofere
cido no salão de recepção da 
Igreja de Nossa Senhora da 
Conceição, onde Gladys e 
Eliane, responsáveis pela de
coração, ouviram elogios pelo 
seu trabalho.

• No vai-e-vém dos convida
dos foram vistos Nélio Montei
ro (noivo de Elaine), Liélia e

Marcos Cordeiro, Berizomar e 
Manoel Nôbrega, Vera e José 
William Leal, Angela e Jovani 
Paulo Neto, Tereza e Ivan 
Falcone, Elza e Hermano Fa
rias, Adélia e Orlando Galiza, 
Lourdes e José Moreira Lusto- 
sa, Ânália e Manoel Fernan
des Sobrinho, Maria Júlia e 
Rinaldo Ferrer, Josélia e 
Francisco Chaves, Denise e 
Emerson Monteiro e as senho- 
ra^ Maria de Lourdes Costa, 
Dônina Cordeiro, Magnôlía 
Cordeiro, entre outros.

Instantes de 
muita alegria 
foram vividos 
p ela  m enina- 
moça
Ingrid no dia 
dos seus 15 
anos. Na foto 
ela aparece 
ladeada por 
Nélio Monteiro, 
sua mãe Elaine 
e selt irmão 
Frederico.

Carlos José
• Depois de fechar contrato com a exce
lente Orquestra Super O’Hara, o diretor 
social Océlio Cartaxo está anunciando 
também a contratação do cantor Carlos 
José (foto) para o show especial que ofe
recerá durante a festa em homenagem 
ao Dia das Mães, a 7 de maio.
• As mesas para o próximo grande acon
tecimento social do Cabo Branco já es
tão sendo reservadas na secretaria da 
sede central, ao preço de 5 mil cruzeiros.

• • •

Miltinho
• Tambétn preocupados em oferecer 
uma ótima festa para os associados, es
tão os diretores do Iate Clube da Paraí
ba. A promoção está reservada para o 
próximo sábado, intitulada “ Festa da 
Amizade” , quando será comemorado o 
primeiro mandato do Comodoro Amarí- 

dio Sales de Melo.
• Ontem, o diretor social William Vello
so comunicou que vai entrar em entendi
mento j com empresário carioca objeti
vando á  contratação de Miltinho ou Dó- 
ris Monteiro, para o show artístico.

Scaeclode-s
Convite a executivos

• Através de requerimento apresentado à Mesa da 
Assembléia Legislativa pelo deputado Edivaldo 
Motta, 0 Centro dos Executivos da Paraíba irá ser 
oficialmente convidado para expor em plenário, 
junto à Comissão de Economia, assuntos relacio
nados com a economia da Paraíba.
• No entender dos parlamentares paraibanos par
ticularmente daqueles que integram aquela comis
são, o Centro dos Executivos é o órgão mais objeti
vo e atuante nos problemas fundamentais do nosso 
Estado.
• O Centro deverá ser representado na ocasião do 
encontro, entre outros, por Abdias Sá, Sérgio Pe- 
nazzi e, se chegar a tempo do Japão, Joel Falconi.

Movimentando 
o Jangada

• Mariette e Jairton Costa 
movimentaram festivamente a 
sede do Jangada levados por 
dois justificáveis motivos: o 
primeiro ano de vida do her
deiro Jairton Filho e seu bati
zado, em cuja cerimônia ga
nhou coma padrinhos Hortên- 
cia e Evaldo Brito.
• Para abraçar o casal, foram 
ao Jangada: B erizom ar  
Nôbrega, Veraluce Facundo, 
Deyse Cunha, Doris Minervi- 
no, Elita Costa, Nevinha Oli
veira, Carminha Ramondot 
Marlene Negreiros, Terezinha 
Loureiro, Edith Monteiro, ca
sais José Maia, Ivan Falconi, 
Kleber Neves, Evaldo Silva,

Cachimbo 
de Igor

• r Bastantes concei
tuados, certamente a 
residência de Graci
nha e do cirurgião 
p lá s tico  Vüibaldo 
Cabral estará apinha
da de gente amiga na 
manhã de hoje, quan
do o casal resolveu 
marcar festivamente a 
chegada^ ao mundo do 
pequeno Igor.
• A movimentação de 
Vüibaldo e Gracinha 
começa a partir das 10 
horas com os seus cpn* 
vidados sendo servidos 
com drinques. O ca
chimbo promete ser 
uma das reuniões mais 
prestigiadas deste úl
timo dia da semana.

Barcos em 
regata

• Inúmeros barcos 
oceânicos partieipam da 
regata “ João Pessoa- 
Recife” , que sai hoje da 
raia do Iate Clube da 
Paraíba, fazendo parte 
das festas de primeiro 
aniversário da adminis
tração do Comodoro 
Amarílio Sales. A maior 
parte da regata será de
senvolvida à noite.
• Os primeiros coloca
dos deverão chegar às- 
6h de amanhã na sede 
do Cabanga Iate Clube, 
em Recife, sendo que 
toda a rota será traçada 
por instrumentação. 
Amarílio participará ao 
lado do seu filho Gilson 
Sales.

••• Aleide e o jornalista Luiz Fer
reira receberam amigos dia de Ti- 
radentes para banho de piscina e 
almoço, na excelente residência 
que têm na praia do Bessa
••• O Laçádor é tj nome da nova 
churrascaria que Vai funcionar breve 
em Tambaú. Vai servir chuleta, cu- 
pin, bisteca, coração de boi, gjleto, 
coração de galinha, linguiça, etc.

••• Hortência e Evaldo Brito 
preparam-ser para viverem o pa
pel de avós. A nlha do casal Lucia- 
na, casada com Evisualdo de An
drade, espera o primeiro filho (ou 
filha?) ágora em maio.

••• O médico Luciano Campos 
Henriques foi nomeado Assessor Es
pecial do Governador. O ato saiu 
publicador-quinta-feira no Diário Ofi
cial.
••• O empresário Roberto Gue
des Cavalcanti está decidido mes-

mo a figurar nas próximas eleições 
do Cabo Branco. Se nâo for par.a 
presidente, fica mesmo no Conse
lho.
••• No dia 4 de maio, o primeiro 
ano de vida do pequeno Jackson Bos
co vai merecer festa infantil. Quem 
organiza e convida são seus pais Ra
quel e João Bosco de Menezes Cris- 
pim.
••• lêda e Mário Faracco estão 
residindo em cobertura nova com 
piscina na orla maritima. Deles, o 
redator recebeu convite para ba
nho e almoço regado a uisque.

••• O artista Pádua Ramalho está 
expondo pinturas e desenhos no 
NAC, dentro do : Programa “ Bolsa 
Arte". Pádua e estudante de Medici
na e sua mostra ficará até o dia 27.
••• Ao meio-dia, no Jangada Clu
be, participantes da XIV Conferên
cia Distrito 450 do Rotary Interna-

tiònal participam hoje de um almo
ço de confraternização.
••• Um baile-show consta da pro
gramação festiva de hoje do BNB 
Clube, em Tambaú. Sua diretoria es
tá anunciando a presença dó serestei- 
ro Alternar Dutra.
••• Com novos livros recebidos de 
editoras do sul, chega hoje ao_ seu 
fim a I Feira do Livro Infantil de 
João Pessoa, outra vitóriosa ini
ciativa de Bartolomeu Oliveira.

••• O organista Fernando Aranha 
passou também a ser responsabiliza
do pela enorme afluência de sócios (e 
não sócios) á sede do Jangada, prin
cipalmente seu restaurante.
••• Nada sobre o Congresso de 
Odontopediatria Preventiva do 
Nordeste, em realização na Capi
tal, foi recebido por esta coluna. 
Falhou o seu serviço de public- 
relations.

Encontro em Brasília
• o  engenheiro José Eduardo de Melo Cunha, pre
sidente do Conselho Regional de Engenharia Ar
quitetura e Agronomia da Paraíba, viajará terça- 
feira a Brasília e no dia seguinte participará de 
uma reunião com todos os presidentes de CREAs 
do Brasil.
• O objetivo do encontro é preparar pauta para a 
reunião de representantes do CONFEA e CREAs, 
marcada para julho vindouro. O principal tema a 
ser enfocado gira em torno da modificação dá Lei 
5.194, que regula a profissão do engenheiro, arqui
teto e agrônomo.
• Toda a classe de técnicos está interessada nos tó
picos que serão alterados.

Comunismo: 
o grande inimigo 

da liberdade
Conclusão (7) da pesquisa que le

vantamos e publicamos sob o título 
acima:

-  Reunião do Automóvel Clube: 
Na noite do dia 30 de março, João 
Goulart dirigiu-se à sede do Automó
vel Clube a fim de ser homenageado 
pela Associação dos Sargentos e Sub- 
Oficiais da PM que lhe hipotecavam 
uma pretensa solidariedade classista 
e exigiam, deflagração das Reformas 
Constitucionais. Estavam presentes 
representantes do-Corpo de Bombei
ros, da Polícia Militar, dos Fuzileiros 
Navais e Marinheiros.

O discurso de Jango não foi con
ciliador. Acusou 0 “clima de intrigas 
e envenamento que grupos poderosos 
procuraram criar”. Alertou os “iludi-

NOTICIAS
dos de boa-fé”  que estariam sendo 
manipulados por grupos de pressão 
que controlavam as agências de 
publicidade e órgãos da cúpula das 
classes empresariais. E para finalizar 
declarou: “O Presidente não Vacilará 
na I execução de todas as leis e todos 
os decretos"’ ’. Foi o último pronuncia- 
fiiento de Jango como Presidente, 
^lomentos apóg tinha início a Revolu- 
Ç̂ o de 31 de Março.

A Reação Militar
. Durante a madrugada, tropas 

^ 4 ^  RM se deslocaram e cerraram 
^hbre a divisa com o Estado do Rio 
úp Janeiro, enquanto outras fra
ções marchavam para Brasüia. O 
dia P  de abril começava com alvis-

Maviael de Oliveiti
sareira notícia de que seis Estados: 
Mato Grosso, Minas Gerais, Para
ná, Rio Grande do Sul, Santa Cata
rina e São Paulo, estavam rebela
dos contra Jango e tudo o que ele 
representava. Em pouco mais de 48 
horas consolidava-se assim a Revo
lução com a prisão de comunistas e 
apreensão de importantes docu
mentos e material bélico.

No dia 2 de abril de 64, o Con
gresso Nacional declarou a vacância 
da Presidência da República, ele
gendo para o cargo no dia 11 o Ma
rechal CASTELO BRANCO, ex- 
Chefe do Estado-Maior do Exérci
to e um dos principais artífices da 
Revolução. íniciou-se a recupera
ção econômica, financeira, moral, 
política, social e administrativa do

país. O respeito a autoridade 
tornou-se patente. A ordem foi res
tabelecida.

Fase Progressista
As Conquistas dos■ Governos da 

Revolução: 0  esforço frutificou e sem 
apelos demagógicos nem excessivos 
sacrifícios do povo, o país ingressou 
numa fase progressista. As mudanças 
no campo da infra-estrutura nacio
nal, nos Setores básicos do desenvol
vimento econômico e social do país 
são confirmadas ao examinar-mos os 
dados a seguir:

-  Ensino (matrículas) - P  Graü- 
(milhões 63: 10,6 - 81: 23,1 2? GraF 
(mil): 63: 396,6 - 81: 29,53 - Superid^ 
(mil) 63: 124,2 - 81: 14,36 e P ór 
Graduação (mil ) 63: 2.191 - 81- 
35.400.

-  Habitação - BNH (mil unidã' 
des) 63: 50 - 83: 2.154,9 - Saúde: Esta* 
belecimentos de Saúde: 63: 2.806 - 81 ̂ 
20.005 - Expectativa de vida Média 
(anos) 63: 55 - 81: 61,1

Sylvia Regina, cuja data aniversária 
transcorre hoje. E filha do Coronel 
Gilberto Carneiro Tavares, Chefe da 
23̂  CSM, e de Auribella Pessoa de 
Queiroz Tavares, em cuja residência
a rua Geraldo Mariz, o evento será 
festejcMo. "
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a u n î A o  •  João Pessoa, sábado 23 de abril de 1983

Ligeiras anotações
• Newton Madruga

1 CAVALOS DO AMANHECER - Realista e 
sentimental como José Lins do Rego em “Menino de 
Engenho” e “ O Moleque Ricardo”, o escritor uruguaio 
Mário Arregui pertence ao supertime de Vargas Llosa. 
Idealista militante aos vinte anos de idade, er.gajou- 
se, como esquerdista, no movimento de ajuda aos ; e- 
volucionários espanhóis em 1938. À maneira de inte
lectuais brasileiros, Arregui também esteve encarce
rado no Uruguai pela sua coerência anti-reacionária. 
Seus livros são publicados na União Soviética, Cuba, 
Itália, França, Espanha, Perú e agora no Brasil com 
a coletânea de contos CA VALOS DO AMANHECER. 
Notamos nas suas histórias, pela influência de frontei
ras, 0 entrelaçamento de costumes entre os gaúchos 
argentinos, uruguaios e brasileiros. Costumes que 
unem certas vezes os fronteiriços na mesmã vivência. 
São histórias de defesa da honra, de amor selvagem; 
outras, de amor secreto, de encontros nunca cismados 
como os de Leonor, a filha louca do fazendeiro. As ur
diduras de Mario Arregui têm desfecho quase shakes- 
peariano, com tipos humanos tão reais que obtiveram 
passaporte para a literatura universal.

2 O LIVRO DAS PREVISÕES - Esta obra - 
cerca de 700 páginas - apresenta o futuro dentro da 
moderna tecnologia. São estudos de uma plêiade de 
futurólogos, abrangendo quase todos os ramos de ati
vidade. As antevisões dos cientistas alcançam os anos 
de 1985 a 2030. Vejamos algumas, colhidas ao acaso, 
nesse manancial de futurologia:

-  Quem semeia, colhe: Em consequência de suas 
ilimitadas ambições, os Estados Unidos se verão con
testados por universal oposi^c;

-  Transporte de massa: Trens ultra-rápidos serão 
lançados pelo Japão;

-  Baleia: O maior dos animais estará extinto ain
da neste século: em 1999;

-  Trivial: O homossexualismo e a bigamia serão 
coisas triviais;

-  O chinês: A China suprirá o Ocidente com pro
dutos industriais;

-  Telepatia: Crimes misteriosos serão descobertos 
por meio da telepatia;

-  Fim dos cabelos brancos: Será descoberta a 
cura da velhice;

-  Até padre! - Competindo com o homem, a mu
lher também será ordenada padre;

-  Longevidade: No ano 2.000 a vida humana atin
girá 150 anos;

-  Saúde: Será crime a venda de açúcar, sal e ou
tros aditivos;

-  Vaticano: Depois de- João Paulo II só haverá 
mais dois papas. (Este vaticínio foi atribuído a São 
Malaquias).

Naturalmente perceberam que isto é uma ínfima 
amostra do vasto e fascinante estudo - perto de 4.000 
prenúncios - elaborado por Irving Wallace e seus cola
boradores.

3 - 0  MUNDO MISTERIOSO - As histórias e 
lendas deliciosas, que povoam o "O Mundo Misterio
so”, proporcionam ao espírito momentos de amenida
de. Para que se possa fazer idéia do preparo desse livro 
bastará assinalar que a tradução é do experiente Ruy 
Jungman e a revisão técnica e de Fausto Cunha, o vi
torioso autor de “Antologia Cósmica". O artístico tra
balho gráfico e o excelente material condizem com os 
padrões da coleção Arte/Luxo, idêntico^áo “Diário de 
Frankenstein” e “A Vida de Nosso Senhor”. A propó
sito, ainda não conhecemos outro componente da refe
rida série - COSMOS - de autoria do Professor Cari 
Sagan. Um amigo, que sabe diferenciar o trigo do joio, 
afirmou que o volume abrange ciência, história, o co
lorido e esplendor das galáxias. Esperamos compulsá-

0  MUNDO MISTERIOSO é obra exuberante do 
bloco de novíssimas edições lançadas pela Livraria 
Francisco Alves. O sabor das suas narrativas liberta as 
pessoas do fatigante ramerrão, conduzindo-as a para
gens a um tempo inéditas e milenares. As pessoas têm 
a curiosidade atraída pelas imagens, seja a leitura de
baixo de frondosa gameleira, seja em deleitante cadei
ra de couro, seja gostosamente no chão. Tudo isso é de 
somenos valia à vista das fascinantes raridades que a 
obra apresenta em cores. Vêem-se marinheiros enfren
tando um tubarão de sete fileiras de dentes. O polvo 
gigante, cujos imensos tentáculos arrastam viajantes 
de cima do barco para as profundezas do mar. Vêem- 
se as provas de que os monstros marinhos não são fan
tasias de pescadores.

A zoologia da África colonial também se encontra 
no volume com os seus espécimes tão admirados pela 
civilização. No tocante ás ocorrências gspaciais, elas 
são inúmeras e de indescritível intensidade. No ano de 
1908, sobreveio arrasadora explosão em Tunguska, na 
Sibéria, ouvida a uma distância de oitocentos quilô
metros.

Com o Festival Beethoven, onde foram execu
tadas as obras “ Abertura de Leonora” ; “ 1* Sin
fonia”  e o “ Concerto para violino e orquestra” , 
todas do mestre alemão, foi realizado na última 
quinta-feira, às 21 horas, no Teatro Santa Roza, 
mais um concerto oficial da temporada deste ano 
da Orquestra Sinfônica da Paraiba.

Sob a regência do maestro Carlos Veiga, a 
Orquestra Sinfônica da Paraiba executou as 
obras de Beethoven tendo como solista o violinis
ta Erich Lehninger, considerado atualmente um 
dos maiores violinistas do Brasil.

Brich Lehninger nasceu na Alemanha, ten
do iniciado seus estudos de violino aos 5'anqg de 
idade e já aos 11 anos dava seu primeiro recuni 
Ainda estudante - foi aluno de Helmut Zemw.û 
tornou-se solista de diversas orquestras sinf^^i- 
cas. Diplomou-se em 1969, na Escola Superior (}0 
Música Colônia. Ainda nesse ano mudou-se para 
0 Rio de Janeiro, onde passou a se apresentar 
com as principais orquestras brasileiras.

Dustin Hoffman e Katherine Ross em “A Primeira Noite de um Homem”, de Dustin Hoffman, em último dia de exibição no Tambaú

* Ruim - ** Regular 
•** Bom -****Otimo  
•■*"*•* Excelente.

NO CINEMA
S.O.B. (**) • Produção americana, com di

reção de Blake Kdwarck. Gom »kdie Andrews. 
Richard Mulligan. Wiliam Holden, Marisa Be
renson. Larry Hagman. Robert ÍA)ggia e Stuart 
Margolin. Sally (Julie) é uma cantora de musi
cais infantis cujo lïlme Vento da Noite fracassa 
e arruina sua vida como marido, o pnxiutor Félix 
Farmer (Mulliganí, que enlouquece. Recupera
do. ele decide fazer sua versão pornô do mesmo 
íilme, entra em luta com o estúdio e não tem dú
vida em drogar sua mulher para que ela mostre 
os seios em cena. A cores. 18 anos. Apresentação 
do (''inema de Arte. Nò,Tambaú. 16 horas.

A PRIMEIRA NOITE DE UM HOMEM 
(***) -, ('omédia americana, proporcionou a
Mike Nichols (foi o segundo filme dele) o Oscar 
de melhor diretor em 1967. Com Dustin Hoff
man, .Anne Bancroft. Katherine Ross e William 
Daniels, llm jovem recém-formado (IJoffman) 
conhece uma garota (Katherine) em uma festa. 
Os dois mantêm um relacionamento amoroso, 
mas 0 rapa? aralia anaixonando-se pela mãe da 
namorada i (B^inçroft). criando uma série de 
conflitos. A cores. 18 anos. No Tambaú. 18h30m 
Ê.2()h45m.

FIREEOX^  ̂A RAPOSA DE FOGO (*V - 
Produção americana, com direção de Clint 
Kastvvood. Música de Maurice Jarre. Com Clint 
Kastwood. Freddie Jonnes. David Huffman. 
Warren (Jarke. Ronald I.acey, Kenneth Colley e 
Klaus Lowitsch. O avião, mais moderno do 
mundo é desenvolvido, em 1982, pela Força Aé
rea Soviética. Denominado ele pride
voar a uma velcK'idade seis vezes maior que a do 
som. não detectado por (jualouer tipo de radar. 
A Arma é conhecida pelo codinome de Firefox. 
Mitchell (lant (Kastwood) é escolhido pelos ser
viços .secretos britânico e americano para roubar 
o Firi-fnx. A cores. 14 anos. No Plaza. 13h30m, 
IbhOOm. IHhROm e 21h(K)m.

ROCKY III (*) -  Produção americana, 
com direção de .Sylvester Stallone. Com Sylves
ter Stayone. 'Palia Shire. Burt Young. Carl 
Weathers. Burgess Meredith, e Ian Fried. Conti
nuação da história do lutador de boxe Balboa 
iniciada com o primeiro filme Rocky, um Luta
dor ■ ganhador de très (3scar em 1976. .A cores. 
14 anos. No Municipal. 14h30m. 16h30m. 
18h:U)m e 2()hJ0m.

EM TEATRO
CHILIQUEPEBA PERIOUITOCHI-

QUE - Produzida pela Skene Produções e diri
gida por João Falcão, a peça Chiliquepeba IVri- 
auitochique dá continuidade ao Projeto Vamos 
Comer Teatro. O texto, o figurino e a música são 
do próprio João Falcão. Encenado no estilo de 
teatro de revista, o espetáculo conta a trajetória 
de Marli Ouricouri, no cinema e no teatro, ao 
lado de um cantor.fabricado por empresários 
artísticos. Utilizando-se de espelhos como 
fio condutor, Chiliquepeba Periquitochique 
“ se inspira basicamente na convivência 
humana com a sua própria im agem ” . 
Cenário de Roberto Soares, üs músicos que par
ticipam do espetáculo são Gilberto Maymone

Julie Andrews em “S.O.B.” (Cinema de Arte) “Firefox-A Raposa de Fogo”continua em cartaz no Plaza‘-\

(violâoj, João Carlos Washington (baixo), Leo
nardo Saldanha (piano) e Nunva (percussão). 
Com Magdale Alves, Cláudio Ferrário, Jandira 
Airam e Kutílio de Oliveira, que são os produto
res da peça. Ingressos ao preço único de Cr$ 
400,00. No Teatro Lima Penante, 21h(X)m.

EM MOSTRAS
COLETIVA NO ESPAÇO -  Sob a respon 

sabilidade da Galeria Gamela, são mostradí)s 
trabalhos em pintura, desenho, xilogravura, se- 
rigrafia e cerâmica de 27 artistas paraibanos: 
Flávio Tavares. Alexandre Filho. José Altino, J. 
lAicena I.Æticia Lucena. Fred Svendsen, Raul 
('órdula, Dalva Oliveira. Olívio Luiz, Adalberto 
Henrique. Marlene Almeida, Chico Dantas. J. 
('risíUogo. J. Lira, Tota, Tenilson, Alcides. 
1’nhandeijara Lisboa, Gláucio Figueiredo, Bru
no Steinbach. Régis Cavalcanti, Álarcos Pinto, 
Archidy Picado, .Sandoval Fagundes, Roberto 
Lúcia e Francisco Neves. Organização de Régis 
Cavalcanti. A maioria do.s trabalhos faz parte do 
acervo da Galeria Gamela. No mezanino do Es
paço ('ultural. Até domingo.

ARCHIDY PICADO - Exposição de cerca 
de 20 trabalhos novos do pintor Arcnidy Picado 
que utilizou a técnica do pastel, que é pouco 
usada atualmente. São figuras humanas e algu
mas passagens que se aproximam do expressio- 
nismo. Promoção do Curso de Educação Artísti
ca da UF'Pb. No DAC -  Departamento de Artes 
e Comunicação (Campus Universitário). Até o 
dia 30.

ÓLEO SOBRE TELA E DESENHOS 
Coletiva Mos artistas plásticos Mirabeau M. 
Pontes, Zé Alves e Antônio Cláudio. Em desta
que os trabalhos do péssoense Mirabeau, que 
fez alguns murais na cidade íprincipalmentè 
em Jaguaribe) e já mostrou seus trabalhos em 
coletivas na Diretoria Geral de Cultura do E.sta- 
do, na Semana Universitária de Antenor Navar
ro, em Cajazeiras e em Campina Grande. Sua 
tendência principal é surrealista. Na Biblioteca 
Central da UFPo (Campus Universitário).

PÁDUA -  PINTURAS E DESENHOS -  
Exposição de desenhos e pinturas dc Antônio de 
Pádua 9 - Ranialho, com trabalhos em que fo
ram aprimorados técnicas de giz de cera, óleo, 
mistas, cera sobre crepom e nannnim rom 6)eo. 
Estudante de Medicina, Pádua residiu em.Cam-

Chieo - 
Dantas é ; 
um doa 27 ; 
artistas • 
paraibanoal 
na f
coletiva 
preparada ' 
pela :
Gamela • 
para o 
Espaço : 
Cultural :

pina Grande durante dois am)s, ' irc^uentou 
o Atelier Livre de Arte do Mu.- .Assis Cha
teaubriand. Participou de coltli\ m Campi
na Grande. Cajazt .ras e outr.i.s vu.a .i-.-' paraiba
nas. Em 1982 pariícipou do projeio Bolsa-Arte 
da Funarie, cujo resultado é apresentado nesta 
exposição. Promoção da UFPb, através da Pró- 
Reitoria Para Assuntos Comunitários. Apoio da 
Clínica Milton Farias. No Núcleo de Arte Con
temporânea - NAC (rua das Trincheiras, 275 - 
fone 221-583,5). Até o dia 27.

NA TV

‘Chiliquepeba Periquitochique”  está em cartaz no Teatro Lima Penante qtg amanhã

VERA CRUZ (*•••*) - Produvà" americ-a- 
na de 1953, com direção de Robert .Aldrich, (’omj 
Gary CcK)per e Hurt Lancasttfr. A cores. No ( ’a-* 
nal 10. 14h0()m.

A BRIGADA DA MORTE - ('omédia de! 
humor negro realizada na Inglaterra em 1976 por* 
Kevin Connor. A Sociedade dos Cavaleiros de' 
Avalon, fundada por n/> Edward Gtffnrd (Pctér. 
Cushing).«revive hábitos medievais na Inglater-’ 
ra contem[>orânea. executando, sob as ordens de 
sir Giles Marley (Donald Pleasence), os crimino- 
.sos que {xmventura escapem à lei. Sir F'dward é 
.sacrificado pelos próprios*a)mpanheiros, o que 
desperta .suspeitas num comissário de policia 
aposentado, o coronel Berlie ('ooke (John’ 
Mills), que estabelece ligações entre a sociedade 
e crimes recentes em Londres. Também no elen
co. Barbara Hershey e Margareth Leighton. A 
cores. No Canal 10. 21h20m.

O TREM DESGOVERNADO - Produção 
americana de 1973, com direção de David Lo
well Rich. À frente do elenco. Ben Johnson. A 
cores. No Canal 7. 23hl5m.

CEGOS PELA LUZ - O fanatismo religio
so. tema de Jim Jones, o Pn,stor do Diabo, res- 
surgeem outro telefilme, (Vgos Pela Luz, prota-

Sonizado pelos irmãos Kristy e James Vicent 
icNichol, com direção do fotógrafo John A. 

Alonzo. Versa sí)bre um estranho culto denomi
nado The Lifiht (A Luz), que congrega dezenas 
de adolescentes do sul da Califórnia e os integra 
em uma comunidade rural. A cores. No Canal 
10. 23h20m.

O REI DA NOITE (****) - Drama de épo 
ca realizado em 1975, detentor de um dos prê
mios adicionais de qualidade do Instituto Na-, 
cional do Cinema. E o primeiro longa-metragem* 
do romano-argentino Hector Babenco (diretor' 
de Pixote). Roteiro de Orlando Senna, baseado.- 
em argumento de Hector Babenco. Fotografia* 
de Isauro Escorei. Com Paulo José. Marília Pe-! 
ra, Vick Militeelo, Cristina Pereira, Isadora de. 
Faria e Iara Amaral. A cores. No Canal 7. * 

DR. MAX - Produçláo americana de 1974,! 
com direção de James Goldstone. À frente do* 
elenco, Lee J. Cobb. A cores. No Canal 10. 
OlhJOm.

A ESTRELA DO SUL - Produto anglo- 
francesa de 1968, com direção de Sidney Havers.. 
À frente do elenco, George Segall e Ursula An
dress. A cores. No Canal 7. 02h00m.



Para Fetag, governo quer resolver conflitos
Com eçou ontem  
pagamento de 
acumuladores •

Mais de trezentos servidores estaduais 
tiveram seus salários liberados" pela Comis
são Especial de Acumulação de Cargos, em 
atendimento á determinação do governador 
Wilson Braga, que assegurou a liberação de

f>elo menos um dos salários de quem acumu- 
a cargos.

Para atender aos 317 pedidos de libera
ção de salários, o presidente da comissão, 
José Alves de Oliveira, teve de simplificar ao 
máximo o exame de cada processo. Segundo 
ele, “ não haveria possibilidade de atender a 
tantas solicitações se não‘tivéssemos o cui
dado de reduzir o tempo de exame para cada 
processo” .

Trabalhando em tempo integrpl com os 
demais membros da comissão, Hypérides 
Duarte Leite e Gildemar Pereira de Macedo, 
0 presidente» da CEAC adiantou que com 
esse ritmo de trabalho é possível que na pró
xima quarta-feira já estejam examinados to
dos os processos referentes à liberação de um 
dos salários do mês de março.

Disse ainda que o objetivo da comissão é 
fazer cumprir, no menor espaço de tempo 
possível, a determinação do governador Wil
son Braga que,atendendo sugestão da pró
pria comissão, mandou liberar um dos salá
rios de quem acumula cargos.

Essa decisão teve por objetivo evitar as 
dificuldades trazidas aos servidores pelo blo-- 

ueio dos vencimentos e permitir a emissão 
e parecer conclusivo sobre a legalidade da 

acumulação, após o exame de cada caso.

Autoridades do Estado prestigiaram as solenidades do Dia de Tiradentes

P M  promove solenidades 
homenageando Tiradentes

Associados da 
A PLP contarão 
com moradias

Governador Wilson Braga autorizosi o Ipep com
prar um terreno para construção de dois edifícios de 
apartamentos para os associados da APLP-Pb (Associa
ção dos Professores de Licenciatura Plena do Estado da 
Paraíba). De início serão construídas 250 unidades resi
denciais- em João Pessoa e 200 em Campina Grande.

•A APLP considera o ato do governador como “ uma 
vitória da classe que também reivindica para este se
mestre equiparação salarial e melhoria dé salários” . A 
decisão do chefe do Executivo foi tomada segunda-feira 
em audiência concedida a.sócios da APLP no Palácio da 
Redenção. Na ocasião o governador Wilson Leite Braga 
ligou para o presidenté do Ipep e autorizou a compra 
dos lotes.

Os terrenos ficam licalizados no bairro da Torre e 
medem dois mil e duzentos metros quadrados. Este é o 
primeiro passo para um programa habitacional que a 
Associação dos Professores Licenciados do Elstado pre
tende difundir e realizar. Inicialmente serão construí
das 600 unidades residenciais em várias cidades parai
banas.

Outro item discutido com o chefe do Executivo, 
segunda-feira de manhã foi o do mercado de trabalho e 
a questão salarial. No momento o governador reconhe
ceu 0 valor da luta pela valorização da classe se prontifi
cando a ajudar “ no quanto for possível” .

Ainda sobre mercado de trabalho a APLP vera de
senvolvendo trabalho na cidade de Campina Grande 
prra averiguar os registros dos magistrados licenciados. 
Em Campina, além de cadastramento diário de dezenas 
de mestres, explicou o diretor da APLP, professor Lenil- 
do Correia, estamos sempre em contato com estabeleci
mentos de ensino com a finalidade de garantir a vaga do 
professor licenciado.

Excepcionais 
vão receber 
assistência

o  governo do Estado, através da Secretaria da 
Educação e Cultura, firmou convênios com a Fundação 
Legião Brasileira de Assistência (LBA), destinados à 
assistência de reabilitação ao excepcional, cujo trabalho 
será desenvolvido pela Coordenadoria de Educação Es
pecial, setor da Secretaria da Educação e Cultura desti
nado a assistir aos excepcionais.

Um dos convênios, assinados ontem entre o supe
rintendente da LBA na Paraíba, médico Gilvan Navar
ro, e p secretário dq Educação, José Jackson Carneiro, 
visa a prestação de assistência de reabilitação ao excep
cionai, cabendo à SEC assistir os excepcionais encami
nhados pela LBA, através de serviços especializados de 
dia^óstico e tratamento, no município de João Pessoa.

De acordo com os termos do convênio, a LBÂ enca
minha cem excepcionais para reabilitação, devendo 
para tanto utilizar profissionais especializados, como 
médico, assistente social e psicólogo.

O outro convênio, também destinado a atender 
cem excepcionais encaminhados pela LBA, visa prestar 
assistência de audio-comunicação, através do setor es
pecializado da Secretaria da Educação e Cultura, utili
zando para tanto, profissionais adequados para os ca
sos.

Cagepa refuta 
acusações a 
funcionários

A diretoria da Companhia de Agua e Esgotos da 
Paraíba - Cagepa -, afirmou ontem não haver nenhum 
fundamento nas denúncias feitas por moradores do 
Conjunto de Mangabeira, de que os funcionários da 
empresa estavam querendo efetuar as ligações hidráu
licas das residências mediante uma contribuição.

Se porventura isso ocorrer - garante a diretoria da 
Cagepa - serão tomadas enérgicas providências. Para
tanto, a empresa montou um esquema sofisticado de 
fiscalização, que funciona diariamente das primeiras 
horas da tpanhã até o final da tarde.

Até 0 meio-dia de ontem, foram solicitados pelos 
moradores do Conjunto de Mangabeira,. cerca de 1.869 
pedidos de ligação, dos quais foram atendidos ^roxi- 
madamente 1.816. Para que o pedido do usuário seja 
atendido de imediato, a Cagepa exige uma-declaração 
da Cehap, para que no dia da ligação nãq haja qualquer 
dúvida.

Durante as comemorações do Dia de Tira
dentes, o comandante geral da Polícia Militar, 
coronel Benedito Lima Júnior, disse que o exem
plo de Joaquim José da Silva Xavier, morto há 
191 anos, continua vivo ho espírito da nação por
que outros, como ele, “ nascem e lutam contra di
versas formas de escravidão, tão cruéis e desu
manas quanto aquela em que viveu”  o mártir da 
Independência e patrono cívico do país e de suas 
Polícias Militares.

O Dia de Tiradentes, comemorado ante
ontem, teve várias solenidades, entre as quais a 
promoção e entrega de insígnias de 22 oficiais, 
elevados por merecimento ou antiguidade aos 
postos de coronel, tenente-coronel, majo^ capi
tão, primeiro-tenente e segundo-tenente. Os atos 
foram assistidos pelo Vice-Governador do Esta
do, Sr. José Carlos da Silva Júnior, o Presidente 
do Poder Legislativo, Deputado Soares Madruga 
e o representante do Poder Judiciário, desembar
gador Archimedes Souto Maior, além do Prefeito 
Oswaldo Trigueiro, Secretários de Estado e ou
tras autoridades civis e militares.

HOJE, COMO ONTEM
Na Ordem do Dia, lida durante as comemo

rações, o comandante da PM assinalou que hoje 
“ os fatores econômicos, sociais, políticos e filosó
ficos, obrigam-nos a uma luta diária, incessante, 
para manter a ordem, impulsionar o progresso, 
conservar a liberdade de um povo e assegurar a 
soberania do país” .

Ressaltou o espírito pacifista e os ideais de 
liberdade do povo brasileiro, ao lembrar que a 
nação volta à normalidade política, ao regime 
democrático e em pleno gozo dos direitos indivi

duais, sem o uso das armas e sem a perda da dig
nidade.

O LEGADO
- Tanto quanto nos idos de 1792 - frisou o 

coronel Benedito Júnior -, enfrentamos ameaças 
à nossa liberdade, permanentes ou transitórias, 
de origem interna ou externa, como o alto nível 
inflacionário de nossa economia, o elevado índice 
de desemprego, a crescente dívida externa, a 
marginalização de parte de nossa sociedade, a di- 
fuaão de idéias anti-democráticas e sobretudo, a 
constante ameaça do irrompimento de um confli
to mundial, fantasma que atormenta a humani
dade.

O comandante disse que a nação brasileira 
haverá de supeyar esses obstáculos, no esforço 
para legar às gerações futuras “ um país livre, so
berano e progressista, com que sonhou e por que 
deu a vida o alferes Joaquim José da Silva X a
vier” . Lembrou que Tiradentes foi executado 
pelo crime de defender demais a sua pátria, 
tomando-se mártir e exemplo de bravura e pa
triotismo.

DESFILE
Cinco pelotões desfilaram diante do quartel 

do comando geral da PM. Houve, ainda, leitura 
do Boletim Especial e entrega de insígnias dos 
oficiais promovidos, pelas madrinhas de cada 
um. Quatro coronéis e quatro tenentes-coronéis 
figuram entre os promovidos, além de quatro 
majores, três capitães, quatro primeiros- 
tenentes e três segündüB-tenentes.

A homenagem a Tiradentes incluiu confra
ternização da tropa da PM e churrasco no Clube 
dos Oficiais, oferecido pelo comando às autorida
des militares e civis e outros convidados e ao seu 
oficialato.

Apesar das dificuldades, o 
prefeito anuncia projetos

“ Uma despesa superior a Cr$ 3,2 bilhões é 
quanto João Pessoa vai ter, até o final de de
zembro, segundo cálculos dos técnicos da Prefei
tura 9pós a projeção mensal da dívida acumula
do ao íongo dos meses restantes” . A revelação foi 
feita pelo prefeito Oswaldo Trigueiro, em entre
vista à imprensa, ao acrescentar que pelo menos
I bilhão e 200 mil serão renegociaaos a curto pra
zo, diminuindo significativamente o valor da 
dívida, enquanto outros mecanismos serão acio
nados para proporcionar maior fonte de renda ao 
município.

-  Assumi em março, explicou, com parte do 
pagamento do funcionalismo atrasado, referente 
ao mês anterior, e logo procuramos realizar o pa
gamento do» salários. Afirmou também que en
controu a Prefeitura com os veículos paralisados 
porque a Petrobrás havia cortado o fornecimento 
de combustível, por falta de pagamento; as ofici
nas se negando a realizar os serviços de recupera
ção dos veículos que compõem a frota de coleta 
de lixo, ainda por falta de pagamento; e uma 
divida de pessoal da ordem de 260 milhões e ou
tra de fornecedores num total de 740 milhões, as
cendendo a um bilhão de cruzeiros a curto prazo, 
isso tudo somado á folha de pagamento do fun
cionalismo do mês de março, num total de 450 
milhões de cruzeiros, com déficit de 220 milhões 
diante da receita.

PROJETOS CURA 
E AGLURB

O prefeito Oswaldo Trigueiro revelou as 
principais idéias básicas de seu plano de ação e, 
dentre os projetos que pretende implantar em 
João Pessoa, citou como prioritário o Projeto 
Aglurb, na área dos transportes, que visa corrigir 
ou viabilizar o tráfego na cidade, devendo absor
ver recursos da ordem de 6 bilhões de cruzeiros.

No Projeto Aglurb, segundo Trigueiro, João 
Pessoa foi excluída, sendo transferido para outra 
Capital. “ Fpi a Brasília em companhia do gover
nador Wilson Braga e com o apoio do sub
secretário dos Transportes, um paraibano, José 
Carlos Dias de Freitas, conseguimos incluir João 
Pessoa no Programa. Esse projeto representa re
cursos para 84, 85 e 86, na ordem de seis bilhões 
de cruzeiros.

Segundo ele, o Projeto Cura estava inviabili
zado, adiantando que “ em alguns bairros da ci
dade, fizemos uma atualização cadastral, esta
mos viabilizando e espero no final de 83 começar
II execução; o Projeto Cura representa, hoje, dois
bilhões de cruzeiros, então estamos lutando para 
que o Projeto Cura Cristo, Varjão e Mangabeira 
»eja reformulado” . *

Sobre o Pró-Morar, o prefeito Oswaldo Tri- 
Bueiro afirmou qué “ visa à melhoria de vida dos 
habitantes de Cruz das Armas e Oitizeiro, por
que esses são os dois bairros mais populosos da 
cidade e deles nos estenderíamos o projeto para 
08 outros bairros de João Pessoa” .

Ao se referir ao Projeto Propan, Trigueiro 
disse que é um programa de ajuda mútua, com a

Oswaldo já anuncia programas

participação da Prefeitura para a melhoria da 
população. “ Nesse caso, disse, nós iremos calçar 
todo o Bairro dos Estados. Os serviços serão ini
ciados dentro de dois meses. Escolhemos o Bairro 
dos Estados devido ao nível financeiro de seus 
habitantes. É o que tem mais condições de aju
dar um projeto dessa natureza” .

Após anunciar que seu estilo será logo nota
do pelos pessoenses, o Prefeito de João Pessoa 
afirmou que não abdicará de sua autoridade em 
defesa dos interesses da cidade, com veemência e 
altivez, repelindo qualquer tipo de contempori- 
zação.

-  Eu e o governador estamos empenhados e 
os parlamentares, na área federal, os paraibanos 
que têm influência, para que João Pessoa tam- 
hém seja incluída no grandce programa Cidade 
de Porte Médio. Não sei porque Natal, Maceió, e 
Aracaju foram incluídos e João Pessoa foi substi
tuída bá dois anos por Campina Grande. Nós es
tamos lutando diutumamente para restabelecer 
esse nível de prestígio, fiprque não admitimos 
que João Pessos fique fora*de um programa desse 
porte, quando todas as capitais brasileiras de 
nível médio foram beneficiadas.

A m ir Gaudêncio agilizará 
a tram itação de program as

( 0  secretário da Indústria e Comércio, Amir
baudêncio, viaja amanhã ao Rio de Janeiro e 
ctrasilia para tratar de assuntos relacionados 
òom 08 projetos de sua pasta, e discutir questões 
pe interesse da comunidade e do empresariado 

«aibano.
j  Amir Gaudêncio passará dois dias no Rio de 
Janeiro e dois em Brasília, mantendo contatos 
p m  dirigentes do BNDES, e com os minsitros 
‘ íélio Beltrão e Camilo Penna.

Segunda-feira, o secretário da Indústria e 
^omércio estará reunido com os dirigentes do 
tlNDES, no Rio de Janeiro, para apresentar e 
discutir linhas de financiamento para a instala

ção e ampliação de diversos projetos industriais 
do Estado.

Na terça-feira, ainda no,R io de Janeiro, 
Amir Gaudêncio fará visita de. cortesia ao presi
dente da Confederação Nacional do Comércio, 
Ruy Banreto, oportunidade em que agradecerá ao 
empresário, em nome do Governo da Paraíba, o 
apoio prestado na instalação,da fábrica de Coca- 
Cola na Paraíba, cujo financiamento foi anteci
pado para o próximo mês.

Quarta-feira o secretário da Indústria e Co
mércio terá audiência com o ministro Hélio Bel
trão, da Previdência Social, cumprindo missâc 
delegada pelo governador Wilson Braga.

Cepa estima 
áreas para 
4 culturas

A Comissão de Planejamento 
Agrícola da Paraíba - Cepa - 
apresentou ontem a estimativa, 
da área plantada este ano em 
todo o polígono paraibano, mos
trando individualmente a exten
são do plantio de milho, arroz, 
feijão e algodãqi.

Segundo á estimativa doa 
técnicos da Cepa, o algodão arbó
reo deverá cobrir uma área de 
44 1 .55 2h a , e o he rb ác e o ,  
190.792ha. O arroz deverá se alas
trar por uma área de 11.212ha; o 
feijão, 277,171ha; e o milho, 
290.591ha.

Os técnicos da Comissão de 
Planejamento Agrícola não fize
ram comentário sobre o percen
tual da produção agrícola do Es
tado no corrente ano, consideran
do prematura a questão. Eles 
aguardarão a consolidação do in
verno na Paraíba para fazer uma 
estimativa.

MEC envia 
programa de 
seminário

o  Ministério de Educação e 
Cultura já enviou a programação 

■ qtie executará durante o Seminá
rio de Prefeitos, marcado para os 
dias 24, 25, 26 de maio próximo, 
em João Pessoa, no Hotel Tam- 
baú. De acordo com o esquema 
básico o delegado do MEC, na 
Paraíba fará uma exposiçío de 
aproximadamente duas horas, 
durante as quais apresentará três 
gravações em vídeo-cassete - a 
mensagem da ministra Esther 
Ferraz, um informativo sobre os 
programas do MEC de apoio ao 
ensino municipal, e um filme 
sobre experiências bem sucedidas 
na administração da educação 
municipal.

Está previsto um certo espa
ço de tempo esclarecimentos aos 
prefeitos sobre os programas, e 
também para um debate sobre a 
experiência apresentada.

Nesta conferência serão dis
tribuídos diversos documentos e 
folhetos informativos como o Do
cumento Básico - compromissos 
dos municípios com a Educação 
Básica; Responsabilidade dos 
Municípios pelos, encargos e ser
viços educacionais (composto de 
artigos de autoria da ministra de 
Educação e Justiça). Além de 
uma coleção de folders sobre o 
Promunicípio, Pré-Elscolar, Ensi
no de 1’  e graus, Edurural, 
Mobral, Fename (Programas de 
Distribuição gratuita).

Milanez dá 
prioridade 
à Academia

0  secretário Fernando Mila
nez, da Segurança Pública, pre
tende dar continuidade ao pro
grama de Melhoria do Sistema, 
através do. Projeto que engloba as 
áreas de Polícia Científica, Aca
demia de Polícia e Telfecomunica- 
ções. A prioridade é se construir a 
Academia de Polícia, cujo projeto 
está sendo reavaliado e os recur
sos vão ser negociados com a Cai
xa Econômica Federal através do 
Fundo de Desenvolvimento So
cial - FAS.

Explica 0 secretário Fernan- 
dp Milanez que a instialação da 
Academia de Policia, ‘ além de 
preparar os iniciantes, pode tam
bém ofertar uma massa contínua 
de treinamentos a nível de espe
cialização e reciclagem aos seus 
efetivos, aplicando métodos mo
dernos e adequados.

Pretende ainda o titular da
Pasta concluir o projeto de Polí
cia Científica, construindo-se os 
blocos restantes de Administra
ção, da Unidade de Criminalísti
ca e de Identificação de Campina 
Grande em teneno próprio, ao 
lado da Unidade de Medicina Le
gal, já concluída.

Por fim, esclarece Fernando 
Milanez que a agilização e a efeti
vação do fluxo de informações 
através de Telecomunicações tor
nam as operações policiais mais 
rápidas e decididas. Para atingir 
este objetivo, deverá, a atual ges
tão, concluir o projeto, o qual está 
funcionando limitadamente dado 
ao pequeno número de estação- 
rádio

O presideiite da Federação dos Trabalhado
res na Agricultura, Álvaro Diniz, disse ontem 
que a comissão formada pelo governador Wilson 
BragA> para analisar os casos de tensão social no 
carupo “ é da maior importância e representa um 
avanço que o governo dá no sentido de resolver 
os problemas dos camponeses, que lutam pela 
posse da terra na Paraíba” .

Membro da comissão, Álvaro ressaltou que 
juntamente com o Frei Marcelino e João Barbo- 
sã fará tudo para oue o governador, daqui para o 
dia 5 de maio, receoa o maior número possível de 
inforpiações para que seja conseguida uma solu
ção para os casos de tensão social, em que os 
camponeses disputam com o patrão a posse da 
terra.

Adiantou que já começou a dar informações 
à Fundap, para que sejam feitos levantamentos 
de todas as áreas em conflitos atualmente. As á- 
reas de maior tensão social, segundo Álvaro, são 
Abiáí, Subauma, Árvore Alta, Fazenda Retira
da, e Camucim, entre outras.

'Na opinião do presidente da Fetag, para se 
resolver os^iroblemas de terra, na Paraíba, “ é 
bastante aplicar o Estatuto da Terra, porque 
essa lei foi criada e nunca foi aplicada, deixando 
milhares de camponeses disputando a posse da 
terra, muitos até sendo assassinados” .

Ácrescentou, ainda, que atualmente muitos

Eroprietários não respeitam os direitos dos tra- 
alnadores e agem impunemente, sem que haja 

medidas para que os camponeses possam traba
lhar a terra.

Por outro lado, Diniz frisou que fez convite ao go
vernador Wilson Braga para que visite a Fetag, no 
próximo dia 28, para um debate com o Conselho 
Deliberativo da entidade. Este encontro do chefe 
do Executivo paraibano com os trabalhadores 
rurais, segundo o presidente da Fetag, deverá ser 
de suma importância, uma vez que todos os 
problemas referentes à terra serão discutidos.

Congresso de 
Odontóbgos 

alcança êxito
“ O I Congresso de Odontolpediatria í*reventiva 

do Nordeste é um marco inicial dentro da Odontope- 
diatria regional. Sua realização originou-se da neces
sidade de uma reunião científica que, ao final, abrirá 
horizontes para a Odontologia da Paraíba e do Nor
deste” .

A afirmação foi feita ontem pelo coordenador do 
congresso, Valdemiro De Lorenzo Macedo. Acredita 
que, devido ao êxito alcançado pela realização do I 
Congresso, deva haver uma série de outros, sempre 
nos anos ímpares. Justifica a promoção em João Pes
soa: “ Existe amizade científica e intercâmbio entre os 
odontólogos da Paraíba e do Sul do País que, em su- 
mat levam a uma ajuda mútua” .

Por isso, disse, “ todos os congressos de Odontope- 
diatria serão realizados na Paraíba e de preferência, 
no Espaço Cultural José Lins do Rego, local que dei
xou uma impressão muito forte nos participantes do I 
Congresso, cuja realização teve o apoio integral da 
presidente da Fundação, Gíselda Navarro Dutra, co
locando sua equipe à disposição de nossa coordena
ção” .

- Todas as pessoas que vieram participar do con
gresso, ficaram impressionadas com o Espaço Cultu
ral, tanto pela obra vultuosa e tão impor.tante, quanto 
pelas condições de modo geral que oferece para a reali
zação de eventos - disse De. Lorenzo.

O I Congressso de Odontopediatria Preventiva do 
Nordeste foi aberto oficialmente às 20,30 horas, na úl
tima quarta-feira, com a presença do governador do 
Estado, sr. Wilson Braga, do prefeito da Capital, sr. 
Oswaldo Trigueiro, e da presidente da Fundação Es
paço Cultural, sra. Giselda Navarro Dutra. Cerca de 
mil pessoas prestigiaram a abertura do congresso. 
Logo após houve apresentações de grupos folclóricos 
e de música erudita.

Valdemiro: **congresso tem êxito

Professor diz 
que prevenção 
ê  necessária

%

- A prevenção na odontopediatria depende funda
mentalmente da educação odontológica por parte da 
sociedade. É preciso uma maior divulgação em termos 
de odontologia preventiva. A população precisa se 
conscientizar de que fica muito mais barato usar mé
todos preventivos do que curativos.

O alerta é do professor Myaky Issáo, que está mi
nistrando o curso de Odontopediatria Preventiva por 
ocasião do I Congresso de Odontopediatria Preventiva 
do Nordeste, que está sendo realizado no Espaço Cul
tural “ José Lins do Rego” . Com-relação aos avanços 
científicos da Odontopediatria no . Brasil, 
Myaky comentou que “ nosso pais não deve nada a ne
nhum pais da América Latina. Tanto é assim que boa 
parte dos professores dessa área no Brasil são requisi
tados para dar aulas em vários países da América La
tina” , adiantou.

Quanto ao Espaço Cultural, Myaky jjssão consi
derou “ um ponto ideal”  para a realização de Congres
sos, seminários e encontros, “ não só pela sua área físi
ca, mas também pela infra-estrutura de apoio que é 
fora de série” . O professor Nicolau Tortamano, de São 
Paulo, que ontem proferiu palestra sobre “ Antiinfla- 
matórios em odontopediatria” , assinalou que “os 
ídealizadores do Espaço Cultural fizeram uma previ
são para depois do ano 2.000. E uma obra bastante 
funcional, permitindo que João Pessoa poesa receber 
Congressos de nível internacional” .

Com relação à odontopediatria no Brasil, o pro
fessor Nicolau asse^rou que se trata da mais evoluí
da da América Latina, no que se refere aos recursos 
humanos e científicos. Quanto á prevenção, no entan
to, Nicolau confessou que não existe um programa 
preventivo estabelecido de forma satisfatória.

PROGRAMA
O I Congresso de Odontopediatria Preventiva do 

Nordeste será encerrado hoje, às 20h30m, com um re
cital de piano pelo professor (Jerardo Parente, que
executará músicas do compositor Ernesto Nazaretn e
de músicos pernambucanos.

Para hoje a programação é a seguinte; curso sobre 
“ Diagnóstico e Terapêutica em Odontopediatria” , 
pelo professor Nicolau Tortamano, e palestras sobre 
08 seguintes temas: Utilização das coroas de Polibi- 
carbonato em odontopediatria; isolamento do campo 
operatório; Anestesia geral em odontopediatria; dro
gas na gravidez; coroas de aço; Citologia esfoliativa; 
Tipo de arco e Hipoplasia/esmalte.


